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Ani«'s, ela era sempre ésciuc-cida nos bailes, nas festas ereuniões... Sua aparência nãodespertava atração... Ninguéma desejava para seu par... ocia invejava a beleza de suasamigas... Até que um dia...

quantos pretendentes!...

...uma verdadeira amiga lhedisso:-Você precisa cuidar desua pele, Rosinha! Não çonti-nue a iludir-se com o maquil-lage exagerado para disfarçaras imperfeições da pele. Corri-ja-as com Leite de Colônia.

Foi um conselho sincero...Agora. Kosinlia é quem so vêobrigada a "esquecer" tantosadmiradores... É suas amigasinvejam aquela sedutora bele-za natural que o Leite de Co-lonia proporcionou 4 sua pele

EMBELEZflDOR BÁSICO
O depoimento de mi-
lhares de jovens e se-
nboras, em vários in-
queritos, revelou quei.t mulher brasileira

famosa pelasua beleza —
considera o
Leite de Colo-
nia o sen embe-
lezador básico.

... • 
¦

Não oculte e nem disfarce! CORRIJA asimperfeições da pele com LEITE DE COLÔNIA

nocivo TST ^ °"Cul?r M. imPe<"tóÇÕes *> *u rosto é
saXlTT 

"W*0 & I«le- Corrija manchas, cravos,
onia aX, f %°UtraS CrUp*Õe? da cu* c°™ L«"ê de Co-

sa~m n^T' 
d,3rlamente, pela manhã, numa ligeira mas-

numT & 
DyT ° dia> Para fíxar o Pó e, à noite,

beWa i,r 
""Pe^^.cutis. E sua pele conquistará aquela

de QdSTr 
t3° deStja'^ P0r tôdas as mulher«- Leiteae Colônia limpa... alveja... amacia e protege sua pele.

Jekede (Morna,
O EMBELEZADÒR DA MULHER
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NAO
DEANCAS

TÊM INFÂNCIA
Crônica de PADUA DE ALMEIDA

cs crianças respiram,; naturalmente, uma poesia muito
ifn aue não é desta vida. Ê um pouco do mundo em' iípram antes de nascerem, que se reflete em sua ino-

i como uma claridade misteriosa, apagando-se, lenta-
nCf à medida que passam para a adolescência.

TT^a nostalgia estranha paira nos olhos dos nossos filhos,
do eles — principalmente as meninas — sentem que vão

Kniar a ser adultos. !
Mas essa doçura ignota, essa reminiscencia de céu perdi-
nue estremece, a todo instante, nas faces, na voz e nos

\m dos pequeninos, morre angustiadamente em nosso
Sacado tempo, sem que ninguém preste atenção a esse

loroso fenômeno psicológico. 7^
A adolescência, hoje, começa logo após o nascimento. E
ai nasce da Máquina, que, nesta era aflita, substitui a

ima De fato, presenciapaos, nesta hora confusa e torturada,
fuma luta entre a técnica e a sensibilidade, e esta está sen-

f eT como sinal dessa derrota, os nossos filhos serão con-
enados a não ter mais infância.

Antigamente, existiam os contos de fadas e as cirandas
aqueles não permitiam que o pensamento das crianças so-

essem o contacto, da terra e estas estendiam imensas linhas
Ivisórias f ntre elas e o; resto do mundo.

A suavidade e a inocência eram, realmente, invencíveis.
candura fazia recuar; a maldade. Deus estava mais perto

[e nós, e não eram raros aqueles que, desejando encontrá-lo,
ituitivamente, iam buscá-lo, não na marcha silenciosa dos
itros, mas nas maosinhas fechadas de um recém-nascido.

A infância era uma Iespécie de Evangelho natural, e, tan-
v quanto a oração, ligava, o espírito humano ao Alto. Po-
femos dizer, sinceramente, que, em tudo, os pequeninos goza-
ain de mais influência espiritual do que os adultos. O pri-
neiro degrau que Jesusl pisava quando descia ao mundo, em
litros tempos, era a alma das crianças. O anjo, abrindo as
jsas, unia o Homem ao seu Criador.

Agora, porém, as crianças são diferentes. Os adultos não
, olham mais como seres delicados e puros, e, sim, como
;uais. Não têm paciência para inventar para elas algo bas-
inte suave que esteja jà altura da sua debilidade e da sua
iexperiência. Elas que os sigam e os imitem, se quiserem.
!ue sejam infelizes, qüe se sintam sozinhas, que cresçam
fnediatamente ou que morram; Como se o arbusto, que traz
iinda o calor da semente e que não floriu, pudesse dar frutos.

Daí, esse resultado impressionante: as crianças desapare-
jin, dia a diá. Vivendo em promiscuidade com indivíduos
lem alma, elas acabam i também não tendo alma. Hoje, a me-
lina é uma contrafação da mulher; o menino é uma carica-
pa de homem.

Nesta época em que ninguém dá mais importância ao
uar nem & velhice, não é oportuno pensar nas canções de
Ma e nas histórias infantis. O clarão da lua e as avosinhas
istavam integradas naqueles dois motivos de felicidade in-
fênua. E ambos foram esquecidos pelos nossos contemporâ-
íeos.

Para poderem formar uma ciranda, as crianças deviam
norar em casas à maneira antiga, pois o jardim, o quintal
| a calçada eram o ambiente indispensável desse gênero de
üvertimenío infantil. Hoje, só se constróem apartamentos,

• n&s calçadas de apartamentos não é permitido cantar nem
lançar,, Também, nessas frias habitações em série, não há

wais lugai para velhos. Desse modo, os nossos filhos não
Bonhecem as canções de roda nem os contos de fadas, tão ne-

essários à formação da sua atmosfera sentimental.
0 asfalto, a engrenagem, o arranha-céu, o cinema e as

evistas de histórias em «quadrinhos» asfixiam-nos. As crian-
Ia8 naq podem mais brincar porque os adultos lhes tiraram¦* espaço e não as deixam mais sonhar.uutrora, os pais, quando pretendiam mudar de residen-
3 a primeira coisa que faziam era escolher uma casa qué
pesse um bom terreno porque os «garotos» precisavam vi-
m expandir-se ao ar livre. Ò quintal constituía o mundo da

climSem ^uintal» as crianças sentem-se exiladas. E é nesse
una de exílio que elas, decepcionadas com o egoísmo e a

tona .nça dos adultos, assistem, melancolicamente, ao de-
íechanrilmento das ultimas casas de brinquedos, que vão se

Jfcflo, uma a uma...
m 

*e atamos a alma dos nossos filhos, que serão os ho-
J".e as mulheres das gerações futuras? Talvez, simples
e «Xl)ní? hui»anas. Monstros gelados, sem poesia, sem amor»ern Deus.
sabf£Utômatos infeüzes, que arregalarão os olhos frios, sem
aianeS? o que responder, quando alguém, do passado — re-
lhes n e de ou*ra época extinta em que havia sonho —
,.-,. Perguntar quem foi Cristo, Perrault, Musset ou Tchai-
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«Um brinde, de todo o coração, ao Brasil!» — diz, comindlsrtvel satisfação, a linda cantora Elsa Marrai

Eisa Mar vai fixou residência em Sâo
Paulo - Começou a cantar aos nove
anos —• "Lu na Rosa", o próximo

sucesso em gravação
-Texto de CLARIBALTE PASSOS

I Fotos de RENSING-BOROWIK
V„( Exclusividade de CARIOCA)
Culta o apreciadora de todos os gêneros artísticos, Elsa IJKarval apareço, na fot<* observando uma exposição de W.
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pintura no centro da cidade.
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üm belo «close-up» de Elsa, o <Rouxinol das Américas»,
f&s de todo o Brasil l

¦'Durante um dos seus notáveis programas, na FKF 3-TV, de.
Paulo, onde conquistou milhares de aficionados <ào «video»

deirante m
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lí^KTBCEÜ numa esplendorosa tar-
I: ¦ á.sol. Céu desnudo, sem nuvens,

i „^do por «m azul puríssimo. Ha-
rCwveliíwnte, uma atmosfera con-
rir! Tos habituais remígeos d© nos-

«Jdade profissional. Consultamos o
l!Sm» * »««° ap6s' ««¦""¦f»
' Sln. dos luxuosos apartamentos do
Sm Serradcr, na Cinelândla. Em com-

ÍSa dé wa genitora, ali se encon-
fno momonto. a encantadora estre-
\; rádio • televisão da Argentina —

i^Mam!. Há muito estávamos para
«*A.la. buscando, nesse encontro, no-
£dase detalhes informativos de in-
*M.dos seus milhares de admirado-
«brasileiros. Atendendò-nos; com a
flabilidade tradicional, combinamos
M entrevista para aquela mesma
rde.

A «ESTREIíA» >

Não nos surpreendeu, de início, a ex-
aordinária beleza da intérprete. E as-
m nos expressamos, pelo fato de já a

Ijnhecermos, 
anteriormente, quando de

lias aparições vitoriosas na cidade de

oSb^. *3*< itH ^^^l5ml,; "'^fc*.^^ '?-*^f'*^^^mtx^^mW^Sm^^^Ks * i* **.' •^ Yí 'I i_! ?i'vá.tí

Jí. fl. ííüíIí;, atentamente, Eisa autografa inúmeras fotos
dores brasileiros

para os seus admira-
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No sugestivo flagrante de Borowilc, po-e«k aqui a famosa intérprete e sua luxuosíssima coleção de vestidos, num mon-
tante de mais de cento e oitenta mil cruzeiros!

demos aquilatar, precisamente, o quanto
a <:.'strela» possui em graça espontânea

mímim

pw Paulo. Ouvimo-la, naquela oportu-mafe, e constatamos desde então o«rinegável encanto pessoal e a envol-««e graça de seus gestos, diante doMWico qua a aplaudia calorosamente.
í?unlcativa» Portadora de belo físico,wo expresivo, olhos lindos e perscru-«aores, bonita cabeleira de um casta-
vai 1 °* ~~ enfIm> tudo ©m Blaa Mar-™ ê atrativo. Possui estatura media-«t mas, a© impõe através de marcante
RiasHaUaade •" *•«*»«*»- Os.proble-
eal mundo artístico* a preocupam,
âo ^n^e' ^ I^Q apenas por mera quês-d** circunstâncias profissionais.

(ÇQNCLUE NA PAGINA 60)

No, naredao, que circunda a praia*«mengo, vê-se a slmnática artistaímind

do
fe.a simpática artista usu-

o 4r puro vindo do mar
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Serbin criou estas duas peças em
í?odão, impermeáveis à água, tinta ó\
grraxa. Não mancham nem necessitam
âerem passadas. Desenhadas para a mu*
Vuor que aprecia a linha masculina dos
costumes, são usadas com chaptjuziíihos

tipo jóquei, em cinza e beije.

As frentes-ünicas são indispensá-
veis em qualquer guarda-roupa <íe
férias. Serbin, famoso por suas
roupas para golfe, revela-se decí-
didamente ao seu público femini-
no nestes vestidos de algpdao rosa,
h ,-. »;uerda, e cambraia de l*-t r.tv,

à direita.
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CONTO DE J ÍM ÉNEZ PAZ
S!MÍ mm

rONTECKU em Paris. Nunez se en-
4 centrava na Cidade Luz a passeio.
ICa wnhecer a França pais sobre

mi? tanto ouvira falar. Estava com
rinte e cinco anos, mas conservava um
«SSto iuvenü, com sua cabeleira abun-
Keapenas marcada, nas frontes, por
fins to brancos, que lhe davam um
r interessante. As. mulheres voltavam-
l na rua, para olhá-lo, o que, em ver-
fade, lhe dava grande satisfação.
'Viáiara com o propósito bem definido
teste divertir. Era justo. Os últimos dez
nos de sua vida haviam sido dedicados
nteiramente ao trabalho e, portanto, na-
Ia mais natural do que, uma vez colhide

fruto de tantos sacrifícios, desejar go-
ar as coisas amáveis da vida. ¦
Naquela noite, decidiu-se a conhecer c

amoso "Moulin Rouge". Vestido a rigor
ilegante, acomodou-se numa das melhorei
ilesas da casa, pediu champanha e se dis-
ws a apreciar o duplo espetáculo: o dor
irtistas, no palco, e o do público numeroso
íeterogêneo e endinheirado. Prontamen
;e, notou a linda mulher, elegantíssima,
icamente vestida, que ocupava, sozinha;
ima das mesas próximas. A desconheci-
âafitava^o com insistência, com uma ex-
jre&ão intrigada, como se tentasse re-
cordarefé onde o conhecia. Havia em seu
olhar, também, muita simpatia, que ela
não procurava dissimular. Nunez estava
sozinho, era solteiro, pretendia divertir-
se...

A orquestra iniciou um bolero e êle
se decidiu. Levantou-se, aproximou-se da
ioça e, com uma cortesia e no seu me-
lor francês, convidou-a a dançar.Encantada! — respondeu-lhe, pon-áo-se de pé.Sua entonação era inconfundível. Umaagradabilíssima surpresa para Nunez en-contrar em Paris uma compatriota.Que feliz coincidência! — exclamouo rapaz. ~- é argentina, como eu!--Sou -- retrucou-lhe a encantadoramulher, com um lindo sorriso.Está há muito na França?¦— Oito anos.
j~ Oito anos! Então há de conhecer bem«J magnífica cidade. E, durante todo

gse tempo, não visitou uma só vez Bue-nos Aires?
í!,5ão T fêz ela> pensativa.íicou calada por um momento. E Nu-

mLu°Z*itou a oportunidade para ad-
A nrnf; ?ra» de fat0' ™ tipo de beleza.

Pj>rquestra terminou a execução.
imesa?nmKe"me convidá-la para a minha

à sua'? uu Prefere que eu a acompanhe

mais IfaS08*! para a min^a- * um pouco
lhor> dlas^tia e poderemos conversar me-

^r&i"w# ?le Pediu nova garrafa de
ela Si h deí>ois da primeira taça,

W ^> forma direta:
o olhavf. V1.da' você Percebeu que eunava com insistência...

— Sim, não pude deixar de notá-lo. se-
nhorita...

Margot. Chame-me simplesmente
Margot.

De certo me confundiu com outro.
Meu nome é Nunez.

Não, absolutamente. Tenho bem pré-
sente sua fisionomia, desde que o vi pela
primeira vez, em Buenos Aires.

Êle a olhava, assombrado. Ela conti-
nuou:Lembro-me bem. Há dez anos'.,Dez anos! Que memória,prodigiosa!Nada disso. Os fatos se fazem lem-
brar segundo a transcedência que têm
para a nossa vida. Nosso encontro, ca-
suai e, sobretudo, rápido, foi de trans-
cendência decisiva para mimè Deu-se em
um trem, na primeira classe do noturno
para...Córdoba! — completou Nunez, visi-
velmente emocionado. — Era você! —
acrescentou.Sim, era eu! — retrucou-lhe ela, sor-
rindo com uma expressão que tirava do
sorriso o que pudesse ter de alegre. —
Que fêz com o pacote de dinheiro?

Não está pensando que fugi com,
êle! Não acreditará que me apropiei
dele! Tem que me acreditar, Margot. Na-
quela noite, quando você se sentou na
poltrona em frente à minha e, depois,
quando me contou que aqueles dois in-
divíduos a seguiam com o objetivo de
roubar-lhe o dinheiro que você tirara do
banco, propus-me ajudá-la, defendê-la
contra os ladrões. Você, nervosa, perden-
do o auto-domínio, fugiu. Por que fêz
isso? Eu a teria protegido. Havia outras
pessoas, no trem, que fariam o mesmo se
fosse preciso. Foi precipitação de sua
parte. Parece-me que ainda a vejo cor-
rendo pelo carro e saltando na estação
de Rosário, onde o trem acabara de pa-
i*ar...

Que fêz com meus vinte mil pesos?
insistiu Margot.

Sim, eram vinte mil pesos. Lembro-
me bem de que você me disse a cifra...

murmurou êle, como se falasse, consi-
go mesmo. Depois, erguendo a cabeça e
fixando a companheira nos olhos, acres-
centou: — Quando você saltou na esta-
cão e desapareceu, fugindo pela platafor-
ma cheia de gente, não atinei, no primei-
ro momento, com o que devia fazer. Em
seguida, raciocinando melhor, desci tam-
bém do trem, com minha maleta e o em-
brulho do dinheiro que você deixara. Pro-
curei-a por toda parte, publiquei um avi-
so em todos osf jornais da cidade. Tudo
inútil. Era como se a terra a houvesse
tragado. Por fim; cònvenci-me de que não
a encontraria mesmo. Lembrei-me de que,
no trem, lhe havia dado meu cartão e
que, portanto, quando voltasse a Buenos
Aires, você me procuraria. Em lugar de
continuar a viagem para Córdoba, regres-
sei à capital, com o ünico propósito de

(CONCLUE NA PÁGINA 63)
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guando*o busto for insuficiente ou sem
firmeza, use BÉL-HORMON n.° I; e quan-
do for ao contrário, demasiadamente vo-
lumoso, use BÉL-HORMON n.° 2
BÉL-HORMON, à base de hormônios.' é
um preparado modemíssimo, eficiente, de
aplicação local e resultados imediatos,
Adquira-o nas farmácias e drogarias ou

pelo Correio. »" .
B IL-HORMO N

Distribuidores para todo o Brasil -V
Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda>.

Rua da Carioca, 33 — Rio de Janeiro
«á

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda.
— Queiram enviar-me pelo Reembolso
Postal um vidro de "BÉL-HORMON^
n.<> ....¦ /...;...".........VI
NOME ........,.. -, • • ^ v

CIDADE... •;  ESTADO.*; £ •,; '

Preço para todo o Brasil CrS 50,00

II il H II i Tlliwll 1 I ¦ li
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AàaHuM aspecto físico iDT&TBHtH

Em breve tempo (só 6 minutos diários)
com aparelhos patenteados, garantidos
USA de terapia orto- mecânica. Sur-

prendentes resultados em qualquer ida-
de e parte do corpo desejada. Referen-

cias médicas. Máximo sigilo.

PEÇA CATALOGO ILUSTRADO'GRAUS A:
C. BERN Ltd.-Cx. Postal'924 4 S. PAULO

L: I;

Cravos e Espinhas
Tratamento definitivo dos cravos,
espinhas e seborréia. — Extração
radical e sem marca dos pelos do

rosto, verrugas e sinais
Dr. Pires

(Prát hosp. Berlim, Paris, Viena, N. Tf ork)
Rua México, SI - Í5.° — Rio de Janeiro
Peça informações sem compromisso
Nome •
Rua >. •«
Cidade  - • Estado
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Contabilidade ou conta-
dor, com diploma, |w>rVor-
respondência no INST. RIO
BRANCO. Grátis a todo
aluno: 1 cart. de identida-
de, 1 paBta, mat. estudos, etc.

^^ Procure-noa s/compromisso.
CAIXA P O ST A1/5.215 - SÃO PAULO

" 'tJMIIJl .1."}

SEJA O MÉDICO DÈ, SUA S A ü D E

CURSO BE ENFERMAGEM TEÓRICA ORIENTADA POR CORRESPONDÊNCIA
í$wmm

ua!WvPostal. «í iNSTITUTO científico de QUÍ, CAIXA POSTAL 5393 RrO
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repórter abraça o vantor das m»!l
mais fortes concorrente* «o tro»o <Ío rádio/"'
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Realizou-se na sede da Associação Bra-
siieira de Rádio a apresentação, aos lio-
niens de imprensa, dos candidatos m
concorrerão ao pleito de 53 para a cs-
colha do "Kei do Rádio", em substituição]
a Jorge Goulart, cujo reinado termina;
este mês.

Foi ura espetáculo bastante concorrido.
Lá estavam Dalva de Oliveira, Tito Cie-;
mente, Raul Brunini, Manoel BarceUoV
Francisco Imperial, Ari Vízeu, Lolita

ias
mu

4rti*taF e jornalistas tiue estiveram na A n p

França, Adolfo Cruz, além de grande f
mero de artistas do rádio brasileiro, jp|
nalistas e os candidatos ao cétro máxuno.f

OS CANDIDATOS OFICIAIS
¦

Para a sucessão de Jorge Goulart, a •

B. R. conta com grandes nomes do sem*
fio carioca Orlando Silva» H pouco ew.
to o melhor cantor de 52, concorrerá^
pleito. Externou o popular artista %
retornou ao microfone para ocupar n
mente o lugar que a sua voz bem me •

a sua satisfação em ter o seu nome »J|
cado e que tudo fará para se eleger, ^j
íando, é claro, com o apoio de seus
miradores de todo o país. 

"Se nao

am&mí B0nNH^mMna^Br
sensacional concurso

no dia do lanWmenío oficiai dty eer ~ afirmou Orlando pelo

ven*
menos

contribuo para a construção do Hospiital

• 8 •
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«, nodialista, essa majestosa obra que a
$° • de Manoel Barcellos está constru-

Jff!' É 
' 

sem dúvida alguma, Orlando
Mm um'dos mais fortes candidatos.

BILL FAB VOLTOU

romo devem estar lembrados os leito-
n iovem cantor da Nacional, Bill Far,

í «resentemente vem fazendo invulgar
lUeio cor.) a gravação de "Muié Ren-
K' foi 

"o 
segundo candidato classifi-

Ido no Pleito realizado no ano passado
£ elegeu Jorge Goulart. Este ano, Bill
Initou a se candidatar e espera sei- mais
llíz do que em 51. Afirmou Bill ao re-
Lrter que está bem a par de suas pos-
Lilídades e espera brilhar. "Perder uma

ívez aumenta o desejo de vitória — fi-

inalizou o jovem e futuroso cantor.

CARDOS GA-LHARDO, CANDIDATO
FORTE
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CI|le nrJO precisa de apre- O prrsidente Manoel Barcellos, quando explicava aos presentes a finalidade «I»;
_ yop^urMo paraa eleição do "rei dodRadtOy de lOos.
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ESCOLHERAM O URUGUAI PARA O ENLACE --FOTOGRAFADOS DÉ!|y&NCA

Por ADOLFO CRUZ - De borde
NA MÃO ESQUIK
o do ' 'S.5. Uruguai

~.RO& i
{ Especial para iOC,

l&BBi I
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A bordo tio «fíru-tmi», Ansetm(è0tíilr
te «• a linda »'l<a Soa»'^
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do repórter indiscreto, quando esteve a
bordo do transatlântico «Uruguai», a
fim de levar as despedidas aos dois ar-
tistas nacionais, que seguiam para o
Uruguai, onde se foram unir pelos laços
nem sempre indissolúveis do matrimô-
nio: é que Ilka e Anselmo já traziam
a aliança na mão esquerda.

E por que eles não realizaram o casa-
mento no Brasil ? — indagam os mais
curiosos... e maldosos.

Sabe-se lá. Há os que afirmam que
eles podiam viajar de aliança, pois, sigir
losamente, sem publicidade, em São
Paulo concretizaram seu sonho.

(CONCLUE NA PAGINA .5»)
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Brincando de tiro ao alvo, durante
a viagem

)ELA terceira vez o famoso galã cihe-
matográfico Anselmo Duarte rumou

jra as,Repúblicas*do Prata. Corir a di-
penca que, desta feita, .não fez a via-
Jm como homem sem compromisso,
(as, ao lado, ou melhor, bem juntinho

uma esbelta morena de olhos verdes,
os íãs se acostumaram a chamar de

sa Soares. Depois de haver recepcio-
ido' seus amigos e colegas em sua nova
luxuosa residência, no bairro aristo-

atico do Pacaembú, na capital bandei-*te, (vendeu seu esplêndido aparta-ento da Avenida São João), o «astro»,
to e a coqueluche das jovens românti-" arrumou as suas malas e Ilka féz oesmo, com todo carinho.Anselmo seguiu satisfeito com o resul-
,? alcançado pelo seu mais recente
« íih°' bem aceito P«lai critica, em«nhá Moça», da Vera Cruz, e anteven-
? também o aproveitamento dentro em

JUCo *e um «script» de sua autoria, en-
^ie à Multifilmes.
Foi com certa malícia e justificado or-uno que Hka, falando a CARIOCA, de-larou, eufórica:
^«Nem mesmo Patrícia Neal, com««cartas», venceu o Anselmo»...
^ludia a um romance entre o ator e aerprete norte-americana, durante o I
Só* '^ Cinema de Punta Del Este

amorosa que terminou em nada
13 FIANÇA NA MAO ESQUERDA
m det^lhe curioso chamou a atenção

K~ff íí* ^^_______f wtF" ' •?*«/"* >-"u 
^^^^^^ .m\T^m^d\i '-"y ^^^^^^^aHMJ3alçMfiRg3BMlíBHflifl"BBl _H_8__í_íj______| ^BBfSBrraGÍ^BWCTS*? tf*v' m^^jC' S5í^í**r ~* i BiiiJ |8m _____tf : ' I
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ilka Soares já de aliança na mão M Anselmo também: aliança na I
esquerda ; «lã« esquerda ||
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BOLERO DE ESTELITA
RODRIGUES E AÍRTON

AMORIM
De AL PETRA

s leitores costumam perguntar-nos
Aida Sallas. B nós, aproveitando a

siáo dizemos: a cantora chilena en-
úra-se em São Paulo, nas "boites"

pége" e "Comodoro". Voltará/ possi-
aente, breve, à Rádio Nacional.

jobáetivo de nossa reportagem, entre-
to é falar do provável sucesso que

a recente gravação da estrela: o.
fero de Estelita Rodrigues e Airton
lorim, "Salva-me!"

A dupla é de compositores já consa-
grados. Airton Amorim, que assinou inú-
meros sucessos, e Estelita que, como
todos sabem, é a conhecida rádio-atriz da
Nacional, estrela também cinematográ-
fica, como pudemos vê-la em "Vida So-
litária", e integrante de alguns de nossos
concursos teatrais, como o "À procura
de Marilia de Dirceu", dos quais saiu fi-
nalist. Como compositora, Estelita tem
seu nome consagrado até no estrangei-r

Fotos de Wilson Santos

ro, contando mesmo com a gravação de
"No Crea", bolero de sua autoria, feita
em disco Capitol na América.

Fora do micro, Estelita Rodrigues e
Aida Sallas, além de amigas insepará-
veis, admiram-se mutuamente, como ar-
tistas que são. Diante disso, Aida fez quês-
tão de gravar uma das belas melodias
que a simpática compositora vem pro-

(CONCLUE NA PAGINA 60)
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Vm livro de opiniões com quase mil assinatu-
ras, expressas em todos os idiomas — É deTito Schippa o primeiro parecer sobre a can-tora — Sinopse de carreira — À "Tosca",

sua maior aspiração.
De W. RUSSEL e DILER r"V

(Especial para CARIOCA)
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Poucas óperas faltam para Nadir de Mello (]oi
to completar o ciclo. Ei-la numa de suas perso^

nificaçdes

- .ias
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«Her Mimi de Pucciui is perfecte _ Disse CXAIRE HAKDmGdo «New York Time» *w>.*jlsx u,

• 14 O

«que en tu garganta privilegiada y PoC0
mum cada amanecer vayan prendiendose con
pétalas de rosas, Ias glorias que en ei cftfllin°a(!g.
tu vida luminosa vayas recoylendo» — ào w

tro paraguaio HEBMINIO GlM1?^E/i
t

^tim
.v.¦,



belo & tudo aquilo que nos agrada, se o belo é a

í SLrfeicâo ^ue emana seus raios e nos toca os sen-
j P ««enchimento os da visão e da audição, como
idos, es 

^ filósofos, estivemos entre coisas real-
°ndÍC1 betas no dia em que fizemos esta reportagem.
iente raue ouvimos uma voz que posou suave e har-
II1X1'-P°men^ em nossos ouvidos, a de Nadir de Mello
l0nI0Sg 

pudemos admirar, em algumas horas de agra-
^1 palestra» sua beleza singular e sentir sua simpa-

lÍa 
niante^e um farto material — livros, discos, recor-

f — aue nos foi posto à disposição, pudemos re-
es, etc. *"-

jf-irmia i9mivl*: Lm^^Jll^^^

|fl h x'T^Çtí3 I BK*'' "" £* -UxWt&tBÊmmmFr^ ^^^l99- "tS^ * íÍ '-'* u« Í4^r* "^ VyJ *~-V/ ¦- ¦ * * ' /" ' "^i'

«Nadir Ia plus belle voice de ce beaux
pays». — De SÜZETTE PELARACCI

cordar alguns fatos interessantes de sua
carreira artística.

SANGUE AZUL E INICIO
DE CARREIRA

,Í!

Nadir de Mello Couto é de sangue
azul brasileiro, filha do coronel Mello
Couto e neta do Barão de Engenho No-
vo. Começou cedo seus estudos de can-
to, tendo como professores João Rocha,
Suzette Pellaracci e o maestro Santiago
Guerra, que tem sido, até. hoje, o pre-
parador de todas as óperas dad quais
tem participado. Iniciou sua carreira li-
rica em 7-Í1-948, vivendo, com grande
expressão, a «Mimi» de «La Bohème»,
merecendo do público e dos críticos os
mais calorosos aplausos. Depois da
«Bohème», interpretou a «Carmen»,
«Cavalaria Rusticana», «Palhaço», «Fos-
ca» é «O Trovador», fazendo, respecti-
vãmente, os papeis de Michaela, Santu-
za, Nedda, Fosca e Leonora, ao lado de
artistas de fama internacional, como
Gigli, Tagliavini, Del Mônaco, Rossi Le-
meni, De Falchi, Júlio Neri, Fedora Bar-
bieri, Elizabeta Barbato, Armando Da-
dó e outros.

íCONCfrlE NA PÁGINA 59)
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«A Ia Srta. Nadir de Mello Couto 
'—.

por Ia sua «bella você». — TITO
SCHIPPA
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A rapaziada prom-* e*.des desafios, com vetsí3
pe quebrado, nas próxim!festas juninas - A «S?*
bastante conhecida dos visletros do interior de Minaio novo ritmo trazido paratrádio pelo "Trio de Ouw»
Reportagem de W. R. e Dile
(Especial para CARIOCA

Ç\ 
«Trio de Ouro» atravessou, em 1^-* dos esses anos de rádio — e

estão lembrados — fases marcantes, recortadas de grandes sucessos e que
:'' l?iS^EítS^£i'?ííT*.,*{^i',>'.*,* ^" '¦ ¦¦s ¦¦-:' 11' ^í ír1

 . __ os versos de 5«*- quebrado«violeiros improvisados, cantando a atira» no pximo São João». '«
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em veK de cantar, fossem eles três grandes instrumento
ras ? Fizessem parte de alguma sinfônica .de alguma sinfônica ?
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O «Trio de Ouro» tem defendido o primeiro lut.^
los Maiorais, com a guarânla «índia». Ei-lo com algum

programa
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Os grandes lançamentos, como foi o do «ovo ritmo,
pre feitos no programa de César de Alencar, o magistral

mador de auditórios.
m
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tornaram mesmo para sempre inolvidá-
yeis- Ultimamente, entretanto, sofreu
e]e uma troca de valores — digamos as-
sjm, — ganhando, com isso, dois novos
Mementos, dois artistas de méritos ine-
gaveis, e, contrariando os prognósticosde que, com a saída dos primeiros inte-
grantes, desapareceria, está vivendouma de suas etapas mais gloriosas, ten-

do já nos apresentado algumas boas mu-
sicas, inclusive a gravação «índia», que
ostentou, por tempo considerável, o pri-
meiro lugar nas paradas de sucessos e
que foi considerada pelos entendidos
como a melhor entre todas as gravações
feitas da conhecidíssima guarânla.

O famoso conjunto vocal está mais
coeso do que nunca. Sente-se perfeita

• 17 *

harmonia no casamento das vozes e t|-
do vem provar que, para seu criador |e
orientador, enquanto houver valorfes
como Lourdinha Bittencourt e Raul
Sampaio, existirá sempre um «Trio de
Ouro», aplaudido e querido como sem-

pre. Herivelto está de parabéns pela

(CONCLUE NA PÁGINA 57>||
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LINDA
Tab Hunter, num intervalo de filmagem

KSfmt r
4

Tab
NOVO

Hunter, um rapaz de sorte __ Estréia em «A Ilha do Deseio"segundo filme, já iniciado. '
De J. CANOSA

AS "fans" vão conhecer, através da tela, o novo*^ galã da estrela Linda Darnell. Trata-se da Tabmter, um rapaz que tem tido sorte no cinema e

BIS illIÍ1':- :

1;P;J!,j/!') \ml _rWAPfl| ^k^ "V^íSflí^jf'"¦'¦ '^^tS^Bb*'' *áJbbí^^^9|B ^BBt '. Jcwír t sfl! Mb^Hb^

¦aiHuíali kB BBB^'f<"' ''flftSí^'''''''',''' ^^f'fl Bp''1' ^flal âfll - flVy *1bb1
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Lind I>ar

11

ncll ao lado de seu novo sralã, Tab Hunter

, ««» x^yjtxz» que lera uao sorte no cinema tue quem as revistas ^cinematográficas norte-amerBcanas tanto falam desde a sua estréia em "Á Ilhauo Desejo" (Island of Desire), formando, com undaüarnell e o ator Donald Gray o trio central da his-tona, filmada, sob a direção de Stuart Heisler, parao produtor David E. Rose.
A preferência do púbUco feminino está sempre]variando de um para outro tipo de galã cinemato-lanço. Nisso, como em tudo o mais, a mulher é vo-íuvei como dizia Francisco I, nos seguintes versos;'

Souvant femme varieBien foi est qu'y si fie"...Ha uma ária da ópera "ÍUgoleto" que desen^volve o tema. W aquela que se chama mesmo "U.
dona é mobile''...
_ Quem não se lembra dos primeiros tempos de
Robert Taylor, de Tyrone Power, de Charles Boyer,
de Errol Plynn, Van Johnson e tantos outros queseria ocioso citar? Quem não se recorda dos seus
primeiros celulóides e do sucesso que então obtiveram?Tab Hunter é um jovem de cerca de 22 anos de
idade, tendo sido, por isso, apelido de "o broto"

• 18 m
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abobby-socks'V que são as estudantes universitá-
P «nos Estados Unidos. Aliás, foi durante a rodagem de
?A Ilha do Desejo" que êle comemorou a passagem de
mais uma data natalícia. *

A aparição desse novo galã da tela despertou sim-
.. por parte do público norte-americano e sem dúvida

êie conquistará algumas "fans" quando for a película
«vibida entre nós.

Enquanto isso, Tab Hunter já está fazendo o seu
Ptmndo filme na capital do cinema. Trata-se, desta vez,

W "Tombstone Express", uma produção de Edward
small no qual George Montgomery é seu "co-star".

Tab Hunter, se querem dados biográficos desse novo
ator nasceu em Nova Iorque, mas foi para a Califórnia.
fòm' apenas dois anos de idade. AU fez os seus estudos
até dezesseis anos de idade, quando deixou o colégio
Dará se alistar na Marinha de Tio Sam. Depois de haver
cumprido os seus deveres militares, reencetou os estudos.
Desde muito que demonstrava interesse pela carreira dra-
mática mas de então por diante começou a aumentar
esse interesse a ponto de se matricular no Motion Picture
Oenter a fim de estudar com o velho ator Paul Guilfoyle,
aue foi exatamente quem lhe deu o primeiro impulso
rumo ao cinema de .Hollywood. Guilfoyle lhe jiisse certa
vez que havia um papel disponível em «A Ilha do De-
seio" que lhe assentava muito bem. O tipo físico exigido ^figpyi ,...^-^ ^^~*
pelo papel encontrava uma descrição perfeita em Tab ^^^fb^^fl^^^i
Hunter. _ • ^^rl^ST^.^^^^.-è-^

O fato é que Tab não perdeu tempo. Tratou de procurar
o diretor David E. Rose e candidatar-se ao papel de que

(CONCLUE NA PÁGINA 59)
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Quando beleza, plástica e t «lento são «
fama - Começou como sósi a o agora é,.(*

Por JI
assina

4MY LLoyj

ü. ly.._y.

Mary Castle faz valer sua capacidade artís
tiea em «Oito Homens de Ferro».

m <tC&*

¦ f̂e\

difícil acreditar-se, mas a.verdade é que, dentre as <.UZfint.que aparecem na produção de Staley Kramer, «Oito tt? garôt*
somente Mary Castle reúne todos os atributo» ÍZIIaa-J*0™* d* h

É
ro», somente Mary O»^'^^!,»^^ ^^*^^^ ...
conceito norte-americano para que a mulher possa ser oL2Í° m^
por cento sedutora. ser caiisiderada

Na história desse filme, há uma seqüência em que bom**se há vários meses na frente de batalha e nâo £ndonem h^' ^
figura de mulher, divisam cada qual a sua pequena idea „ut 

"2? *imaginação. Por coincidência, o tipo de cada Sm contln ?T?^outro, que por sinal é Mary. Com vinte e três ano* a1 JT ° gÔ8to4
tle. é, positivamente, uma texana de valor e uZ djm^ L^ *
res do mundo, coisa de que bem se pode orgulhar o Síí.^J!*Souuria. Sua personalidade ê realçada peLTbelos ruiv^fJl**lhe emprestam uma aparência divinal Esse i^Tí^^à beleza de seus traços fisionômico^ i^ffi^^£

sionaram um «descobridor de taleiLquando viu seu retrato, em roupa de Wnho, num dos mais famoso» magazinesnorte-americanos. 1
Olhem bem, e vejam como se parecem comRita Hayworth ! Mas somente os testesrevelaram as suas qualidades clássicas defotogenla, abrindo-lhe as portas da car-reira cinematográfica, embora, a princi-pio, como simples «stand-in» da ex-prin-cesa Ali Kan.

,| (CONCLÜE NA PAGINA SO)
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Eis o que aconteceu
quando o» soldados
chegaram do
«front» !
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Durante um intervalo nos trabalhos,
Nancy Gates conversa com o diretor

Jerry Hopper

Uma corte de Los Angeles foi o cenário!
uej um dos últimos "rounds" da ação df
divórcio de que a ex-atriz mexicana Espc-f
ranza Baur está movendo contra seu mal
rido, o nosso conhecido John Wayne. |'diferença" do casal parece ser financeira,
principalmente, pois 4, sobre a fixação df
pensão, <iue Esperanza deverá receber, que;
eles mais discutem. Êle prontifka-se a _
ííar $900 mensais até que a Justiça decida^
definitivamente, qual a quantia exata, en|
quanto ela diz que não pode viver comi
menos de $9.000 mensais! Explicando a|
sua situação, o ator cuja renda em 19521
foi, segundo a estimativa de sua mulher^
de §500,000, diz que:— Eu sei que parece ridkulo, mas nós,
eu e a Sra. Wayne, não conseguimos egui-;
librar o orçamento!

Louis Jordan e sua esposa, quando se divertiam em um elegante clube noturno

: • 22 •

Hollywood aguarda com interesse
curiosidade o resultado do encontro de
Oiselle Pascal-Gary Cooper-Tvlrs. Cooper-
O casal Cooper, atualmente separado A
nao divorciado, e que até bem pouco tewp^
era considerado um dos mais felizes da ca-:
cilal cinematográfica, tem inúmeros mà
fcos que gostariam de ver as suas diver-
géncias dissolvidas e esqucckias. Po«c°
depois da separação, o famoso astro P»'
tiu para o Velho Continente e lá conheceu
a linda atriz francesa, Giselle P^cal'J
ao que parece, dela se enamorou. A co
tancia com que o casal se apresentava W
público foi um dos mais veíiüla^0SCaV
picos de conversação do Festival de
nes. Agora, porém, Gary sofreu um 

||qun de uma velha enfermidade, e, .
gundo dizem seus amigos, telegratou

]¦!
'•»...
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Ann Robin, Patrícia Harding, Adolph
Zukor, Irene Martin e Peter Baldwin,

em uma recepção

HB
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Susan Mornow
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\) ni aiegre flagrante em que vêem Dorothy Lamour e seu esposo, WiUiam Hdss

* 23

iS£2i.a jL.jaa

O «brotinho», Susan Morrow mostra-s|
feliz, por já ter ganho um lindo camarim

Sra. Cooper pedindo-lh« que vá vê-lo na
Europa... Atendendo ao apelo, Rocky já
partiu e deve achar-se, a estas horas, ao
lado de seu marido... Onde andará CA-
selle, é o que, todos desejam saber.

—. oOo—^—

1

Bob Hope terá no seu próximo filme
uma nova companheira: Joan Fontame.
A notícia da escolha da grande estrela

para encabeçar o elenco feminino de "Sr.

(CONCLUK NA PÁG?N£ 59) \í
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Revestiu-se de brilho
tronai a recepção na Embai-
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içada britânica nesta capital

7
II ¦

j

A 
Embaixada Britânica no Rio de Ja-
neiro, comemorou a coroação de

Elizabeth II com uma recepção que se
revestiu de brilho excepcional. Ali esti-veram presentes as figuras mais repre-

ísentativas do Estado, da política, da so-ciedade, das letras e do corpo diploma-tico acreditado no Brasil. O presidenteda República não pôde comparecer pormotivos conhecidos, fazendo-se repre-sentar pelo general Caiado de Castro,chefe do seu gabinete militar. A primei-ra dama do país, a Sra. Darcy Vargas,contou-se entre convidadas de maiordestaque social presentes à linda festado palácio de São Clemente. O vice-presi-dente da República, o presidente da Câ-mara dos Deputados, todos os ministrosde Estado compareceram pessoalmentea Embaixada britânica a fim de levarao embaixador de Sua Majestade os seuscumprimentos pelo grande acontecimen-to que ora enchia de justas alegrias oscorações de todos os ingleses, dos' habi-tantes do Império e dos amigos da In-glaterra em todo o mundo.
||.A recepção foi oferecida" pelo embai-
?™Í°-- brjtanÍc<> e Lady Thompson; oembaixador do Canadá e Mrs. Colemán-o embaixador do Pakistão e Begun Isa:P embaixador da índia e Rany of Man-
Í;.°TÍ^1Str0 da Uniâ0 Sul-Africana. e
foa ShJi. e ° encarregado de Negócios4a Austrália e Mrs. Ryan.
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Esta é a figurinha encantadora
<*e Anilsa X^oni, um dos ele-
«lentos principais do espetáculo
Que está sendo apresentado em

Copacabana, no Follies.

O Teatro Copacabana está apresentando um novo Cartaz ai» seus freqüenta-
dores. A nova realização dos Artistas Unidos é a coriiédla de êxito mun-

dlai, «Mulheres Feias», participando do espetáculo, como de costume, Morlneau,
Jardel Filho, Laura Suarez, e ainda Francisco Dantas, Lígla Nunes e Fernan-
da Montenegro, essa última muito mal lançada pela empresa, que se limita,
nos seus anúncios, a mencioná-la s&mplesmente. F. Montenegro, para que o leitor
adivinhe se aquele «F» se refere a homem ou a mulher.

* '

BOITE BEGUIN. A «boite» Beguin,
onde Dany Dauberson está sendo apre-
sentada, prima neste momento pelo pior
serviço do Rio. Os fregueses mofam nas
mesas, os garçãos não aparecem senão
quando lhe dão vontade, o »maitre d'ho-
tel» não dá importância aos clientes, a
comida que se serve é dè qualidade infe-
rior e, ápòs tudo, apresentam-se «con-
tas» astronômicas, infestadas de despe-
sas e de consumações que não se fize-
ram. Ai fica o aviso amigo aos incau-
tos da cidade...

A REVISTA de Walter Pinto «Ê fogo
na jaca», continua levando muita gente,
todas as noites, ao Recreio. O preço é
caro, mas o espetáculo vale a pena ser
visto. Montagem excepcional, lindas ar-
tistas, «girls» rigorosamente seleciona-
das, música boa, etc, etc.

E AINDA ESTA semana teremos no
Follies «Mulheres cheguei», com Cole e
Nelia Paula; no Jardel, «Loura ou Mo-
rena», com Renata Fronzi e Mara Ru-
bia (nas noites que Mara trabalha); no
Teatro de Bolso, «O cavaleiro sem ca-
mélias», apresentação de Silveira Sam-
paio; e no Carlos Gomes, «Mulheres de
todo o mundo».
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COMÉDIAS Em matéria de come

dias é este o cartaz do dia: no Teatro
Dulcina, «Vivendo em pecado», com Dul-
cina e Odilon; no Serrador, «Larga meu
homem», pela companhia Eva Todor; no
Rival, «Dona Xepa», pelo conjunto es-
trelado pela querida atriz Alda Garri-
do; e no Glória, «Papai é o maior», gran-
de realização de Jaime Costa.

*

«BOITES» — No Monte Cario, conti-
nua «Um americano om Recife», com
Silveira Sampaio e Nancy Wanderley.
O Stud do Théo apresenta a originali-
dade de ser a única «boite» turfistica da
América do Sul, cheia de surpresas
agradáveis e de prêmios para os , f re-
quentadores de mais «chance». Na Ca-
sablanca o novo «show», «Feitiço da
Vida», com Sílvio Caldas, Jardel, Mary
Gonçalves, Elizete Cardoso, Black-Out
e mais 40 artistas. No que se refere aò
Vogue, o Barão não se esforça, nem pre-
cisa. O Barão é um homem instalado
na vida. file não pode se queixar do
Brasil. E oVilaret, agora, está cantan-
do lá.

LUIZ PEIXOTO — A escolha de Luiz
Peixoto para substituir Renato Viana
como diretor da Escola de Teatro da
Prefeitura foi recebida magnificamente
em todos os meios. Recai a escolha num
velho servidor do teatro brasileiro, es-
critor, poeta, homem conhecedor do
«metier» em todas as suas modalidades.

i

¦#

Nancy Wanderley Jaime Costa
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/A taxi parou bruscamente diante de" uma luxuosa residência.
-.- Chegamos, senhor — advertiu ochofer, enquanto Edmundo olhava en-tre assombrado e indeciso o palacete

que tinha à sua frente.
Pouco depois um cerimonioso mordo-mo o anunciava. E de volta:— A senhorita descerá dentro em pou-co. Tenha a bondade de sentar-se.

I 
Edmundo sentia-se confuso. Nuncaimaginara que sua amada morasse nu-

-'- Mais devagar... — suplicou a an-
ciã, cujo nervosismo se acentuava à
medida que os perigos da estrada se
tornavam mais perceptíveis.Tia, não exagere... — pediu a mo-
ca, em voz baixa.

Não exagere? — repetiu a outra. Pa-
rece que não vés os precipícios — acres-centou, apontandó-os. Um ligeiro tran-

co, úm pequeno desvio de direção... efechou os olhos, apavorada com as pró-
prias visões.

ar.-i Conto de S. SPINELLI

±;
m

m
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jgia tap suntuosa mansão. Muito menosmie fosse um empertigado mordomo<íuem o recebesse. F.Ôra tão diferentea recepção que sonhara... Uma excla-maçao de júbilo, uns olhos radiantes dofelicidade, dois braços estendidos emamoroso apelo, fora o que entrevira naslongas noites de insônia e recordações...Transcorrera já um mês depois quevivera a singular aventura de um amor
jamais pressentido, mas, parecia-lhe es-tar vendo seu rostinho pálido, semí-ocul-torpor um grande lenço de seda estam-pada, naquela tarde de tão gratas re-cordacões para êle...

O sol estava alto quando o carro en-veredou pela íngreme estrada que levaaos picos. Uma sensação de temor eangustia apoderara-se dos passageiros./Diminua essa marcha, por favor,chofer... - implorou uma senhora ido-
Fsa, agarrando-se ao braço da moca quea acompanhava.

Não tenha susto, minha senhora —
yc? ***¦*?que lam na fre«-
£\, i / °Amens sao verdadeiros ases
!<w A prâtlca tornou-°3 exími°*
to^áifLn^* ^ fazem êsse traje-

%™L \vermelha *¦ cabelos ruivosEdmundo pensou em dizer mais ateu-
lrWaPalaVraS PSra HuüCa
S, m«1f Pre?r'U í*ww* «m st
w\LTd-° na bel6za da P^a-
lêem Chegará a cidade não como tu-rista, mas, representante de uma firma.
uma das firmas da praça. Mas o con-
«^ „qUfi Iecebera P*™ aquela excur-sao despertara-lhe o desejo de melhorconhecer o lugar. E o fato d» a lirida,moça. que casualmente conhecera no

; hotel participar do passeio decidira-o a-aceitá-lo. Era um jovem que se acha-va com sua tia em viagem de recreio-or varias vezes tentara, inutilmentetravar relações com ela. Seu gesto ai-taneiro, a arrogância do seu porte, es-
j timulavam-lhe a audácia de rapaz in-trepido, habituado a todos os riscos e 4
obstáculos. ||'

— Senhora — interferiu Edmundo, de-hcadamente - não tenha receio. Todosos dias se fazem excursões semelhan-tes sem que aconteça nada de anormal.A moça trocou um olhar de simpa-tia com o rapaz. Pela primeira vez êleviu esboçar-se um sorriso naquele ros-to que tanto o atraia.

Agora o panorama assumiaimpressionantes. A es^d* ís^t0jse enquanto cresciam c* p™!5^tôa cercavam Ao longe, WS*» *
gantados pela Perspect^^ <• «
pedra de colorido desbotado l °Sde
céu exibia a limpidez de um ílV"'"so. Algumas aves de aias \r7 inteil>
iriam pelo espaço a fora, esnaSS881 k'
ruído do motor do veícmo que iMp*cha mais lenta, galgava a\^*Por fim, chegaram a Um77nalto onde o carro se ^^tL ° pla>

friar o motor. Os passais E?»ram em grupos a fim de percorragiao. Uma vegetação exube^ '*'»
tuava o agreste da paragem. ZCtomou o mesmo caminho quo fle sua companheira haviam toai,"?ligeiras palavras trocadas no car™\ Iviam-nos aproximado amistosamente À:senhora achou reconfortante a wlça do homem Agora, ria relem^So susto por que passara.

E como ainda dispusessem de niekhora, foram-se internando por entreirochas. A uma sugestão de Lila torTram por certo atalho. Propunham*chegar ao alto quando um estrondo vio-lento os deixou imobilizados pelo terror.O rapaz foi o primeiro a reagir,— Não percamos a calma -' disse,Voltemos pelo mesmo caminho e verifr
quem os o que houve.

<CO\CL(^E NA ]>AGI>Ü 58);

jgmKtiP'*í ~JBfr Â$È Jg/fí, ^^^mxmw*^ j< xaB^rJB/ ^—\ jjjfp %Jk
/^ tmJÉBÈp Jmmmr^' ^Mmt&&£>>, «j?^~—^- Àr *y ^í^mW, \m\/m mmÊr ^v

VI wE * /"'/ r/mi mWf S^r&^r 
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ESTUDANDO POR CORRESPONDÊNCIA
pS ARQUITETÔNICO
DESENHO MECÂNICO e
DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comerciai

e publicitário
Confie na sua personalidade c

ganhe respeito, admiração e um a po-
sicâo social destacada. UM MUliIÍO
BRILHANTE aguarda V. S. e uma
vida cheia de possibilidades ilimita-
dns. A)udá-lo-emos a desenvolver o
seu talento, a ampliar a sua imagi-
nação e a aplicar a sua capacidade
construtiva e organizadora.

CONTABILIDADE
os

Ficará habilitado a ganhar
molhores ordenados.

CADA ALUNO FARÁ ES-
CRITURACAO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma tremenda necessidade de
técnicos em contabilidade e di
recâo administrativa- V. S> poderá
facilmente chegar a um destes
postos almejados e realizar o so-
nho de uma vida brilhante.

COLME E €©S?IS&Â
7Ucà e BstocLachô

Centenas e centenas de moças
e de senhoras tiveram a vida
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente
Em pouco tempo e com despe-
sas insignificantes VIRA V. S.
A SER UMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar todo e qualquer ira-
balho, inclusive trajes de casa-
mento, lingene fina, vestidos
para esporte, etc , etc

>RTUGUÊS
rLÊS

AUXILIAR E CAIXA

CORRESPONDENTE
SECRETARIO
ESTENO-DATILOGRAHA

Realiso a sua independência
econômica, melhorando o seu'standard" profissional e Intele-
ctual. A vida. em toda parte, 6
dirigida pela lei biológica: ven-
ce o mais iorte. Seja um dêstee.
desenvolva sua inteligência, cm-
mente o seu valor. UMA NOVA
VIDA ABRE-SE NA SUA FREN-
TE. Não vacile e avance confi-
ante. firme e orgulhoso de ai
mesmo.

EIS O QUE CONSEGUEM OS NOSSOS ALUNOS, FELIZES E TOUN^^^

¦¦ Sr'*;*

''¦^Em*.

mswBm®zfm&

ZBÍLÊM, 21 DE
DE 1COO

O llnjí c'omuto
Ê de com; aprendi •
9! roupas do meu r

.^mmmm ^Fy*^T*':^H

para lodoe
fozer u

S|HIS0, CO*

I mo Carmsa, pijama, CtC.
agora, quando vejo um vra-
lido, f<> de olhar sei onde'fè 
«ta o defeito. Tudo is»o

"Â consegui com o ensino dia-
fÁ se Intitulo
© Ligia Ptes Cotrtá

•tltM
tu. do Per*

JULHO ¦» di OEZCMtltO OE 19S0.

Venho dew-iho •• meti»
«aolí profundo» agradeci-
monto», pola astoo trabo-
fitando como Auxiliar do
Escritório «a firmo trmòo»
ChrUottemo, ganhando oom

to» mm Muro proeaUter.

Ildelades 
Pereira Silvai

PENAPOU5 . fctt. de 5. Píuiol

•iO PAUIO,*10 OI OIZIM-
•RO 01 19*»

Quaro parlicipor lhei qu«
•tfou muito tontente • »oti»-
faíla com minha novo pro-
IímSo. Ja «liou coiluronda
para fora, tenho muíla Ire-
puelio • eitou ganhondo
muito dinheiro. Tombím «oi
fo;o laber que o primeiro
votido au« fii foi um lindo
vettido d* noiva.

Emestin* Lorecchio
SÃO PAULO

¦K

PiriiOPOtlf. II PB MARCO DB
ISSO

U\* Ml militar t ll(t •«•
ti srellsvio dr -UsiaMIHaíe"
¦ri** m íiírili». «Mr imke
IM* filio f flIrlêiiU ¦»<.«
mi iiemrv ¦ralnorfn dt l«-
UM* (Rltroil Irtillrlr».

C*rmtlo P. d* Silva
rETRÒPOIIS EU. do Rio'

m
ml
si

«IVAWlfiO 00 NOITI. t»
K de ;uu<o 01 tno.
S Ê ««•!« iir*nde élcfris
K «firmo *»» que }« rtcn«
ZP««'/ «m um m*i, •
«dobro n:>>. dinheiro «ir.
ôPrcijjiíf; em ra«u» «f.
%tudo»

g 
«anow-i ÃAíísíí Ftrretr*

Ç 
m- ;:ííso do norte

?Z <«. do Cear*

Jaafl H^kaW
dfl Eaaata. 
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ARARAS. 31 OE MAlO
DE 1950.

0 dinheiro que eu K
gastei com a escola, 4H
já recuperei. Tenho /B
confeccionado v^sti- »
doa de noiva, que g
foram do agrado de A
todos. »

/.BSI-JI BfMMtoti m
ARARAS E«. de $. P.wlo K5í

t*'i

Criação da aluna SRA. ANNA GORI
S. PAULO

CAMPOS GERAIS. 9 DE
ABRIL DE IWO

Graças ao Instituto
Universal Brasileiro
estou bem colocado
com ôtlmo ordenacto.

Joio Hilário (ktrrt*
CAMPOS PEJAI! EW.MIM1

SAMTA «TA OE CAEATIM-
OA. 4 JUNHO OE 1«>9.

I>or»tto in«o>clua
do* meua «atuilo»
jú. oomeoei » trttba-
lhar. O que lenho
«can ti o 6 muitae» vO-
ico» mola do «i"*>
guHiol, girav*» «o
Curaú renUasBdo
Doaae Instituto.
Conceiçio A. de Jesus

Um UTI M CAXITlWa
Ea«. da Minai

7 OE DEZEMBRO OE !•».

Eu ora laviador o hoje.
Qioçan ao» etludos por
coneapondència do tusli-
luto Univoital Biasiluiio
Ltda.. oilou ganhando um
bom ordenado como
Auxiliai da Eaciiióno.

1mW%'& mm WS&mmjr-''*-'. ¦¦ -mm
'¦"•* MB HÓW' '' ' ^JafaH

lk..."»ifll

MURUTINGA.
5^nc/ics
Eit.de S.Paulol

It4 01 «VE*R£I«Õ DE l*JÍ

Sinto-mo satiaieila poi
que já tocupeioi o dinheiro
que gastai a já estou de-
pusílando dinheiro no
Banco Financial da
Produção.

Benedita G. Marinho
IPUIUNA - Ett de Minas

i¥i
CHA»K6,2IDinVItBI«0

Oi 1»50 , . lâFiquei realmente latitfnlto
em ver que anconlrei um ver-
dadeiro guio netfa proliitao.
Hoje aliou trabalhando num
•terilórioda Aaencio' INCO
netto localidoda.

Mario Bãlico
CHAPECO EU. Ste. Catarina

IM CUIIU. II HW« ItM
Agradeço lambem po« JK

Io bom miledoda oboIbo. A
graça* ao qual. •« ml- #5
aba própria rooldaracla. 

*

oponaa na» bota»
go. ganho Cr*
(quinhantea crusoiros)
mansa)», lacloaaado
que aprendi dutanta
¦nau* aatudos no»«»
Ibbelaclmonto.
Raymundo Af. dos Santos
•AO OAtMEL R. O. do Sul

nâo peica tempo

e mande-nos

HOJE.

o coupon ao lado

InstítutoÚnivêrsãl Brasileiro
CAIXA POSTAL.5058 - SAO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto completo sobre

i^u-i, . ..*. .......?... por correspondênciao curso dt •;• •;•••*•"•; *-" *^ . ^
• (jtndicar o curso dese/ado)

1595 i
m\

^BjfanmgnMtjaMrMpaM^

NOMfi'.^—..

/fü/4-..

CIDADE...

ESTAO0„.
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íw> - A musa lírica i^
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na voz bonita do a,»^|

ternacional eirropèu

Texto de Dirceu Ez«q,|
Fotos de Emerico Nemei
(Exclusivo para CÀRlQC

IJMA voz romântica e melodiosa *•
fur? ^os ouvldos boêmios a muimspirada do cancioneiro italiano M

ílo nml ^^ade, ritmos da orqXtra «Os Copacabana»; uísque, chaSnhe, rhum, grln, vinho e cigarros. '1
sais enamorados escutam ' embevecidoso^mpátlco Intérprete europeu: Cl

De Roma para o Rio, Ernesto Bonlnotraz, pela sua voz, um novo repertó-rio de bonitas canções, que desfila aosgum», no seu «show» da Zero Hoto e 30
guin», no seu «sho*>> da 2ero Hora e 30Minutos. Canta a Itália eterna! TJmj halode ternura e beleza eleva-se no recantode recolhimento boêmio.

Muito estimado, e muito da preferên-cia do público carioca, e quiçá, brasl-leiro, esta não é a primeira vez que ocantor italiano aqui vem em «tournéeiartística. Já apareceu ao público cario-
ca em outras ocasiões, e sempre com o
mesmo sucesso, obtendo o mesmo êxi-
to. Cartaz internacional que é, com uma
seleção de melodias de agrado geral, o
retomo de Ernesto Bonino é dos mais
satisfatórios.

No único bar turfist» da América, esta linda con«t* *.„ .concorrido* páreos, cuja parada ê dada todaaaa tlte? S £ t^Hora
ERNESTO BONINO, o astro interna
dona! da canção italiana. Sua voz e su
simpatia deliciam os boêmios "a ,w

son» do «demi-anée»
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um êxito sem precedentes no mundo noturno do Rio, ^
aparecendo no «show» da «Beguin». Dany Daubef- te'
son é espetacular e é a mulher mais bonita dá noi-
te, atualmente. Se alguém quiser nos contestar, qué
traga as provas do contrário... © ARISTON> na
«revuette» «Um Americano em Recife», levada por
Carlos Machado em seu «night elub» da Gávea, está
se sobressaindo cada vez mais, roubando para si
grande parte dos aplausos da platéia notivaga. «
LOURA OU MORENA, com Renata Fronzi, e Marate
Rubia, a revista de Geisa Boscoli e César Ladeira,
levada no «Teatrinho Jardel», de Copacabana, conti-
nua batendo todos os recordes de casas dos teatros
do populoso bairro carioca. «Loura ou Morena» agra-
da como espetáculo, como «f eérie», como revista, co-
mo «music-score», e como sô sabem agradar as gran-
des «vedettes» Mara Rubia e Renata Fronzi. # CAR-
LOS BASTOS, um boêmio pintor, que decorou d
«Anjo Azul», célebre bar baiano, está expondo telas
de sua imaginação altamente criadora nos salões do
Hotel Copacabana Pálace. A «vernissage» esteve con-
corridissima e a mostra tem sido celebrada em can-
to e verso, dadas a qualidade e variedade das pintu-
ras. Muito bem, Carlos. * E, POR ULTIMO, pois
o dia já vem raiando, uma nota apressada; Lolita
Rios regressou de Curitiba e vai gravar um disco.
Todos à postos, para aplaudir mais um sucesso da
estrela, pois não ?

;u.
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GIOCONDA FELLIPINI, bailarina néo-clássica, uma
das graciosas componentes do «Bailei de Wells», nu-
ma linda «ponta», muito aplaudida pelo público

boêmio. ».

Aguarda-se, agora, a volta de Fernanda Montei,bonita g&rôta que já foi «crooner» do Cassino da
toa, e que neste momento contratada por uma casa'e recolhimento do Rio, para um grande «show» queevará a efeito breve. » COM AS POMPAS de es-
m foi inaugurado o «american-bai4» «Chez Colbert»,assenhora Eunice Colbert, uma portuguesa muito1naa, muito inteligente e também muito sensata, que
fwamentou sua- casa noturna em princípios de um
WM pelo que cremos no sucesso # «CUCO», fa-
JÍSf" 8eçâo hum<>rística de uma revista carioca, di-

rgiaa por Leon Eliachar, é levada em «avant-pre-
Fwe» de gala, todas as quintas-feiras, na casa no-
pna de Teófilo de Vasconcelos, no Posto 6, com es-wcular sucesso. * DANY DAUBERSON, a gran-e «vedette» da canção francesa, continua obtendo

*

JpS (Krnesto) desembarcava no Aeroporto Interna-
S do Galeão para sua temporada no Blo; o
TORO (Gregório Barrios), partia no mesmo avião,
«¦ fim de liquidar alguns assuntos na Argentina, paratransferir-se de malas e bagagem para o Bio, defini-
«vãmente. Aproveitaram a ocasião,de fugaz reencon-

tro, e trocaram forte abraço
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Na hora é valfi
ponto, o fiamengo

¦ 
%venceu o

Reportagem de REGINA COELHO
Totós de L. MACHADO.

v «1 i
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Marly não conseguiu o ponto, devido a© bloqueio oportuno de Roninha.
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A equipe de volibol feminino AafíÈnense aparece como « bicho-papâo•
Jogos e torneios extra-oficiais

Como um rolo compressor 1 nâo co»fundir, com esses rolos comprC8s„rt^
futebol, que nao comprimem nada -1vai levando de vencida os adversa
por mais credenciados que sejam iNa hora, porém, de valer pontos istoé, quando o jogo objetiva a conquista dítítulo, positivando a supremacia no Ihbol temmino, a coisa muda de figuraAparecem, então, as moças, do Flamengo
perturbando e pondo por terra o sonhodas tricolores, cuja realidade se coriÉltancia cm um vice-campeonato.
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* equipe rubro-negra, com a estreante lrflnv n o ieante lrflny. Quando vale,, ponto, o Fluminense perdeu
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lira.-. «Sf.:« Marina foi a sensação do Fla-Flú. Aí está ela dando espetacular cortada. I

^fea

1^»

Marlene viu o fotógrafo c quis fazer uma
pose, È foi satisfeita.

I As pupilas de Hélio Cerqüeira, o po-
Ipular "Corrente", venceram o Torneio de
jCambuquira de forma brilhante, confir-
[mando a esplêndida "performance" no
fTomeio Inicio.

^âo foram felizes, porém, no primeiro
[Na-Flu p«io Campeonato da cidade, per-
laendo para o Flamengo pelo escore de
Mal.

Apesar disso, a atuação das tricolores
poi magnífica, pois venceram o primeiro
I 

set" p(íC 16 x lt4j perdendo o segundo
por 15 x 7 e o terceiro por 1,=> x 13.

Os escores dizem bem do esforço que
Ps rul>ro-negras tiveram de empregar pa-

J? 
Vencer, acrescendo, ainda, a circuns-

Pancia de se haver contundido Hilda Las-
j 

*J' We vinha atuando com muito relevo.
I A estréia de Irany no rubro-negro foi,
^ss"n, auspiciosa, sendo justo salientar
| 

grande atuação de Marina, a gauchinha
^ue pela primeira vez atuou no Campeo-nato Carioca.

E assim se conta a história do último
pa-Flu de volihol feminino.
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A careta de Marly não é choro, não. B* coincidência, apenas
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Marta Toren é, sem dúvida, uma das mni« ?„. ¦
trêlas" européias atualmente milhando no, /stúd— 

"eí
tográficos norte-americanos. Belíssima, morera «i? 

^^
Marta alia à sua encantadora personalidade u™ »° ? azuisJ
provado de artista, fisse talento ela o desenvolva h° ^o tempo em que cursava a Academia Real de D^L^lde Estocolmo, o mesmo centro cultural auo iá 

"ramatlza«ao:;
do «estréias» famosas como Greta (tota/^í»,S,gne Hasso e outras. Portanto, a mais recente dádi^f^no setor da arte, é Marta Toren! dádlva sue«.

Enquanto cursava a Academia e se preparava „.¦"frente a vida profissional, Marta pouco TpoTo JE *
rando na difícil arte de interpretar, aperfekoJrf '1
dicção, inflexão e vários outro» detalnt ^ 

^tlS*
uma artista de valor. Foram, pois, a atração de Cs27?seu encanto natural e suas raras aptidões dramátL P '
*redo do êxito que Marta Toren obteve logo TX 

' ° *
gada a Hollywood. g apÓS a SUa chB"

Tão logo as câmeras começaram a focalizar «.. *meiras interpretações, os tecnicos previram one L » P
não estava longe. De fato, não foi precisaml Z£9que ela se colocasse entre as "estrelas" Hp „rin,fli pai

ac AOutres VTo The Victor), um dos seus melhores Daneismmmmmma -—>--«
èZ «as,™?:.0, aPan,hada".i,e'a Colúnlbia W« ~-com astros de igual capacidade, como George Sanders Dam
h^r<^ntV • t^JW- 

n° drama de espionagem eSuua, intn.ua em Paris .
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Marta Toren, a mais nova das suecas
de Hollywood.

Marta Toren é dona de uns lindo,s olhos
azuis brilhantes talvez uma das suas
principais atrações, embora seu corpo, es-
cultural nada fique a dever as mAte ta-
mosas beldades do cinema. Marta tem
de altura um metro e setenta e pesa *>*'

quilos. Entre os seus passatempos
preferidos se incluem ençuitaçao e
natação, adora ler, ouvir música cias-
sica e prefere vestidos simples, pnn-
cipalmente trajes esportivos.

Andrey Totter, Marta Toren e Uan.i
Ândrew, numa cena de "Intriga em Paris/»
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HILDON ROCHA
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Oliveira Viana.

ORANICE FRANCO E A POESIA

I las° ™^» KrtíC° ^°ntlnua '«seguido pe-ias musas, às quais uma enorme parcela; do seu ser se viu confiada, desde Mêe
Hâerz?tr0" M idade des'sas reveK

W&èTmScT ° ThT assim-cnt^m
feSiT^do^-: ^ikp» *'flnt'*ntw escapando. Mineiro
I éltSauoTe Sentiment0 mm. da vida

das cofsas ™e 
amen? sl»rcaSnio em faceoas coisas, em que êle crê e descrê aomesmo tempo. Por isso mesmo tlZ À,:¦ Pa™ carecer.« condiçâ^7^°aí

peristente, ve» resistindo, subterrânea'Obstinada talvez inalterável, o seu»'nsmo, n«e uma verdadeira marca ümde:: ^Sr rca P s^™
Vas „m! í 

desenvolto e sem reser-
¦mie mxiaJoutra ^tureza no poeta a docítico e desencantado sem provável re-dençao, sempre a intercalar-lhe uma «gunda nota intermediar,* * a-Não 4 „,»,. Aii;uwnne™a e dissonante..«ao é por outra razão que Oranice Franlco está continuamente a nos desconcertarcom uma poesia que e, ao mesmo 

"em?0

lfvro°f"oa Í&MW^ ° seD ™e
radlcâo dJ «Mdt M^6ria"- continua a

seia n íÍh- - 1?ha Rua de Minas", ouseja a tradição de uma sensibilidade de-,

masiado prevenida contra o mundo parase deixar contagiar das ilusões. 0 sone-to que se segue, extraído de "0 Poço daMemória , é bem representativo do senti-mento poético de Oranice Franco:

Meu bem, o coração não envelhece:'— o meu, que te ama, é de um recémnas-
xt~ [cido.*ao importam os anos entre nós,nem esse rosto tão primaveril.

r

Aceita o coração que te ofereço.Embala-o no berço do teu regnço;tem a mocidade do teu semblante
5a que, sobre ele, o tempo não impera.

Da flor que renasce a cada segundo,eu te dou todas as douradas pétalascom ingênuo e primeiríssimo afã.
Somos moços e nosso amor profundo,feito para durar mais do que o mundo,«a certa vai terminar amanhã.

MACHADO DE ASSIS "CONTRA" AS
ELEIÇÕES

O velho Machado, descrente de tudo co-"mo sempre, já nos avisava: "Estudai oeleitor; em 
yeZ de andares a trocar per-nas entre três e seis horas da tarde, cs-nda. o eleitor. Acha-lo-eis bom, hones-

en(.hieSeJ°.S\de felicid«de nacional. Ele
cTssfies^aof Z% 

**' às Paradas- às »«-cissoes, aos bailes, aonde quer que haPitoresco e verdadeiro gozo pessoa? Fa-çam-me o favor de dizer que pitoresco eque espécie de gozo oessoalVreloiVSn? c;- 7j pessoal há em uma
domfnl . 

dÍ7aSa sem «**<*<> («n
^onungo, note-&!), sem leitura de jor-

em aZém' 
Pe<,UerrUchos' »» * votarem alguém que o represente no Congres-

Pois não h^ovlrno? O^daoT a,ém

| 
etiçâT5108' M * Ser ÍSSS 

"com

| POPULAÇÕES MERIDIONAIS DO
BRASIL

imJ„°oln!ÍmPu° 
edJitou Pela quinta vez .

rPVHnn "Pm Ae -sociol°Sia de Olivei-
^ Meridionais do

chave A ^°,Prefáci0' cuja leitu™ é umacna\e à melhor compreensão do pensa-mento do sociólogo e historiado"dos as-
ridtnaieCdnÔmÍC°S 6 S°dais da «««Õ ml
ViaT 

d°..n°SS?< 
?ais> ^reteu,,Oliveira

camno' -7. 
"í*6* "^ncionaTmentc ocampo das minhas investigações A, 'no

Pulacocs rurais. Deixei de^rte as p"

qt4

palaçõcs propriamente urban,minha preocupação é Z,c definir a caWcteri»SÍ!0\a<!° ,pulayoes do interior mL noss^
nalidAde, delas, do ,„'!?? * Wlaboriosidade, de seu'",» d,"
que vivem as cidades do «£?«? >da costa, e crescem e s„ i n(1'»
Silenciosa obscura, SWiei4ne?11V,l,'«fluencia hoje, é, no )mlTdT * ^mente nos três prime 4,^,**rosa, incontestável, decisiva" 'poí|

AUGUSTO ;MEyEB. 
MEMOK^

No seu recente livr« a„tôriae 0^A^T» *
estudos de rara qualidade comosubstancial crítica), 0 escritorCarlos Burlamaqui Hopke term,'nPIo capitulo «obre «Se^edos 

d""SÜlobra em que Augusto iMeyer\P
sutil e admirável mcmorWhta ^
gusto Meyer fundiu 0 destino 

"de" 
mcriança, da criança que "foi", L*seres e as coisas que dela se aprolram Sem .estremecimentos di?sem forjar sinuosidade para essa vidaque seria torná-la sensacional para 
'o-

leitores, peregrinou por si mesmo, alvaroçado de ternura por tudo aquilo 'qi
ficou para trás, num epsejo incorporeoi
ser vida, verdade medular, marca de des-tino. A esse respeito, sua autobiografia
elaborada com plena consciência do "eu"
e sob uma expressão autopsicológica, pre-cisa em matizes íntimos e instrumental
registra e transmite o encontro de um ar-tista consigo mesmo e o direito de este
eleger uma fase do "seu" tempo paisnos ensinar que "ao longo dos anos, aiB-
da assim, o homem continua a se debra-
çar sobre as vozes da infância, porque,através do seu balbucío pueril, distingue
as palavras eternas da vida e da morte"

mW^^^^^SSêmW^. "^Fi* z *TFSmm mwrMmÍMm

IBiSst^iB^-^SBI Hl

»> - '^s^E^^I^M^fcaBiwaril^^B-B ' h| I

Augusto Meyer.
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AKTOLOGU POSTIÇA

liLjVO ADOLFO BEOQUER, poeta
rÜ «ninho* nasceu em 1896. Sua vida
"?- cru Ve Privou ao Parnaso cs-
1 ?! d s grandes obras <jüe se haviam

fardar ^ gênio do inslgne _vate.
¦ obstante, suas escassas produções co

t m-no «'tre os primeiros líricos es-

IÍS Suas cartas "Desde mi celda"

fS'notáveis méritos literários; mas
S ISmas" este inspirado poeta atinge

extraordinária altura. Bécquer morreu

,1870 aos 34 anos de idade apenas.

pe "Rimas" transcrevemos estes ver-

s:

Como en un libro abierto
„ de tus pupilas en ei fondo;

qué fingir ei lábio
lisas que se desminenten con los ojosT

lora! No te averguences
e confesar que me quisiste un poço
lora! Nadie noa mira. ?,««*«
a ves: yo soy un hombre... y también

[llorol

O UVRO DA ALMA

...ao contrário do que tu supões, a
5}na é exterior: envolve e impregna o
orpo como um fluido envolve a matéria.
!m certos homens a alma chega a ser

eo

visível, a atmosfera que os rodeia toma
côr. Há seres cuja alma é duma sensibi-
lidade extrema: sentem em si todo o
universo. Dai também simpatias e antipa-
tias quando duas almas se tocam, mesmo
antes de a matéria comunicar. O amor
não é senão a impregnação desses flui-
dos, formando uma só alma, como o ódio
é a repulsão dessa névoa sensível. E* as-
sim que- o homem faz parte da estrela
e a estréia de Deus. Nos vegetais, nas
árvores, a alma é interior, pequenina
emoção, pequenina alma ingênua e hu-
milde, que se cxterioriza em ternura a
cada primavera: tocada pelo grande flui-
do esparso, vem à tona em ouro e ver-
de, cm deslumbramento. Nos minerais,
na pedra concentrada e recalcada, que
dor inconsciente, que esforço cego e mudo
por não poder abalar as paredes e comu-
nicar com a alma do universo I A pedra
espera ainda dar flor.., (Raul Brandão).

DIÁRIO

De Francis Jammes — Tratai dos cui-
dados caseiros. Criai pássaros. Cultivai
plantas úteis. Visitais os pobres da re-
gião. Insuflai aos meninos e meninas
que vos nascerem ó amor da verdade e
da natureza, pois na obra do Criador é

que reesidem as nossas alegrias e conso-
lações...

O LIVRO DO AMOR
De Nino Salvaneschi — No amor, a

vitória é sempre da alma que sabe tor-
nar-se escrava...

" '. '. ' i,\

Ela

m

Depoimento sobre o amor.
Você já gostou de alguém? •

sorriu.
Sim, aos dezessete anos.

-~ Desconfiei...
Mas aquilo não foi amor. Eu era

uma crianOa, e uma criança nada sabe de
amor. O amor não é entusiasmo, mas
uma coisa muito profunda, muito com-
plexa e que nasce aos pouquinhos. Não
creio em amor à primeira vista... .

E' paixão no caso.
Isso mesmo. O amor não pode ser

uma explosão, um sopro. Deve ser só-
lido e ter raízes...

CANTOS DE VIDA E ESPERANÇA

A vida í E' tão enganosa e fria, tão
outra de que nós temos, que é bem me-
lhor desejá-la como coisa que flutua, para
lá da que nós vemos... (Antônio Botto).

De Pirandello — Mas se a vida é uma j
pluma l Com um sopro pronto, lá se vai...
E* este justamente o mal! Fazer a vida
se tornar um chumbo, quando ela é uma j
pluma I Já que urge viver, não lhe parece j
que seja necessário manter a nossa alma ]
em um estado de fusão contínua? Por
que estancar esta fusão e dedxar que a
alma se fixe, se enrija nesta, forma tris-S
te de chumbo? i

SSÁRI0 PPFSFRVATIVO PARA HIGIENE INTIMA
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S té letras que representam um nome consagrado por
ILClNA. tlfl8iieiros. Dulcina/ uma personalidade que se firmou
todos os m* 

dò mundo civilizado. Dulcina, uipa "estrela" do
todos os P ^^ dadQ t0(ia ^na v^a à arte pátria, mas não tem
,0 nacioaftijí devidamente por aqueles que armam as páginas da
reCpr6i"ossa Arte Dramática.

iríft n 1 na & u™a de nossas atrizes que dispensam as glórias tradicio-
h dou de seus ascendentes, porque, sozinha, suplanta a arte legada

q"\ m direção a um futuro "duseano". E que temos nós escrito
m f Íos de tão primorosa intérprete? Quase nada. É verdade, tem

°d 
fato uma grande falta. Um esquecimento, ou uma displicência

f*°tda'da aplaudidissima artista já fornece uma obra ponderável e
• nara a nossa história, tão valiosa quanto as realizações sobre o
*P de Leopoldo Fróes, de Apolônia Pinto, João Caetano, Vasques e
Fausto. Dulcina é uma glória do teatro brasileiro, incontestávelmente.

Tdavia, não temos capacidade de armar os maravilhosos capítulos de
realizações artísticas, mesmo porque, nestas simples páginas de uma'. 

semanal, nos falta espaço. Sem dúvida, alguns dos de nossos me-
ps historiadores, muitas vezes, hão de ter meditado sobre o assunto e
ampnte num tempo não muito remoto, teremos a obra tão ansiada
SftÓ E AS GLÓRIAS DE DULCINA.
Todos os fãs de Dulcina, como nós, devem acompanhar, de perto, os

da distinta profissional. Jamais esquecemos as suas mais requin-
interpretações. Então, aqueles que se ligaram às coisas de teatro,

onga data, guardam religiosamente na memória a ascendência fui-
mte da ccmscienciosa protagonista das idéias dos mais famosos
rólogos do mundo.
Dulcina não nos fala somente das conquistas do presente e nem
transporta às futuras consagrações 4o seu teatro, que ainda não

a realizado. Não. Dulcina lembra a todos a consagração dos
primeiros dias, quando se decidiu pela arte de representar,

de uma das páginas do "Anuário do Jornal do Brasil" que
os destacar justas palavras que Mario Nunes dirigiu à en-
noviça comediante, no ano de 1927:
"Já é mais do que uma radiosa esperança do teatro na

|hal, é um valor que, dia a dia, se impoçá, se as precárias
idições artísticas do meio não o disvirtuaram. Sua
•éira, iniciada há poucos anos, quando menina ainda,
cobrou relevo no último período, por efeito, tal

l dos papéis qüe teve Dulcina de Morais
interpretar ao lado de Leopoldo Fróes.

ÍCONCLUE NA PAGINA 60)
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Não precisa adiar sua decoração nova. Nem pre-• cisa gastarjgnto quanto pensa gastar. Transforme oaspecto da^gàla, apenas trocando algumas peças, des-locando outrojpóvel, enfim com detalhes diferentes.Uma sala de estar pequena como esta que se vê nafotografia, não deve nunca ser sobrecarregada de mó-veis e enfeites, %res escuras etc... Observe o uso dedois estampados diferentes. Jsto nunca se deve fazernem em salas grandes. Outwrdetalhe importante: otamanho das poltronas. Repare que a' decoração estápesada demais. Procure variedade no conjunto de ca-deiras. Iodas elas estofadas, uma tira o efeito e belezada outra

*« ~FJP*^ fo.t°*rafia ra°stra o nxesmo recanto comas modificações já feitas Uma das poltronas foi subs-tituida por cadeira de braços, muito mais leve e em
«™,LCOm, 1,secretária: O*» Polfona foi diminuída,

i bffn' 
consideravelmente. Se fosse possívelsubstitui-la por outra bem menor, seria o ideal. -Asduas portas do móvel-foram tiradas, pois neste exem-Pio a sala é bem pequena, e isto dá um aspecto de

SSSÜ,P^°** fleta' MaS a Sala se fosse maio«- co»»-
ÍZ?™ 

° mtT 
,COm° "a Primeira- «gura, pois é fi-níssimo e original com suas portinhas de gradeDetalhes que mudam o aspecto de uma sala- a

sTom ^"CÍPaH *****[ ««o Pode Tr decoradaso com um quadro de tamanho médio. Se tem um
quadro muito bom e não pode trocar » w^í^„ «complete a decoração da J»ZL ^ moldura por outra maior,
ninas só para ÚT únieo obS 

^ 
&**. PÍanhas ^ra^"as pe„uc-

e finas teuaisT, ™ 
objeto>; esc°^a duas porcelanas interessantes

idro! poucoTbaW 
D0 me5m° ^^ e C°lo<!ne á< ^ **> do qua-

das^SCs^eomprl0 ÍÉÍH*P<^ as cores tô"
com êle faça pequena^ !fll 

m*£° 
fe teCldo de côr ^ern viva e

Se o sofá f veXtonaUdTl Te^>aã^ P"ra cada canto do sofá.m# -^-^^adtrtiSxcom •*¦•*-
PSíaSS» ZZT~* "aba=" - 0-0 lado

Quando uma varanda está ainda varl» „ -nheiro para decorá-la amim* «m e nao tem di"
Cidades da pare£ 

™I 
SL«t ^ ^ g^ Í

««2

XfÈÊh

T: ;-•

C^tôlpcce*

tas enroladas em galhos de árvore secos: Enfie 0„ou troncos finos com disposição interessante, em doisvasos de barro comuns, grandes: plante trepadeirasc
Plantas pequenas, todas diferentes, enchendo os vasos,Estas plantas são baratas e em qualquer feiraou jardim podem ser encontradas. As folhagensmuito grandes são decorativas porém caríssimas
Para algumas pessoas. Encostada à parede, colo-
que umas prateleiras compridas, para livros e
objetos originais.^ Esta estante pode não lhe custai
quase nada. Tábuas compridas pintadas de verde
ou coral, repousando sobre tijolos pintados de
branco. Coloque quatro tijolos* formundo «m qi
drado em cada extremidade da táJraa de baixo.
Em seguida, deixando um bom pedaço de ma-
<leira livre em cada ponta, arrume dois tijolos
um sobre o outro c repousando sobre eles a
segunda prateleira. Simre esta disponha mais 3
fírupos* de 2 tijolos cada, servindo de suporte
para a outra tábua de cima. Isto pode fazer de
qualquer altura, largura, ou comprimento.

A colocação dos tijolos pode também variar.
Se quiser ligá-los com um pouco de cimento,
forme um M largo. Tendo na base três tijolo'
deitados. Sobre cada uma tfas extremidades cp!|
que os dois, verticais. O efeito é muito m
ressante, o material baratissimo.

Aproveite o colorido da parede que serve de
fundo e a côr das tábuas: parede amarela, §
mias pretas (brilhante), tijolos brancos. Vasos,
grandes dos lados pretos como 'as. prateleiras;
Ou: parede cinza» Tábuas verde- escuro. Tijolo*
brancos assim como os vasos. Ou, ainda: parc(ic
e tijolos brancos; vasos e tábuas côr de coral.
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|LES PARA AS AMÉRICAS
for professores do Instituto Br**

1-Eitadoi Unidos. N. 52 - 20,00
ASES PARA CORRESPONDEU-

v CIA COMERCIAL INGLESA
livro muito prático com frases
classificadas. N. 56 - 20,00
PEQUENAS BIOGRAFIAS DE

GRANDES ESCRITORES
H. 128- 15,00

NSAMENT0S SOBRE O AMOR
Stendhal - N. 19 - 15,00

|ENCICL0PtDIA INDUSTRIAL
OCULTíSTA

Filtro» Mágicos • Varinha Má-
Jtfca - Mágica de Amor, inttuen-
|«ls*. Tallsmâi. Águas Mediei-

CIONARIO MODERNO DE^fl**!? ?/VI»SEX0EAÍY.OR 
y^tfh JCrü

|Um livro ..-i. .-.!i!icoX<*B» ***fV ^fX^ ^W\
¦Curioso e D3f«rén.
|U. Interessou!, i.;;-
jino. Em ordssm alfabé^
|*lc« st «nconiiraisi ex-
Iplicacies porínenorl-í rizadas s6br« c/>.áa assun-
II». Desde o atJultérlo • o
IBelJo ati o Travesti e os
|Vimplros. M. 7 - 15,00
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O ii% • AVEHIDA RIO BRANCO, 25 - RUA DO OUVIDOR. 150 - • - RUA MÉXICO, 128 - 1. Sobreloja 3
¦*fV» INTERIOR

SAÕMUIO» *' CONSELHEIRO CRISPINIAM0.403 pg;CA p£L0 REEMBOLS0 POSTAL. ENVIANDO SEU

tT^X 7M*«9Aa\fTa? . ...a ni BAHIA 884 PEDIDO PELO TALÃO A DIREITA, ENDEREÇANDO-0
I?flO HQMlONÍt: BUA DA 8AH,A' 884 

SOMENTE PARA O RIO DE JANEIRO.

CERTUM CARNEIRO
Av. Rio. Branco, 25 • Dep. 6 - A - RIO
Peço enviar pelo Reembolso Postal, os
livro».'CUjos números, indico abaixo:

BASTA INDICAR O NÚMERO

I%N&0 mando dinheiro ou selos,, nada
í adiantado. Nos pedidos abaixo de
I CrS 100,00 há aumento do 10 %.
!i (Nâo temo» catálogo).

1 f . '¦

NOME.

j] RUA. . . ..'.:..
' LOCALIDADE. . . .:\.

*«.» ESTADO.
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"Uma pulga na balança"

VeVa Cruz — Apresentação Golumbia —
?«r??Í2 de Mclano sa,c« ~ Lançadono Vitória, Azteca, Império, Roxy, Le-blon, América, íris, Coliseu, Botafogo,Avenida, Iguaçu, Natal, Icaraí, Capito-lio Petrópolis, Maracanã, Braz de Pina.

Apesar de sua direção desorientada,a Vera Cruz, até então a maior compa-nnia cinematográfica do Brasi (hoje di-vide o primeiro plano com a Multifil-mse), vai levando sua produção, mesmolonge de um padrão de qualidade e 'defi-
ciente em quantidade, que, sem dúvidae o que marca regularidade de produ-ção comercial. Mas deixando de lado ês-ses lamentáveis problemas internos co-mo, por exemplo, desequilíbrio de 

'pro-
dução, vejamos essa "Pulga na balan-
ça". Aqui, como crítico, não me cabe"julgar" o destino da Vera Cruz, nem tão
pouco "pesar" seus prós e contras. Ape-nas fico apreensivo, diante de tão gran-de empreendimento, por ver um malba-ratamento sensível a olho nu. "Uma pul-ga na balança" é uma farsa bem intencio-nada, mas de fatura cinematográfica po-bre. A história do senhor Fábio Carpi
que não é propriamente original, não dei-xa de ter suas virtudes, s<e bem que o se-nhor Carpi, como cenarista, não soubessemarcar bem sua história, mesmo apesardos diálogos adicionais do senhor CarlosVergueiro, um autêntico valor. Ao adap-tar a sua história, o Sr. Carpi perdeu mui-tos aspectos cinematográficos que a far-sa permite e dá margem a especulaçõesdivertidas, mesmo que exageradas. E per-de, assim, na sua cenarização, toda a den-sidade trágica e humana da história. Emoutras palavras, o espectador não parti-cipa da verdade revelada, mas sim lhe as-sis-te e ouve apenas. Todo o espírito, pos-sivelmente, engenhoso do Sr. Carpi per-de-se pela falta de contextura dramáti-ca. Assim é que há coisas excelentes sol-tas na fita, como, por exemplo, o exce-lente ator Paulo Autran pulando corda eo aparecimento dos outros membros dafamília enlutada. Ao lado de coisas as-sim, existe o lado reprovável, como o fimmoralizador, que é des'toante do todo davida. A direção de Luciano Salce nãoatinge os artistas, não os domina, nãomarca personagens, que por sua vez es-tão sem definição psicológica no "script".
Uma pulga na balança" é assistida peloque poderia ter sido, não pelo que é. Sen-timos ali as possibilidades* da farsa-trá-gica com todas as arestas do lírico e dobrutal. A fotografia de Ugo Lombardinao valoriza em nada a fita, que deviaem parte viver da fotografia de planos,colhendo expressões e intenções dos ato-
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res. Com a apresentação de vistas da ca-
pitai bandeirante, considero o senhor Ugo
Lombardi um bom fotógrafo para jornaiscinematográficos. A música de Simonetti
às vezes* acerta e às vezes não expressa
nada. Quase todo o elenco necessita de,
apresentação para o público freqüentador
de cinema, pois é constituído por atores
do teatro paulista. Não estou dizendo que
não sào bons atores, estou dizendo que
são praticamente desconhecidos- para °
resto do Brasil. Estou dizendo que o De-
partamento de Publicidade da Vera Cruz

¦6 deficiente, e, mais que isto, contrapro-
ducente para o próprio interesse da Vera
Cruz. No Brasil ainda não compreende-
ram que o artista se assemelha a um||
duto à venda: quanto mais propaganda,
mais aceitação. O estrelismo existe e w
siste, mesmo na Rüssia. Para atrair o
grande público ao cinema, é preciso era
mariz. Mas vejamos o elenco, walaenj
Wey, um bom ator, desprotegido pela
mera, que não pontilha seus gestos, eF
direção, que não soube conduzir o pe
nagem com a malícia exigida. G*Ma mi
;que já havíamos aplaudiao no palco, w
s'eu trabalho em '*Massacre", iaz sua»
treia cinematográfica sem comprornew
se. fc>ua aparição não chega para rm»
o papel, nem desmerecé-io; apenas-i
há. papei e ela se comporta naturainw
te. Merece ser aproveitada. Luiz uj
raro, no carcereiro amigo, está ^JCÀIo Autran, um excelente ator no-pa*
na teia, tem valorizado, com o seu
lento, todas as "pontas" que faz novg
ma. Kuy Afonso, no irmão oado ao u
está neutro. John Herdert é o irmão u 

|às mulheres, também neutro. Mano
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àhh de "Caiçara" e "Teria é
I§ ^rr?' está desperdiçado e mal
•e ?nia'Brah, na viúva, não com-
fP' Maurício Barroso, no amante da
WL írejudicado pela aireçao e peia
W- Armando Couto, orientado com
P Ta me Barcelos nao tem papel
CseC flguranre. E mais Hermi-
KS Vicente Leporace, José Ku-
EÍ$ Gemido de Almeida, Mário

Am. Livio hsacarrm, uanto zap, Ma-
liiiza bPlefitíore, XandO üatista, ue-
E? Benedito Corsi, Joáo Rosa, Pila
Mi etc. "Orna pulga na balança'' c
lima afirmativa aas nossas possibi-"mau graao tanta gente ae íora
po negativamente na gente de den-

itícía mbre Madame
Okins

bem dizer, Ilstó Elkins inaugurou
Inòs a carreira de empresário, des-
ídor de talentos, íigura intermedia-

lentre artistas, produtores, diretores
impannias cinematográficas, a senno-

cins, oue possui esplendidos ame-
Entes europeus, è uma íigura proiun-
[ente simpática, amável e, sobretudo,
nigente. E prima da famosa estréia
J/almer e amiga pessoal de celebrida-
J internacionais, como, por exemplo,
lustríaco Billy Wilder, que, em Hoiiy-

i, editou os sucessos "Farrapo nu-
lo" (Lost week end), "Crepúsculo dos
Jes" CSunset bouievard), "Montanhas
[sete abutres" (The big carnaval) e,

Wilder, a hoje noasa Ilse Elkins des-
Mu Damelle Darneux. Assim, a nossa
jdame Elkins, nas suas andanças pelo
jido, tem encaminhado, muita gente
fa o teatro e para o cinema, colaoora-
lia construção de muitos nomes e gló-
1 Entre nós, onde se acha radicada e
[ixonada pelo Brasil, Ilse Elkins tem

jo empresária de Várias' personalida-
e muitas tem ela lançado do anoni-

to da cidade para a glória luminosa
1'écran". Podemos assinalar Ilka Soa-

Alexandre Carlos, Jardel Filho, Car-
ÍCotrim, Hélio Souto, Beatriz Consue-
pary Lacerda, Lysca Ayde, Paulo
(fte, Emílio Castelar, Miro Cerni,
jkson de Souza, Margot Bittencourt,
Cesto de Souza, Angélica Hauff, Sadi
gal, Anthony Zambovsky, Gilda Nery
pais recentemente, a figura de Anna
Mrice. A uns ela empresa, a outros*
[cobre e lança, e, sob o seu signo de
palho, admiração e crédito no cinema
po, Else Elkins vai poovando a cons-
|Çâo cinematográfica com novas es-
p. Pela sua experiência européia de
fma e teatro, a senhora Elkins man-

grande esperança no cinema nacio-
Pois considera nosso material hu-

jo formidável. Acha que todo defeito
jnta verde-amarelo provem do "s'cript"
puma que, superando essa dificuldade,
femos vencido a batalha do filme. As-
|>a,;.managerr? Elkins, fiel aos seus
pcipios, vai construindo como um va-
LE 4 vo para a grandeza de nossaWWtogTRfla, Bravo e avante, Madame

"0 Vingador"
!«Johter) United Artists — Direção
loxy ert K,lne — Lançado na linha

k Vingador" mistura, sem homogenei-
iri' p5tn^istomo e box. A história é ex
¦ òL?e *Jack London e, como oitenfc
0 ?í? ü? ^ue London escreveu, é chai^i X H c Juoiiuon escreveu, e ciia-

*m+eresse, se é que havia, foi per-
;r"a,tr!nsposição da história e o que
fita ©f P°bremente explorado, que
esar ,? Per(*e em retrospectos tristes,

Qü_ae J«na valorizada luta de box,V*- a fotografia é personagem tam-

bém. Apesar de muitas e excelentes fitasde box, as cenas* de "O vingador" são in-discutivelmente excelentes. Quanto àhistória do México, é para o americanover. A direção de Herbert Kline não sou-be imprimir o vigor necessário à partedo lado histórico da coisa e se frustratotalmente, de uma maneira lacônica, tris-te e escura. Lee J. Cobb, sem novidades,desperdiçado, num papel sem importân-
cia. Ricardo Conte, também longe de suasmelhores performances. Vanessa Brown,entre o estrelato e o anonimato, e mais
Roberta Haynes, Martin Garrahaga, Hugh

Sanders> etc. O diretor não soube tirar
o partido exato das situações, com éxce-
ção das cenas de box. Por exemplo, quan-
do o líder está debaixo das espigas de
milho, cena por si mesma cheia de "sus-
pense", o efeito é nulo. Salvo a fotogra-
fia e certos trechos da música, "O vin-
gador" não dá para entusiasmar nin-
guém. %
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I Respostas as Iieitoras
Fa DE HELENINHA- Belo Horizon-te. — fisse vestido de lã lisa, guarnecidocom debruns listrados traz ainda botões

j O bordados de côr escura. Seu estudo: —
rVocê e dotada de boa intuição e o domde pressentir o. que vai acontecer Temum modo um tanto excêntrico de encararias coisas Convém não expor a todos suamaneira de pensar. Gosto pelas investi-

i gaçoes que pode ser aproveitado em di-versas ciências, inclusive as ocultas Ca-ráter reservado, sonhador. Gosta de via-
;gons e fará diversas, tanto no país comono exterior. Você deveria estudar quí-mica ou dedicar-se ao magistério Con-tara com muitas amizades, principalmen-te do sexo oposto. Harmoniza-se com aspessoas nascidas entre 22' de abril e 20de maio. 22 de dezembro e 20 de janei-ro. 21 de junho e 21 de julho, 23 de ou-iubro e 21 de novembro.

ROSALY — Santos — Sorocaba ftssemodelo formando uma dupla capinha ecom bolsos à guisa de abas é bem indi-cado para a sua lãzinha amarela. Laçocie gorgurão marrom. Seu estudo: Inte-ligencia viva mas tolhida por muitos pre-conceitos. Você nâo pode dar expansãoa sua vocação por influência de outros,beria interessante se pudesse mudar-se
para um centro maior. Seu signo prometemaior felicidade longe do lugar do nas-cimento. O casamento para você será fá-eu desde que não ligue muito às quali-(lades intelectuais de seu noivo. Isto éuma coisa-muito íntima, que só você podereso ver Lembre-se. porém, de que umcaráter firme e honesto pode suplantaros dotes de inteligência, quando não sãorilhantes. Harmoniza-se com as pessoasnasç.das entre 22 de maio e 21 de junho,ÍL ofT e 21 de abril'23 de novcm-oro e 21 de dezembro.
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As cartas para esta seção de-
vem ser dirigidas a MAH10N
Redação de CARIOCA - Praça
Mauá 7. Queiram juntar aos Pe"
didos de modelos 2 data com"
pjfeta do nascimento para o ho-
róscopo.

OT.aRINDA Fribur&o. _- Faa M
vestido com duas lãs, cinzenta e &mm
com um damo de flores herdado em
rom sobre esta côr. Horóscopo: lefj
ramentp excessivamente nervoso, «"P
sionável e emotivo, sujeito a 9mÊ
irritação e tristeza. Confia mm}°^
outros e cm certos momentos nao _
agir por si, necessitando de conse
não importa de quem. E' uma coisa'
você precisa combater por ser.P|J
Procure cercar-se de boas amizadc>
pessoas bem formadas moralmente )
não correr o risco de ser enganada^
inconscientes e ihtrujões. Harinom
com as pessoas nascidas entre 21 rç ,
nho e 21 de julho, 23 de outubrou _— 7
de novembro, 21 de abril e 2 de m^'
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jíUZlA RIBEIRO DE OLTVtEIRA — Fur-
m de Campos. — Eis um modelo inte-
psante para estampado. Um pano godé
Pm um Kiupo de pregas no centro dá
PJ movimento gracioso à saia. Segue o

ftudo: Você possui um caráter reto. bom
Pciocínio, embora muitas vezes abalado
f1 

° Pessimismo. Amor ao belo, à natu-
IR as manifestações artísticas. Gosto
ps 

viagens. E' provável que ainda faça
|guma bem. agradável. Gontrariedades
P serão vencidas desde que seja perse-mm e dedicada ao trabalho. Não se
Puxone, pois terá alguns sofrimentos.
|ruionha-se com as pessoas naecidas
Re 23 de setembro e 22 de outubro, 21* Janeiro e 19 de fevereiro, 22 de março4U de abril.

WALQÜ1RIA --., Rio. — Para uma lã
bem leve esse vestido simples, mas ele-
gante, guarnecido com um grupo de pre-
gas, na frente da blusa. Horóscopo: Dis-
posição, cortês, simpática e amável. Pos-
sui um admirável senso de justiça e é do-
tada de sensibilidade e gosto artístico.
Sua constituição é boa, desde que não es-
banje energia em divertimentos e traba-
lhos exagerados. Poderá contar com a
amizade de muitas pessoas de destaque,
que serão úteis nos momentos difíceis.
Sua vida apresenta mudanças de melhor
para pior e vice-versa de 8 em 8 anos.
Harmoniza-se com as pessoas nascidas
entre 21 de jançiro e lí) de fevereiro, 21
de maio e 20 de junho, 24 de julho e 23
de agosto, 23 de novembro e 21 de de-
zembro.
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PRINGEZINHA MORENA — Poços de
Caldas. — (Muito bonito ficará o seu ves-
tido de nylon. se copiar esse figurino. Ho-
róscopo: Ém todas as ocasiões de sua
vida você deve sempre agir com retidão
e honestidade. $eu signo marca incons-
tância no trabalho c nas afeições. Dei*
xa-se facilmente influenciar pela delica- j
deza, às vezes em prejuízo de seus inte-
rêsses pessoais. Você possui uma mente
ativa, talvez dispersiva, pois muda de
pensamento com muita facilidade. Boa
intuição. Viagens felizes. Perigo de per-
der a posição ou emprego na maturidade,
devido a TJessoas hosti**_# mal intencioiia-
dás. Hármoniza-se cora as pessoas nas-
cidas entre 23 de setembro e 22 de ou-
iubro, 21 de janeiro e 19 de fevereiro, VÀ
de maio e 21 de junho.
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Conforme anunciamos, recebemos a
amável visita de um grupo seleto de brid-
gistas de São Paulo, que disputaram vá-
rias partidas amistosas contra "qua-
dras" cariocas, no Clube dos Caiçaras.
Destarte, e graças à iniciativa em quesr
tão, inicia-se nova fase realmente auspi-
ciosa para o bridge nacional. Seria su-
pérfluò acentuarmos, novamente, aqui,
a importância capital do intercâmbio em
apreço. Estamos em vésperas de um cam-
peonato mundial de alta expressão, a ser
realizado em São Paulo, no ano vindouro,
e no qual deverá intervir, possivelmen-

j te, a equipe campeã mundial formada pe-;los famosos "ases" B. J. Becker, John
Crawford, Samuel Stayman, George Rap-

; pee c HoWard Schenken. Nada mais opor-
; tuno, pois, do que a intensificação desse
; intercâmbio entre paulistas e cariocas,
valiosíssinio para o apuro de nossas me-
lhores duplas destinadas a defender o

| prestigio do bridge brasileiro. Numa pro-I va cabal do cuidado com que o objetivo
em questão está sendo tratado, podemosacrescentar já haver sido combinada nova
data para a realização de um novo en-
contro amistoso Rio-São Paulo, a qual foi
fixada para meados de julho vindouro,
tendo como local a capital bandeirante.
Estamos todos de «parabéns e afirmamos,
sem receio, que o Campeonato Mundial

j de Bridge a ser disputado em São Paulo
í *!0,.aIl0. de 1954 sei*virá para situar, mais
[definitivamente, o real valor de nossobridge, dentro do cenário esportivo inter-nacional, visto que desta vez nossa repre-sentação nâo mais carecerá dá homoge-

j neidade e perfeição técnica que tantocontribuíram para nossa derrota por oca-siao da última visita dos americanos ao
| Brasil.

|;_: Com relação ao desenvolvimento dosjogos entre paulistas^ cariocas, notámoscom prazer que o eBBronto transcorreu
| dentro de Um ambi« de extrema cor-
| diahdade e conf|aterffl|çâo .Mais uma vez,liderou a equipe pauJKa a inconfundivei
V^T^adislí:u D*Ssi> orientador emé-rito daquela equipe. Nas ocasiões em que
; 

tivemos . a oportunidade de observar aatuação desse expoente do bridge paulis-Uno, vimos amplamente confirmada a ra-zao dó alto conceito desfrutado por essevalor, a exemplo do que acontece aquino Rio com Milton Alvarenga, outro vir-
3 tuoso e conhecedor profundo do bridgeFazemos votos no sentido de que possa-mos sempre contar com a atuação impres-rcmdivel de ambos durante o próximo cer-tame internacional e que continuem co-laborando cm beneficio do bridge nacio-nal com aquela eficiência e abnegaçãoruc sempre lhes foram tão peculiaresCom a realização de um torneio do qualparticiparam 36 duplas, tipo "Miiehçít*
iniciou.se no liltimo dia 21 a série departidas programadas para a contra ter-nização paulistás-cariocas. Os cariocas

fonun mais felizes na estréia, porquanto
a vitoria pertenceu às duas duplas locais.
Foram os seguintes os seus vencedores;

Lin'ha N/S: Doris Machado-Sebastian
Lafuente.

Linha L/O: Eduardo Nahmias-Eglon
Marques.

No dia seguinte, foram jogadas duas
partidas de ""quadras". Numa delas, a
equipe, paulista logrou triunfar sobre sua
oponente carioca, pela diferença de 31
1M1'. Era a seguinte a composição da
equipe paulista: Ladislau Decsi, Nicolas
Budbcrg, Nelson Martins Ferreira e Tibor
Kennedy. integravam a equipe carioca os
seguintes bridgistas: Milton Alvarenga,
Ulysses Vianna Filho, Sebastian Lafuen-
te, Oswaldo do Rego Macedo e José Dul-
phe Pinheiro Machado. Na outra, os ca-
riocas foram mais felizes e obtiveram a
vitória sobre a outra equipe paulista, pe-Ia diferena de 41 IMP. Era a seguintea composição das duas equipes:

Cariocas: Norberto Mandler, Ruy Fio-ravanti, Carlos Souto, Murilo Hermes daFonseca xe Hermes Ernesto da Fonseca
Paulitas: Margarida Vilalobos, RenatoCusano, Octavio Caiuby Salles de Oli-veira e Caio Luiz Pereira de Souza.
Apreciando de um modo geral o trans-curso dos jogos, notamos que, embora oscariocas não estivessem numa tarde mui-to inspirada, na primeira "quadra", jo-garam, entretanto, uma razoável partidadevendo-se o resultado atual à extremahomogeneidade revelada pela equipe pau-lista e ao infortúnio de um par de boi-sas desfavoráveis, que deram margem %concretização da diferença de pontos aci-ma assinalada. Por outro lado, é digno deregistro a performance produzida pelasegunda fquadra» carioca, integrada porparceiros que, praticamente, realizavamsua estréia em confronto de caráter inte-restadual, como o presenteCom o encontro entre as equipes mis-

«L ?¦* S?"tal C d.e Sá0 Panl°' «o «1-timo dia 23 encerrava-se a competição, ^com outra vitória favorável à represen-taçao de Sao Paulo. Os paulistas jogaramconforme a seguinte constituição: LúciaStefam, Margarida Vilalobos, Alfredo Stc-
4 ™à™aS ?udberS í* Ladislau Decsi.A equipe carioca estava formada pelosscgujn es imdg.stas: Maria Vitória Vian-na, Lilita Noronha Santos, Doris Macha-do Mi ton Alvarenga e iSebastian Lafu-ente. Ao fim das U bolsas jogadas, ve-nficou-se conforme frisamos, a vitóriados paulistas pela margem de 11 IMP.Aproveitamos a oportunidade para apre-sentar nossos sinceros parabéns aosv> onoso* pela brilhante inação cum-
Ir 

d,Urante ° desenvolvimento dos jo-gose fazemos votos para que tenhamos
rélioUla 

reaH^Ça0 maÍS íre^e^ **pieiios dessa natureza

aao" .i™possibili!la°<> de reproduzirmosaqu, todos os jogos mais interessantes
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desse certame, ilustrarmos ,dos carteies mais internam *****
pertaram nossa atenção., que

h/o • VUL,
Dador: STL.
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Nole-se que o "leilão" «t«
« «¦' imutável. Tomemos por e JSsituação resultante do sal ó SI

pelo adversário elevou simplesmente"
ra 4 naus" informando assim o cr»

sua "mão?nheiro dos valores fracos de
e da impossibilidade da tentativa io^game" em "3ST". 0 "passo"
lizado por Oswaldo do Rego Maccdo,'ia
posição Norte, é que bem confirma,,jW
tamente, o ponto de que estamos tia-
tando, ou seja, de que cabe exclusivamen-
te ao bom senso ditar a orientação dcfl-
nitiva a ser dada durante um lance difícil
e duvidoso. Embora houvesse uma situa-
ção de "forcing" estabelecida pela decla-
ração "3 paus", Norte considerou que se
o parceiro dispusesse de qualquer valor
adicional, ou mesmo de outro naipe qual'
quer para anunciar, a oportunidade nâo
seria certamente perdida. Conseqüente-
mente, a redeclaraçáo "4 paus'* de Sul
indicava um minimo provavelmente ins*
ficiente para carteio da presente "mão"
no nivel necessário para a obtenção do
"game" cm naipe pobre. Finalmente,
após ter reflexionado cuidadosamente/
Norte resolveu "passar", e coube a Sul a
responsabilidade do carteio de "4 paus

•Oeste atacou originalmente com o rflJ(
de espadas e tLeste descartou o "valete
indicando seu interesse na continuação
do naipe. Oeste prosse#m« o ataque**
espadas para o. "às" de Leste, que vol-
tou imediatamente em ouros, procurando
desafogar alguma honra do parceiro no
naipe em questão. Ao examinar a situa-
ção. Sul observou que só havia uma fl'
sibilidade de *cumprimeni,> do contrato.
Consistia em limitar o número de n
doras em ouros a uma, visto que nos
Iros naipes a situação era favorável.d|
via a considerar duas hipóteses: rei
"dama" de ouros em Leste, ou a dwu
buição 4 — 2 dos ouros, com a,dlVdoS
das citadas honras entre as mãos ^
oponentes. Considerando novamente1
desenvolvimento do '"lellfio^v Sul ,
cluiu que se Leste, que já demonstr
possuir o "ás" de espadas, também^
suisse "rei" e "dama" de ouros
por certo dar uma voz de auxilio à
declaração VUL efetuada pelo
nheiro durante o "leilão". Baseado
se raciocínio, Sül resolveu optar peJajj

^ (Conclui nu pági^581
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— Não tinha a menor intenção de virar. Aphnas
l>"s ;i mào de fora para secar o verniz das unhas.
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- Deus permita que eles consigam chegar fora
1 maiores novidades...
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— Acreditas que seja fácil posar horas inteiras com
uma maçã na mão?
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O trânsito do futuro.

Sem palavras.
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UMA PRECE E TRÊS CORAÇÕES

OM a maravilhosa sabedoria que sempre o identificou, através das paginas •
cíveis legadas ao mundo do espírito — o da Literatura — VARGAS VILA^'na sua obra, «Del Rosai Pensante»: - «A única Poesia real, na Vida é a «R 

*'
ção... contar nossa vida é vivê-la duas vezes e chorar duas vezes sobre elaT^

Carmen Duran

magnifico pensamento é como uma prece. Chega a nos induzir à sedução do P Jobservando coisas, fatos e criaturas. Situamo-nos, no ensejo, neste último setor ^memorar as renhidas lutas empreendidas por três artistas nacionais no -âmbitoT
hertzianas. E ainda aqui, - considerando o espontâneo amor que eles vêm devotaido à carreira que abraçaram, - não poderíamos deixar de citar, novamente àquelastocantes palavras de Vargas Vila, ao enunciar: - «Tenhamos sempre um Ideal- senão podemos realizá-lo, morramos de joelhos ante êle, os olhos fixos em seu serenarosto, que foi o Sol da nossa Vida...». Sim, o TRIO MARABÁ tem agido; e pensadoassim. Integrado por dois rapazes e u'a moça, cujas vozes se ajustam perfeitamente,surgiu no campo radiofônico brasileiro em 1949. MILTON LELIS CARVALHO (Pan'

. tt chit0>. 
JOSE» A. SILVA (Pancho) e CARMEN DURAN CARVALHO, agora esposa d.Panchrto consttuem, no momento, o mais perfeito trio vocal do país. O primeiro microfone que ocuparam foi, deinício o da «Rádio Difusora de Manaus», no Amazonas. Posteriormente, excursionaram através de importantes Sros artísticos, tais como Fortaleza, Natal. João Pessoa, Re cife, Aracaju e finalmente, Salvador, na Bahia, onde o trioteve a «chance» de ser ouvido casualmente, por JOSÉ' NIC OLINI, diretor da «Rádio Cultura», de São Paulo, que. ta-tou contratá-lo. Mas, não foi ainda desta vez que obteve a ansiada oportunidade; senão, mais tarde, em março de 51.A partír dai, cantando ao microfone da Rádio Cultura, sur giram os primeiros sucessos positivos do TRIO MARABÁ.JUem de interpretes, todos os elementos são igualmente ót tmos compositores. Foi a gravadora de VICTORIO LATTA-Rlqw lhes propiciou o ingresso na fonograíia; e.-hoje, absolutamente triunfante, este homogêneo trio vocal ta jus àdistmçao especial da presente crônica. «Ribeira», canção az teca, de Pancho e Panchito, abriu as portas da fama aoscomponentes do TRIO MARABÁ. Suas briaçõe* artísticas, Nan qualquer gênero musical, nada deixam a desejar. He-centemente, com «Mulher Rendeira» - «Nem-Eu» - «Ninguém me Ama» e «Meu Arraia» _ testemunham, sem Êviüa, a opinião aqui expendida, concernente aos seus méri tos. Cumpridores de seus devores profissional, sinceros eespontâneos junto aos fas e à imprensa, Pancho, Panchito e Carmen constituem exemplo dignificante entre os mlll-

cantes do nrofissinnfliisi-mrv «^ •»*&*** v*.~,.íi~í ^.„ ..tantes do profissionalismo no rádio brasileiro dos nossos dias.

DISC JOCKEY "CARIOCA"

ANALISAMOS, aqui, o novo lança-** menta MÜSIDISC, selo preto, n.
tu^^r^f 

¦'«W-PtaS*» sob ti-tulo de SHOW. Face A: - «Se Eu Mor- iresse Amanha» (samba) de AntônioiMaria - cria*ão de Btenata Fronzl, côm
«íí 5ffa™ * 6 f"8, °r4uestra: «Joãozi-nho Boa Pinta» (samba de Haroldo Bar-Dosa e Geraldo Jacques, pelo Trio Sur-
JÍSÜLi;? r ,(samba> °e Radamés
*r™« i ,6 ^ Bittencourt, cante*uno Roland, com Orquestra de LéoPerachi; «pensando Em Ti» (samba)de Paulo Tapajós, criação intrumentalde Leo Peracchi e sua Orquestra. Ar-tisticamente, temos as nossas restriçõesa fazer, nesta face; deslizes de vocali-zacões, por exemplo, ,por parte da es-treante Benata Fronzi. Embora sejasua interpretação, dó samba, impreg-nada de expressiva poesia intimista edensamente romântica, a cantora de

CLARIBALTE PASSOS

monstra essa característica do inieían-te, ainda inexperiente. «Joãozinhe Bôafmta» é, inegavelmente, composição dasnjais interessantes; mas, apesar do acei-Uiyel comportamento artístico do voca-lista -~ que também é o responsável porum solo assoviando, seguido do violãoe acordeão — a gravação não conven-co, inteiramente. O mesmo diremos dossambas «Volta» e «Pensando Em Ti»cujos arranjos têm feição erudita. Anosso entender, a face B é muito supe-rior, quer no nível técnico, quer artís-tico. _ «Desencuentro» (bolero) numacriação personalíssima, de Elvira JRios,assinado por Mario Clavel; «Definição»(samba) de Alberto Ribeiro, cantado por¦Nilo Sérgio; «Tarde Demais» (samba)de Klecius e Armando Cavalcante, comDjalma Ferreira, em vocalização de

ba5ÍT,„fLI,toa| f' fin^ente> o sam-ba «Lilian» na interpretação de LealBrito e sua Orquestra, superam as gra-
caçoes anteriores. Kotadamente, «Li.lian», primor de execução instrumental,
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num arranjo atraente, em diferentes ei
belas «nuances» rítmicas e melódicas
Cotação: Bom. — C. P.
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Mário Mascarenhas

¦

';/

JULGANDO DISCOS
NACIONAIS

3A Victor (selo preto) instrumental,
.,? 80-1131. Face A:— «Vagabundo»

[áo) e face B «Lá Vai Maria Fumar-.
(chôro-xamego) composições asst-

[as por Mario Mascarenhas, em cria-
expressivas, em solos de acordeão,

bm entremostrar, comercialmente,
|ndes possibilidades para merecido
lesso. Notadamente, «Lá Vai Maria
pacja», onde encontramos recursos
liráveis de técnica pessoal do solis-
[Muito bom o nivel de sonoridade de

fcas as faces, merecendo citação, o
|irso de assovio no baião «Vagabun-

emprestando característica das
is interessantes ao disco. Cotação:
r*

jSINTER, vocal, n.* 00-00.221 que as-
Ela o reaparecimento da ex-Rainha
jRádio, Mary Gonçalves. - Face A: —

|erana» (baião) de Humberto Teixei-
I F. Godoy. Aqui, em criação de gê-
(o popular fora de suas característi-

artísticas habituais," a cantora agra-
| plenamente. Melódica . e literária-
ite, essa composição é uma das me-
tes já lançadas pelo autor cearense.

le B: — Com ó bolero «Aperta-me
teus braços», de. air Amorim e José

fia de Abreu, Mary reedita êxitos-
piores como «Chega Mais». Musical-
ite bela, com as,peculiaridades do
jato de José Maria, e com uma ex-
issiva letra de Jair Amorim, essa
facão constitui a grande força do
fo em apreço. O nivel de sonoridadeconvincente. Cotação: Bom/ Eficien-
fcM- <*e Lyrio Panicali.
[ODEON (selo preto) votai, n. 13.432fesentando a cantora paulista ^ebe

JP?fo com acompanhamento de or-
pwa. Pace A: — «Garota» (toada-
F» de Mário Gennari Filho e Feli-Xedesco Inicialmente, temo* restri-
| 

a fazer quanto ao exagerado e
TJBaado ritmo <&. gravação. Aqui, à.
fco r^' trata"se J*1**3 de um choro-
I tais as características do arran-

J 'aa e^cução instrumental. Aceita-
f 

° comPortamento da vocalista. Face
I *°™*do contigo» (bolero) de Sid-
^ad ÍS* Embora» melodicamente

trf61' essa composição possui fra-
abe literário, e não encontra em
Iviíi 

Uma identificação interpretativancente. Bom, o nivel de sonorida-
|el 

ambas as faces. Cotação: Acei-

NO SETOR DA MÚSICA ERUDITA
-0ESPACHOS telegráfieos, de Oslo, Noruega, nos informam que o regente Léo-

pold Stokowsky dirigirá entre 1 e 15 de junho corrente,, naquela cidade, emprosseguimento aos concertos do «Festival Internacional de Música e Drama», a«Segunda Sinfonia», de Johannes Brahms, a ouverture de Tchaikowsky «Romeue Julieta», além de 3 Prelúdios de Johann Sebastian Bach.
De Londres, nos chegam notícias da estréia mundial da «Sinfonia para ins-'

trumento de sopro», de Richard Strauss, pelo «London Paroque Players Or-
chester».

De Milão, Itália, informando a estréia dos conhecidos bailarinos Mariemma
e Antônio, no palco do Teatro Scala. •&

De Hollywood, assinalando o êxito do pianista chileno Cláudio Àrrau, muito
apreciado no Brasil, em gravações do novo «som estereofônico» para o filme
tridimensional «Rapsódia», que emprega esse invento. Entre as peças gravadasj
por esse recente processo técnico destacam-se: o «Concerto n. 2». de Serge Rach-
maninoff; «Êtudes", de Chopin; e a valsa de Franz Liszt, «Jubileu».

De Illinois, USA, comenta-se que o regente Leopold Stokowsky anunciou que
pretende formar uma nova orquestra de jovens estudantes até 24 anos e que se
chamará «Collegiate Orchesteh Of America». Sua estréia terá lugar em 1954, na

Universidade de Illinois.

ANALIZANDO DISCOS ESTRANGEIROS
OEECO (selo verde) de matriz pren

£ sada nos Estados Unidos, dtí n. 7237.
distribuição da etiqueta nacional' MO-
CAMBO. Face A: — «Dimelo (Bolero-
Rítmico) de autoria de Johnny Rodri-
guez. Vocalizações de Carmen Delia Di-
pini, com acompanhamento instrumen-
tal do Trio Johnny Rodriguez e ritmo.
A homogeneidade entre a intérprete e
os oxecutantes é maravilhosa. Carmen
afigura-se-nos uma das melhores can-
toras estrangeiras em tal gênero melo-
dico. Excepcional, o nivel de sonorida-
de da gravação. Face B: — No Es Ven-
ganzá» (It's Not Vengeance) versão em
castelhano, de C. Garcia, do notável
samba de Lupicio Rodrigues, «Vingan-
ça". O arranjo é dos mais interessan-
tes, com belíssimas e convincentes «nu-
ances» rítmicas, com aprimorada cria-
ção vocal de Carmen Delia. Cotação:
Excelente.
* ODEON (selo azul) n. X-3371, vocal,
série Notável. Apresenta-se dentro de
suas características, a maravilhosa can-
tora e soprano Yma Suinac, de naciona-
lidade peruana, acompanhada pelo Con-
junto Folclórico Peruano «Moisés Vi-
vanco». Na face A: — «Waraka Tusuy»
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Yma Sumac
(Dança índia de Cuzco) de Moisés Vi-
vuiico. Face B: ««Virgens do Sol» (Son-
Loca) de Jorge Bravo de Rueda, em ar-
ranjo de Vicanco. Em ambas as pági-
nas, Yma impõe suas interpretações la-
pidares, e assinala expressivos triunfos
artísticos. A sonoridade das gravações
é do melhor nivel. Cotação: ótimo. —
C. P.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

0«seresteiro» 
Silvio Caldas assinala,

no momento, um dos maiores .su-
cessos de sua triunfal e memorável car-
reira, com as regravaçôes de duas pri-
morosas composições -de sua autoria
com Orestes Barbosa. Trata-se de «Chão
de Estréias» e «Arranha-céu, valsas, le-
vadas a cera na etiqueta «Sinter».
ir Os Irmãos Rozemblit estão distri-
buindo com expressivo êxito, os discos
long-playing da etiqueta «Mercury» e
também, em 78 rpm, as gravações «Mo-
cambo». Êxitos populares das 3 Améri-
cas, prensados no Brasil, de matrizes
estrangeiras, em vinilite da melhor qua-

lidade,- constitui o primeiro suplemento
«Mercury», com os artistas internacio-
nalmente consagrados como: VIC DA-
MONE», XAVIER CUGAT, EVA GAR-
ZA, JAN AUGUST e muitos outros.
ic A etiqueta «Copacabana» contratou,
para o seu elenco, além de Angela Ma-
ria. Jorge Veiga, Marilena Cairo, a can-
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tora paulista Leny Eversong, que gra-
vava para a «Continental.
* Dois magníficos álbuns em long-
plaving, de fabricação nacional, com
coletâneas distintas, de ERNESTO NA-:
ZARETH, respectivamente, pelos pia-
ristas Radamés Gnatali e Carolina Car-
doso de Menezes, acabam de aparecer,
em lançamentos «Continental» e «Sinter».

«Ave Maria», de Charles Gounod,éo
novo sucesso instrumental de Waldyr
Azevedo para a «Continental», no Suple-
mento dé junho.

Veio ao Rio, gravar seu primeiro
disco na «Odeon», a dupla de cantoras
minejiras NELDE e NANCI.

Já 
' 
foi lançado o long-playing de

EDU, o mago da «gaita», em gravações
primorosas da etiqueta RADIO.

Ao que parece, Carlos Galhardo re-
tornará ao elenco da Rádio Nacional

I carioca, para satisfação de todos os
discófilos é fãs.

Viajou com sua Orquestra, ao Esta-
do do Pará, Radamés Gnattali, maestro
e compositor, filiado ao elenco da Na-
cional.

. ¦•;!
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oto ao lado)-.^
esmeralda e branco foi a m» «e Flner Xanrle
uso matinal. Be fácil eaünento. com botões de elma a

aixo, grande bolsos aplicados. A gola levantada pmtvg®
o pescoço de Lauiie quando ela trata das flores no
Jardim.

3 
'— 

(Foto acima) «-Fará os passeios na praU»
Piper Laurie apresenta «ma tônica de trieoíine, sem
mangas e de listras vermelhas, sobre calças sisiferino

que atam pouco abaixo dos J@$!se$, Bolsos.nfcpllcados e
um cinto estreito completando* o decote longo e a gola
alta e em ponta.

ém
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As cartas, para esta seção,
devem ser enviadas a MI-
GUEL CURI, Redação de "CA-
RIOCA", Praça Mauá, 7, Rio.

ESPELHO DA SORTE

QUANDO 
a cant Violeta CavaIcanU m ãe_samba «Espelho Quebrado», ressaltou: «A letra é do Heron »» a w

 SK Sr^r2.^^^ta0'"2r-^_j^disco sair,á» r!-eTt°j:lava no "Repórter Esso» compositor p'n5„^ 1 ?sperado: todo mundo fa-
curaram, propondo-lhe parceriaIF JaIT W f™/ comP°sitoreS já o pro-
autoral ; convidaram £Z^JJL?J?** Snttã*?im de arre<=adação de direito
do Heron é ÚmSto J& ]& temZi.Z.T* qUãdl°S. ' P°is bem: ° Pr««gio

;a co-autoria de Jáiro ArgUeu 1om.tôr Z %° ?omposi*ões colocadas, duas com
;S8o o San*a «Passos» e o baiãl%ualte^"3r * "n ParCClr° de xadrez-

-|o bolero "Alma em Pedaços" T auartl ZJ.* -^™ °ante Santoro' coloco«
ijesue-jegue", para o ISir oeS é1S^°i ¦ i 

mareha "A dan«a do
|vê, o gaúcho de São Gabriell nâcr JlSt' 1 

unic,amente de «a lavra. Como se
jler-se de seu cartaz P *" ensancha P«« produzir em série e va-

Em que pese todo o peso do carta» h*> Ha»„n t\ \
que po5Sam e devam te? as W^^^S^^SP8 e tfdo ° merecimento
sidadersempre escancarada a fenômenos aZ JP ^l.°- SU?CÍta a nossa CUri°-
lente locutor e meu muito mezTán ZZ ' Enta° é ° cartaz <*° exce-
. autores ? Misericórdia A nerd1câ« JSS? 

° P°m.° da ganância dos intérpretes
taluição terrifica da «ús ca poPular onde oTin»^8^m 

S3be até <rüan^' nessa
d jao primitivlsmo e no primartsmo d; selecionai ^eteS s^?W,a» "^ autores

Praza aos céus que.Heron, seiai o nntn wí ^°mp°r pág nas': 
j*e multiplica, as sete vacas do Egito o orirn^ 

°^° maná blbIico> ° Pã° <««
|ae sucesso, más, convenhamos numa coisToscantot" "- ÚíUmaS c^«>^es
se fossem casas «sloper» ambulantes Olha^ Ti ! .^«.^«"igiveis, comouuwa com a própria. Se «respeitam» o antoon ^ 

mtehgdncia dos outros,
o feitiehe ou amuleto maieof&t^l*^,^^1^Sf# ° *¦ cartaz como
dar-lhe jeítínhos no laço. •.¦«,rwit0 ! agarram-se à sua gravata e ficam a

W Quetadí 1 pt^ref ^1^ 
e ^aír° ««*«. gravarem o «Es-

tanta, sorte.. P * erCT' qUerem- Nunca vi um «espelho 
quebrado" daVE que assim sempre seja.

«J________ *-•' :"" 
"" """~ "~ M. 

CURI
Notícias rerão outras cidades — Ani^A •

hmV o a ~u<tues Aniversários:
vt noje, y, de Luiz Mendes* dia id i

A» nT^' 
°j?to da Radio Sociedade Linda Batlsta; dia 16. de'Atila Nunes,da-.Bfthw. Walter Levita _ Dalva de f Ni,° Ser«io, e dia 18, de Dante San; Oliveira 

_no exterior - Em agosto, se t0ro" San"
os entendimentos chegarem a bom têr-mo, Luiz Gonzaga deverá excursionarem Portugal - Carlos Pallut no De- —--•apartamento de Jornais Falados da Na- O "CluhP aW-cional, como repórter e redator rJ*!í ri.A A Ami«os da América", fun-

furtl 
na «ádio^oquetteí^' ^ M ^,0^ 

^ Séde "a Cal>iíal delena de Torres em negociações para mr, no Rio A T' 
c,omoseu representante,

temporada no Rádio Cluibe - a M^ iLo ' 
* Antonio Carlos Corrêa

lrmélosT&-caso\-Tei^^ ^v^ ™aPapraalsrddu'ri228'apt-«'.
Trindade, Irene Macedo e hX buf aênètó ^tr" 

dUbe é de «o™^l»n!
.marães efetuarão uma «tournée" exterior* ^ C°m r™™™ws nocidades paulistas, apresentando-se, apartir de 26 do corrente até o dia 30em Jaú, ^auru, Pirajul, Penápolis e Bi' *mau respectivamente. Depois, ,pe_cor- O prezado leitor ^ ^ .

Vamos trocar cartas?

Mello do rio, colocou-se à "in,
posição do movimento inLu '*
para fundação do «Clube fpendente, do Rlo". Ateltt™ **
cimento e, quando for oportl '"
veitamento. Por enquJ! , ' °apt(
sô podemos ánuncTa?"?&?M
çao e a nossa vontade l t Utermo, naturalmente com « a
apoio e solidariedade' doTuLT*tolôgrafos. Podamos" 1^

Anuladas as inscrições de DivaSilva Linhares, Maria do Socorro dAraújo da lista de Linda de And,,de Marta de Moraes, Zilmar Soare,, ?de Souza, Moacir Jacinto, CristinaAngela c de Gedalva e outros, por faltoti de cupão, ou de sobrenome ou _referencias pessoais.

Cupão de inscrição
íPara que sua inscrição seja víL

nesta seção, deve vir acompanhada díiti
cupão, sem o que não será atendido
Bm sua inscrição, o leitor dirá porqm
pretende corresponder-se, dando, depois
o seu nome com|pleto, a sua idade, pro-fissão, ocupação endereço e, se os tiver,
seus temas, idiomas e lugares preferi-
dos. Recorte e envia este cupão.

A seguir, damos o nome dos que
desejam iniciar uma, troca de cartas com
os seus patrícios ou (nâc. Os nomes das
cidades vêm entre paréntesis, seguin-
do-se-lhes„ o nome dos corresponde»-
tes, seus dados pessoais e preferências,
se as tiverem :

«DISTRITO FEDERAL — Carmen E|
res, 26 anos, doméstica; Rua Barão de
Cotegipe, 83, casa 4, Vila Isabel |Clara PeJlegrino, 20 anos, estudante,
com maiores
Clara PeJlegrino, &\) anos, w»»»>-
cora maiores cultos; Rua Inhandui, 22
&• Cristóvão -— Mareio Regina e" R*
ifina Célia. 19 a 20 unos. estudantes;

€U^)k\to4^€^0

gina Ceüa, 19 e 20 anos, est
Rua Mario Calderaro, 146, Apt. lw*»
de Dentro — €reso Faria» 27 anos:
loto marítimo, cartas e trocas; ^
José Higino, 264, casa 5, Tijuca - Man*
de Lourdes Reis, 19 anos, com fa's ®
Ademilde Fonseca e Eíií;ete Cardoso,
Rua Bento Teixeira, 52, casa 10, WM
— Manoelito Vieira de Barros e ^
nildo Ezequiel da Silva, 21 e 17 f\ourives e comerciário, cartas, selos
postais; Rua Senador Nabuco, 1*2, v1
Isabel h~ Sr. Lauro Geòrge Ferrei».¦ '
anos, funcionário público, cartas e v
cas; Caixa Postal S 825 - Franc^J
Guimarães, 23 anos, teatro, lit, ei"llhl"

• 50

¦, i-:r



¦ugSj^a«gim^»fff*i^M^^

ÜO,

ns dois sexos; Rua Pedro Lessa, i.O
A lo Píre3> 2^ anos' estudante, troca
Invenções taquigráficas dQ método

I Alves, filosofia, psicologia, lit. e
i nalismo; Rua do Catete, 84, Catete.
HRÁ '— Belém — Miraci Oliveira,
anos, com S. Paulo, Rio, Minas c

Uinbuco; Travessa 3 de Maio, 474
Linda Alves, 28 anos, professora,

maiores de 30 cultos; Travessa
irés Carneiro, 404.
*E4RA — Fortaleza — Airton Pa-
co 19 anos, estudante; Rua 24 de
0'377 — Carlos Augusto da Cunha,
anos, estudante; Rua Quintino Bo-

,uva, 843 — Katia Durbon, 21 anos,
ilógVafa; Rua Floriano Peixoto, 256.
IAUI — Teresina — Solamge de
valho Campos e Rosângela Sepul-
a Almendra, 20 e .15 anos; Rua Ma-
hão, 408 e 406.
ARANHÃO — S. Luiz — Cristina

ria, 21 anos, contadora, com médicos
ngenheiros do Brasil e estrangeiro em
lês e português; R. IRio Branco, 386.
ARAÍBA — (Rio Tinto — João Fran-

co dos Santos, 24 anos, cscriturário,
os dois sexos; Escritório Auditoria.

'arnipina Grande) — José Soto, 23 anos,
ustíial, com moças de Portugal, his-
ia; C. Postal 213.
ERNAMBUCO — Jaboatão — Nora

JÁzevedo, estudante, com acadêmicos
20 a 23 anos do Rio G. do Sul, Rio,

panha e Chile; Rua Barão de Lu-
na, 485. (iGoiana) — Adelia Viiar
ntas, 20 anos, datilografa, com maio*

s de 20; Jlka de Itapessoca. Assim
esmo. (Olinda) — Lizande Queiroz,

anos, com cadetes e universitários
Brasil e exterior, em português e

ipanhol; Av. Rio Doce, 26 (Recife) -
rgentina Castro Leão, 15 anos, eslu-
nte; Estrada do Arraial, 4.834, Casa

mareia -—• Georgete S. Cisneiros, 15
os, estudante; R. 24 de Maio, 197-1."

lidar — leda Vasconcelos, 17 anos,
tudante; Rua Dr. Correia da Silva,
5, Várzea — Albanita Souza, 20 anos,

studante; Vila Anita, 208, Várzea ~
alba Anita, 20 anos, contabilista, com
s dois sexos além de 25; Rua Fran-
isco Lacerda, 282, Várzea — Zenia
orais e Dilza Morais, 38 e 35 anos;

|raça João Alfredo, 18-1 .o andar e 14-1 .o
ndar ¦— Dirce Pereira, 37 anos; Rua
eal da Torres, 726.
BAHIA — Salvador — Rosângela Mo-

eno, 20 anos; Rua Brigadeiro Pessoa
[da Silva, 24, Lapinha — Rosemary

arks, 26 anos, com maiores de 28 anos,
ultos, - costumes regionais, literatura e"úsica; Rua Rocha Leal, 29:A.

ALAGOAS — Palmeira dos índios —
eresa Cristina, Lúcia Helena e Mara

Mlian, 17, n e 20 anos; Praça do Ro-
Fio, 41.

MINAS GERAIS — Montes Claros —
ry™m Davilá, 35 anos, costureira, com
,cat61icos além de 40; Rua Coronel Pra-
p 

171 (S.João Nepomuceno) — Ana
Rna Moreira, 17 anos, doméstica; Rua
Rzaré, 432 (São João Del-Rei) — Maria

S» Alves, 18 anos, estudante; Ruaaa Prata> 158 (Alfenas) — Lúcia He-ena, Vera Lúcia, Eliana Maria, Carsnem
Çn* e Miriam Borges, 23, 24, 25, 23 e
Jnos' "ormàlista, funcionária públicn,
JoS ^ra* estu,dante e normalista; Rua
|g 

linheiro 106 — Marilene Rose, 25
«ontê/0rmalista; Alfenas (Bel° Hori"M — Heginaldo Vasconcelos, 22

anos, estudante, com Minas, Goiás, Bahiae ..Amazonas, e Adalberto de Oliveira,23 anos, estudante com Goiás, Minas,
Rio, São Paulo e Espírito Santo; Rua dosOtoni, 745, Sta. Efigêriia (Três Pontas)Paulo G. Souza, 18 anos, estudante;
Caixa Postal 111 (Diamantina) —¦ Ma-ria de Betania, com mineiros e paulis-ttas além de 24 anos, cultos; Rua dasMercês, 402 (Curvelo) — Geraldo CostaFilho,. auxiliar de escritório, 18 anos,
rádio, música, poesias e esportes; Caixa
Postal 45 (Juiz de Fora) — Wilson
Alves, 28 anos, comerciante, espiritis-
mo; Rua Paraná, 119, Poço Jliso.

ESPÍRITO SANTO ~ Mimoso do SulDilce, Dulce, íDilcéia e Dulcinéa tây-!loi\ 16, 18, 20 e 22 anos, normalistas;
Rua Sebastião, 19.

ESTADO DO RIO — Itatiaia — João
Marques de Souza, 30 anos, sargento;

Sanatório Militar (Itaperuna) — Elizy
Chermont Schuller, 17 anos, estudante»
em, inglês, portugulês e espanhol coní
estudantes e rotarianos ido Brasil e ex-
terior; Caixa Postal 17.

RIO GRANDE DO SUL — Caxias do
Sul — Heloísa Lima e Lilia Matos, 20
e 22 anos, com militares dè terra, além
de 24; Rua Bento Gonçalves, 1.236
OPôrto Alegre) — Otilia Marques, 28
anos, modista, com maiores de 30; Rua
Amélia Tele, 489 — Rodolfo Miller, 19
anos, comerciário; Primeira D. L., Morro
Menino Deus (Santa Maria) — Kathy
Mary, 18 anos, normalista, com maio-
res de 20; iRua. Duque de Caxias, 698.

MACAU — Sul da China — Antônio
Marques da Silva; Soldado n.° 1.226 da
Bateria de Artilharia Anti-Aéreo de
4cmts. Mong-,Há. Assim mesmo. Quer
madrinha de guerra.

Enriqueça
com, um bilhete So'' cta

lOTttlâ1
/Z*

/

Aceita pedidos do interior
pam remessa de bilhetes
da loteria Federai. Fòç&
seu pedido mediante \6de
Posfel^ceirbicomvalop de-
ciando ou cheque b^Rcá-
rio pagàvel cestaCapital.

?

A/. RioBmi?coH3 -Rio de J^eiro
telefone: 52-5166
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j LETRAS SELECIONADAS
I 

* ' ;

[ De início, apresentamos a letra de
| «Chão de estaêlas», valsa de autoria deSilvio Caldas e Crestes Barbosa, gra-vada pelo primeiro;

Minha vida era um palco UuminadoEu vivia vestido de dourado
I Falhaço das perdidas ilusões

Cheio dos chinos falsos da alegriaAndei cantando a minha fantasiaEntre as almas febris do« coracSc*Meu barracão no morro do Salgueirorjalia o cantar alegre de um viveiroFoste a sonoridade que acabouE hoje quando do sol a claridade
-TT~":"'"^''T';"i7*"?--~~~- ''"•if"rT~-Mmwamaummmmm~-~

yfl; 
•**¦-/•" ./" Wa^mmmammmÊmWf^axmtmmÈrT^'"-^—-r—m-T

fe--v Jfl ?|ltlli Bt/
^¦^^¦ScB^-JBflHP^^ Tfl £

.;,;>.:,? Í£/,\ ,JBfB^^M>^^^^^^lÍm^^«^^Sx^fl^Bl^^ '-.•'' "' "-rTpn ¦ :'*i "*4

[flfl B^^ÍSki Ê-"'¦  ' -mmaWM

BBBBwBwflB^MiHBMPM^g^' 'M^¦ v^^:¥ • '^wi^: ^''^^^BfliÉíipR fl iL.
Hv»* %,'<i^fS l'flk> '

IHM : '%" ' '^fllH^ 
jjflfl ______w^

• HjHHHnjHHBjBjBH^R^^^^^^y ^.flR ""'t--. .•¦¦iál fl/ vJ HÉRbu.
¦fl ** ^flBflfl Bi t«fl Br flflaSfeí-iy. ^«1 ¦ ^í"^^s*íjíé3r«1 BkT fll I 1raasSktefcvV *¦¦¦"•¦•.'¦' '^ktflflflki' ^^^nHkHBkSHflr flfl^p> ^.^«flflflflflfl 'X^SPflfl^' fll ;
fl BsbsjeI??'^ • ^é«íb BV \»^^jRf JB ífl fla^ffflsjR^.^^jflj B „^fl fl fll |

¦flflflflflfjíÉflflflflflfl B» ^BBflH!
Ifillll l Fl F \ Jj 11Ib. Bfl. ""'.fll I

mm mWBflHfll Rr

Ir'' 1 —-1flfl 'fll flúíifll ÉflBfl -..Jm I 1

flfla ik -•'¦flflflflflflflflflflflflfllI
- ¦¦ mm%' ¦ JHH.' ^'|**$|IB^JJjBíct iH

í^^a *«flH P' ¦'::t^Am'k^^^^^SsSk^^^^^^^^^^^l^^^^^^^^^Sà fl^M|1|sbSh& ^l»*".' •¦''¦ H 1
Bill' - Wk ^SkWk-^h^LWm U

ojrJDAMEL TAYLOR
Torra o meu barracão sinto saudadesDa mulher pomba rola que voouNossas roupas comuns üependuradas
Na corda qual bandeiras agitadas
Parecia um estranho festival
Festa dos jfftsos trapos coloridos
A mostrar que nos morros mal ve»tidosE sempre feriado nacional
A porta do barraco era sem trincoMas a Jua furando o nosso zincoSalpicava de estrelas nosso chãoTu plsavas os astros distraiíla
Sem saber que a ventura desta vida» a cabrocha, o luar e o violão

Em primeira mão, publicamos a letra

^jflflflfl

~lBBr~""te:«'i"-- IPsE":

B^yüBQfl^^kMi aioü vtmiil ^kHlflK^KwKVBnlflfll vWt^UBMkflflBltw^
li «if sTwif^i^^k^kiffll^awB] ¦ tfljflfil:
|tfl| ? "i/ | - - j^^^^^TBfflm^rB "wflfl

fl/ A \ Awm\m
flVüU^flfl

9m^ VfltfflflHflflflflBki

I iflyÉvOtfll

N.° 20S>I
¦Si

¦fll

Mm\w:

da versão castelhana d^ ci*»« ,do popular samba £ %%**4«Se eu morresae amanhfc, °^
o Utulo d* «SI yo muero ',£££

»e que «Irve vhlr tant^ a4Msln amor s'
Si vivir és pintar denengafiosSi yo muero maflana yo groe dolor.
Que ya todo acabo para ml.
Porque twdfe «i, „« lUn», „, JForque ya nadie me queireYo grito y ei eco responde, por WSi yo muero manana, talvezYa mi falta nadie sentiria

'SEI
:.-.'"-: ií í?>%SktanHtm9kV

"•"¦'•TaBfll

Cartjó e Canarinio formam a mal, nova oupU oa, ,do momento
R
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fn1ffl!laran,í ffInd|a»» um dos legítimos sucessos da»}*foi gravada, em ritmo de bolero-mambo, por W^dír
Calmon e sua Orquesrta
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lie recordas*»• • •

OOO

temos a oferecer aos nossos
íf0fa ietra da valsa de Orestes Bar-

{e Silvio Caldas, «Arranha-ciu»,
v&á& por Silvio:

sei de esperar por ela
„ noite sw* janela
fdo a cidade a luzir
ieg'delírio* nervosos

anúncios luminosos
são & vida a mentir

«ida vez $ue subia
Elevador nlo trazia
gft mulher maldição
guando o vento gemia
jlevador que descia
ia o m«u coração

jisei de olhar os reclames
Idisse ao peito não ames

o teu íwnor não te quer
gcansa fecha a vidraça
quece aquela mulher
jitei então sobre o pelro
ate em sonho ao meu leito

acordei que aflição
sando que te abraçava

aclnado apertava
mesmo o meu coração

A MÚSICA DO LEITOR
IABINA SUffE — (Buenos Aires) —
atos. Uma pergunta: a senhorita, vi-
ido em Buenos Aires, não conseguiu

ninguém a letra do fox-dixielü.nd
Santos Lipesker, intitulado «A mi
gusta ei dixeland»? Puxa! Então,

ote a letra desse ritmo gostoso:
i.

mi me gusta ei dlxieLand,
iwing y ei Jazz en general,

mi me gusta ei dixeland,
ro a mi hermana no le gusta este

[compâs...

dice que estoy loco.
*que a ml me gusta oi *azz,
lamente a ella le gusta
que escueha en ei Colõn.

Ia dice que estoy loco.
rque a ml me gusta ei jazz,
io ei dia se Ia pasa

el planto... escúchenla.

»ü me gasta ei dlxieland,
¦Jrinff y ei jazz en general.m* me gn#ta ei dlxieland...Bro a mJijônrmna i© gosta el jazz..
decia qu© ©ra loco.**m me gustaba el jazzwamente tnterpretaba
****** y a Liszt tambiéu.

Parece que ha cambiado
F »u forma de pensar.
P el dk se Ia posa
MptaWto,.. esoúcheüia. -

OOO

te
J0RGE SAMPAIO & (Rio) — .Aro-a letra do bonito melódico de Neõ

ngton e Victor Young, «Love n*e».

que extraímos da gravação de Billy
Bckstine:

Fm so in love wlth you,Flease love me...
What ever else you do,
Just love me...
Tho you're away and dance and playTill da\vn breakg thru,
If youll just call up and say:
I love you, just you...You're ali that I deslre,,
DLove me...
I die if you should tire of me.
Love me...
líl be kind
And I won't mind

If you knot me,
If you only love me, dear...

OOO
ÁLVARO COUTINHO — (São Pau-

Io) — Não é tão difícil assim, meu
bom amigo. Eis a letra de «Nick-Bar»,
de autorlia de José Vasconcelosve Ga«
roto, em gravação de Dick Farney:
Foi neste bar pequenino
Onde encontrei meu amor
Noites e noites sozinho
Vivo ourtindo uma dor.

Todas as juras sentidas
Que o coração já guardou

'M-

(CONCLUJfi NA PAGINA 61)
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Gonzalo Cortês, o cantor de voz bonita, que atua em «bolte»,, brevemente es-
treará gravando. -^
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POR WILSON COUTO
CORRESPONDÊNCIA

Comunicamos aos prezados leitores que" só se-
rão publicados os problemas que vierem feitos a

PROBLEMA PÜNK

[ HORIZONTAIS - 2 Não corres-der; denunciar — 4. Que vive no ar— h Gesto — 9. Pequeno donativo — !10. Arrancou,
VKRflCMS - 1. Natural da cidadedo Mio de Janeiro - 2. Carga dispa-rada^por anna de fogo — 3. Sol, dos^* antigos 

egípcios —
4. Exclamação de
desprezo — 5. Ex-
põe à ação do fogo
— 10. Ama de cri-
ancas — n .__
Tecido fino como
escumilha.

PROBLEMA PREHS

maia — •(,, Polvilho —7,]
tlc rio próprio pai
navegação — 9. Ij
gar: unir — 10. Sini
bolo químico do Actl
nio — 11, Limalha:
13. Corriges.

VERTICAIS -11

Adular — 2, Defe-
sa ifig.) — 3. Acha-
tar ias — 8. Seguia
- 9. Gruta - 11.
Exímio -- 13. Sim-
b o 1 químico d»
rádio.

le*

PROBLEMA ZÉ CARIOCA
HORIZONTAIS — 2 4divinh* a k,automóveis - 11. Excomunhão - Ta T 

°rar " Cobcrtl,s "''
i VERTICAIS - 1. MoSa r«Í » 

La%?ara-

f | mmzwTAT^™r\ te

Ir - Si. 4r üs — '& — Ao —

«^„ PROBLBxMA B R
CmTZON7^ ~ Abaetê -1 Abâ - ,ta - Era& -V-Ta - 5ST - Af ~ **« -

^.«uh- _ C r.Sa-ffno7^V
ni.i — /ti A saro  l>i ._ 17«a í-» ira-«*iu *va — Ere--Reseu — Rá — Tel.

¦/vr<W11——LA v
V^^^^flflD^flflflflflflar^^ji
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I /I vi
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L seção responderá as perguntas
leitores sÔbre assuntos de eme-

As cartas devem ser enviadas a

ERY RIBAS. Redação de.. CARIOCA.

;ça Mauá 7. Rio. ,

ÍNTO

m

Ido

,JV,-MAGALHÃES FREITAS — Km

relação completa dos filmes dirigi-
Cecil B. De Mille é a seguinte:

m sofre" ou "O irmão da índia"
(The, Sc;u% Man), "The Virgi-
%e Call ofthe North", "Whafs •

•m,.'\- "The Man. f rom Home", "A

5 rancho" (The Rose of the Ran-
"The Girl of the Golden West",
Warrens of Virgínia", "The Una-
"The Captive", "Wiid Gobse Cha-

"The Arab"; "Chimmie Faílen",
dling", "Maria Rosa" (Maria Rosa),.
n.en" (Carmen), "Tentação" (Tem-
,n), "Chimmie Fadden Out. West",
teada!" ou "A embusteira" (The
¦), "The Golden Chance", "The Trail
c Loncsome Pine", "The Heart of
Flynn", "A sonhadora" (The Dream
"Joana d'Are" (Joan the Woman),
ocance of the Rodwoods", "A in-

da americana" (The Little Ameri-
"A mulher que Deus esqueceu". (The

ian God Forgot), "A pedra do dia-
(The Devil Stone), "Vassaiagem"

hispering Ghorus), "'Esposas velhas
novas" (Old Wives for New), "Flor
íesejo" (We Can't Have Everything)»
M herói" (Till I Come Back to You),
tor de índia" (The Squaw Man) —
fada-versão, "Não troqueis vossos ma-
s" (Dòn't Change Your Husbands),
renúncia" (For Better, For Worse),
cho e fêmea" ou "De fidalgo*a escra-
(Male and Feraale), "Por que trocar
spòsa??" (VVhy Change Your Wife),

|uma coisa em que pensar" (Some-
| To Thin.íí About), "O fruto proibi-

.' (Forbidden Fruit); "Aventuras de
|ol" (The Affairs of Anatol), "A por-
Io paraíso" (FooFs Paradise), "A noi-
pe sábado» (Saturday's Night), "A
ficida" (Manslaughter), "A costela de
|^(Adam's Rib), "Os dez mandamen-

(The Ten Commandments), "fíiuh-
(Triumphj, «Amor e morte" (Feet

ml "A cama de ouro" (The Gol-
M), "Amor eterno" ou "O que fo-

Mo passado" (The Road to Yester-
> <i(> barqüeiro do Volga" (The Volga

mm), cTí Rei dos Reis" (The KingKmgs), -Mulher sem Deus" (ThePdess Girl); "«Bonecas de lama" (tíy-
fm 

"Madame Satan" (Madame Sa-
|». 

O exilado" (The Squavv Man) —
teira versão, «Ò Sinal da Cruz" (The
í°7e Cross), "A juventude manda"

Jgy and Age), "Mulheres e ho-
Four Friglitened People), "Cleo-

(peopatra), "As Cruzadas" (The
.Mh_ "Jornadas heróicas" (TheãM'<"^mtc> ° corsârio" <The

^ >S> Ahança de aco" (Union Pa-
>untm giáo d(i heróis" ?('N6r*Wwest(l tolice), «Vcndaval de paixões"

pis
ÉS"
ia"
lisa

(Reap the Wind), "Pelo vale das som-
bras" (The Story of Doctor Wessell),"Inconquístáveis" (ünconquered), "San-
são e Dalila" (Sãmson and Dellilah), e
"O maior espetáculo da terra" (Tlie
Greatest Show On Earth).

LILAZ — S. Paulo — Os filmes de Far-
ley Granger são estes: — "A estrela do
Norte" (The North Star), "Mais forte
que a vida" (The Purple Heart), "E.uean-
tamento" (Enchantment), "Fesfim diabo-
lico" (Rope), "Amarga esperança" (They
Live By Night), "Pecado' sem.mácula".
(Side Street), "'Roseanna*' 

(Roseaima
McCoy), "Vida de minha vida" (Our Very
Own), "Alma em revolta" (Edge• of
Doom). "Pacto sinistro" (Strangers On
a Train), "Não quero dizer-te ádeu&!".
(I Want You), "Temido e desejado"
(Behave Yourself), "O. Henry's Full Hqu- í
se", "Hans Christian Andersen" -e.'"A ,
história de três amores'
Three Loves).

(The. Story of

— x

BERNARDO — S. Paulo — O ator em
lasia" e "Os dois tigres" chama-se Mas-
questão dos filmes "Os piratas da Ma-
simo Girotti.

x —

LUIZ BATISTA — Florianópolis — Aí
vão os títulos originais dos filmçs de
Fredric March constantes da lista que
enviou: "Aventuras de Cellini" — Affairs.
of Cellini", "Tornamos a viver" — "vWe.
Live Again';, "A família Barret" — w*Bar<-
retts of Wimpole Street", "Anjo das tre-
vas" — "The Dark Angel",. "Anna Ka-
renhia" — o mesmo, "O médico e. p_,
monstro" — "Dr. Jeckyll and Mr. Hy-
de", "Adversidade" — "Anthony Adver-»
se", "Maria Stuart-Rainha da Escócia" —
"Mary of the 'Scotland", "Nada é sagra-
do» 1. «Nothing Sagred", "Os segredos
de um D. Juan" — "Trade Winds",
"Uma mulher original" - "Susan and

o'd", "Terror no paraíso ?» "Victory",
"Com um pé no céu" — "One Foot m
Ileaven", "Sementes' de ódio" — "To-

morrow the World", "No caminho da
vida" -- "Another Part of the Forest", e
"Piedade homicida" — "An Act of Mur-
der" ou "Live Today for Tomorrow".

NEXO SAMPAIO — Belém — Em "Uma

noite no Follies de Los Angeles": Eve-
jtyn West. Pat ó Connor, Maggie Roye,
Reriée André. Amalia Aguillar, Colline.

JACINTO — Porto Alegre — Io. --
"Cinearte": i??| a 1942. Semanal (até
33)Í quinzenal c mensal . (1941). Teve
dois correspondentes em Hollywood (o

saudoso Lamartine S. Marinho (192&-31)
e Gilberto Souto (de 31 a 42). Não sei
quem fazia a "resenha da semana" do
antigo "O Malho", a que se refere. Aquê-
le foi o último "Álbum" publicado.

x

JACÍK PEREIRA — S. Paulo —Em "Rè~
ves d'Amour": Annie Ducaux — Marie
d'Agoult, Pierre-Richard Wilm ^ Frapx,
Liszt, MÜa Parely '— George Sand, Louis
Seigner — Conde d'Agoult, Daniel Lecour-
tois — M, de itonchaud, Jules tíerry —
beiloni, Jean PYd —- Candolle, Guy De-
comble — Huran, Robert Le Beal — Ma-
jor Ficlet, André Verennes — Erard, Lise
tferthier -^ Mãe de Liszt em ""Le Des-
tin Fabuleux de Désirée Clary": Sacha
?juitry (Napoleao), Gapy Morlay (José-
pnine de. Beauharnais), tiacques Verennes,.
jean-Louis Barrault (Napoieao, moço),

{¦ Áime "Ciariond, Lise Delamare, Yvette Le-
bon, Carlettina, Jean Hervé, Georges Grey'e Ueneviéve Guitry. Em "Le Colonel
Ghabert"! Raimu, Marie Bell, Aimé Cia-
riónu, Jacques Baumer, Àlcover, Jacqués
Charòh, Roger Blin, Lacour, André Ve-
renne, René Sterh, Cueille, Viguier, Ed-
ward Gardere e Fernand Fabre.

£:!^. :'¦ 
'* ¦ '¦" :. .'¦ . ¦. i;* ,.! :*'iW

ZÍNa"~~LPorto~ Alegre* 
"— 

A data de
"Peter Pan", da Paramount, é 1925. O ti-
tulo no Brasil foi "Pedro, o voador". A
distribuição; Casal Darling —-' Esther
Ralston e Cyril Chadwick, 'Wendy —
Máry Brian, Fada "Tink Tink" — Vir-
ginia Brown Faire, LUi, %k "Tigrinha" —-
Anna May Wong, Peter Pan — Betty
Bronson, Comandante Gancho — Ernest
Torrence, e "O Vingança" — Levvis Mor-
rison. •  .:...:

MARIANA FREIRE — Curitiba — Errol j
nasceu em Autrim, Irlanda, a20 de ju-
nho de 19G'J. Divorciado de Lili Damita e
Nora Eddingtin, casado com. Patrice Wy-
more. Além dos filmes que a leitora citou
trabalhou nos seguintes: — "A noiva
curiosa", "Capitão Blood", "A carga da
Brigada Ligeira", "Luz de esperança", "O

príncipe e o mendigo", " Outra aurora",
"O hbmém^erCeiip^ "Aventuras de Ro-
bin Hood", "Amando sem saber", "Ir-

mãs", úPatrulha da madrugada", "Uma

cidade que surge", "Meu Reino por um
Amor", "Caravana do ouro", "O gavião
do mar", "A estrada de Santa Fé", "Ca-

minhàndo nas trevas", "Demônios do
céu", "O intrépido General Custer", "Fu-

gitivos do inferno", "Revolta", "Perse-

guidos", "Três dias de vida", "Graças à
minha boa estrela", "Um punhado de
bravos", "Tdolo do público", "Nunca me
digas adeus", "Cidade sem lei", "Quero-

te junto a mim", "Mansão da loucura",
"Sangue e prata", "As aventuras de Don
Juan", "Montana, terra proibida", 

"Ma-

ãemoiselle Fifi", "A glória de amar" e
"Olhando a morte de frente".

m

u
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dFmeu caminho.,
para o seu lar

MARIA CLARA
Todo o atraso em chegar a um lugarem íjue se combinou encontro com ai-

guéni para realizar negócios, passeio, irao:.tc\itro, ,c]iáou qualquer outro motivo,o íncfanSuiiftifty e exige reiteradas des-culpas Xnizão/ justificada. Quando setrata de >™?oa de categoria inferior ànossa, isso não nos exime da obrigação,
pois do mesmo modo pode ter feitotranstorno à pessoa que espera.

i 
;l

Para tirar as nódoas de sangue de qual-quer tecido, nada melhor do que esfre-gá-Ias primeiro com limão antes de aslavar.

jEBSf aiaTin áÊURr wj(|ír

Por Maria Celeste Ribeiro Barroso
SOPA DE RAVIOLI

Prepara-se um bom caldo de carne; faz-se uma mass, ,1a de tritío. nuntrr, nw*« «™„ „..iiu„- j_ . . "laS!"1 meio 
qUy0 .

sc oeui e i

, x.«»v*Vr vi*; vmiiiv; iaz-se uma ma«.«<i arinha de trigo, quatro ovos, uma colher de manteiga ê Sfli í 
mCÍ°

xa-se a descansar por meia hora essa massa. A seguir estenrtn W"
tam.se os pasteis, nos quais se põe o seguinte recheio-' ^,e,lde"se comOlvl0((
mu pouco de galinha, ou os miúdos e todos os^peroF^T de CWn<

; Prontos os pasteisinhos, cozinham-se no Lldn t Li?le sf *******. WProntos os pasteisinhos, cozinham-se no caído ^7°^* 
Sf q"eira

as ao mesmo tempo, mas dop nart», , nJT .°.J* P^P«»<io. Nío 8e miinhi

JWw. da meM"r^i^^^^.^M Th0" " 
*

e sal e depois colocados em um prato que possa ir l« E. 
em 

ílcp C02id°* em áum niôil10 de tomates e por cima queijo ralad* â farina 
DeSp,!Ja-se •£forno por uns momentos, para corar $**" dc rosi^ Recolhei

todos ao mesmo P5^»»?8^*J5^' N^,
«o caldo e então, são retirados com uma espumadeira. Z J* pastíisi*«. *™;. deP°is de ««Io. cozidos, despeja-se po?S*o^aloo?' dentoo de «Irazein-sp dn moer»» ~, *__ « z .... ™. u caiao. a|

Conserve o livro sempre fechado quan-do nao estiver lendo e nunca coloque
para secar flores ou folhas entre as pá-ííinas.

X

Na França, os cabeleireiros de senhorasestão a utilizar um aparelho inventado
por um engenheiro europeu. Enquantoaguardam a secagem dos cabelos, as fre-
guesas podem ouvir o rádio, que fica ada-
ptado no próprio aquecedor elétrico

Não deixe passar despercebidas as obri-
gaçôes sociais.

O guarda-chuva foi usado pela pri-meira vez, na Europa, no ano de 1750,
pelo inglês Jonas Hannay.

Nunca se veste ao bebê roupa que nãoesteja bem lavada, bem enxuta e bempassada a ferro.

i

— x

A Inglaterra tem agora um tecido fa-bricado com pistachas e batizado com 'o
nome de 

;'Ardyl'\ A Franca, por sua vez,tem um tecido fabricado com rícino, aoqual denominou "Rilsan". Ambos resis-
^em particularmente bem ao uso, às gor-duras e à umidade.

„ÍT 2 
SeU..,f.,Ul0 é criad° * '"heron, de-pms de utilizado deve ser lavado com

SSiffÜÍ 
*/*"* ***& acionada dêcristais de soda. A tetina é revirada eigualmente lavada. Em seguida, ferver

n^08 '"2 .*?" PUra dnrante ">«^ mi-mitos e deixá-los nessa água até à pró^xima refeição, cobrindo-os com um panopara abrigá-los da poeira.

BACALHAU A BISCAINHA

xfcara de caldo ou água e, ao Ur^r^tMnf T lüUro' jl*M
então, o bacalhau, deixando-se cozinha.¦ loTL,? 

*" 
,d' 

manteiga' «*•
prato sobre fatias de pão torradas e fritas no a«i?e s/T"1^ T" "
lhau poese um pouquinho de pimcntfiA dnL J «1' Sôbre cada Peda«o de ta
pouco de molho por cima SrfSftSS n™f 

de,Tetid° "° «««f. deapajnfc*,
se com batatas cozidas em vapor P 

C°m r°deIas de ovos cozidos Servi

CARNEIRO ENSOPADO

Wm carn^ro6 ÜSÍ JT* ^ S^^rX,^^^
tam-se um copo de água 

"tl^m»!Tam"Se refTr "*» 10 minutos A •*"¦*
tudo bem.eozidPo ttmSmmmTm?^±£fr *—*

CBB.OLINHAS E BATA13NHAS COM MOLHO DE MANTEIGA

zidas. 
/m a"Se mei° quilo,de ^tatas bem pequenas e descascamse depois de co

Cozinham-se ligeiramente 12 cebolinhas.
com umaa"cXneCfaatahtTrf0,her de m<,ntel«a e leva"sa ao ío8° »« '*
./untam-seE, htt.» ií. 

8 d* trig? e adM™*-*e «ma xicara de leite e
vitela ou fr»gò as adrf Enf » 

Cebo,inhas «<>2Wa« •' servem- se com un, assado d«ra»go assado. Enfeitam-se com ovos,cozidos e azeitonas.
. BiOLACHINHAS DE NOZES E PASSAS

d salUtuat™Íao?h«arraS),e fa,ri"ha de trig0'1 ™me* »e ^rmente, meia eolheri*ov\£?araar"— ^IZL^l.t^'meia colher de ,ete"
farinha e™"!'fe™r„t!lm garf° * b*nha e a ^"teiga e junta-se o ovo c o leite
rolo, nâo muito^írn» 

°paÇUCar e ° sal' amassa se ligeiramente e abre-se con'
nozes Sida! í Í 1S8ü?e. mantei«a »a «assa e corta-se em tiras, P»»
senti,;,, d" conmS^ picadi1ha» * misturadas. Enrola-se as tiras recheadas»

fnT« 
COIllPrm>ento e corta-se em Pedacinhos

colheres Xut Taln^elraS 
* P0T CÜna Passa"se 

'«"»" 
«^a mistarada con. d*

aagua. Salpicam-se nozes moidas e passas e leva-se ao forno.

BOLO ELISA

mas'Beadúà?coahtrLmaSSa f!car bel" "«mea, 200 gramas de açúcar com q-atn
sadas na m/«il ^e ma^tei«a- A seguir, reunem-se: duas colheres de nozesd 1K w^r^r1 de abe,ha- »m« ^ara dt icite e *?/,
í.eC eoLcottT^r de bem mlst«"-ado, juntam-se 4 claras, bat.da
se ao fornTcTentT n ^1^° ínglês- Unt*-Se « «""a com manteiga e
meio e drfU-a??™ "? de asSado e 1uando es*a i» frlo> corta'3e ° o*
com snsXs bemT 

*"** SeUÍa 0U c^me' *°rna-»e » ""ir ô bolo, cobre-se'»*ispn-os bem pequenos e leva-se de novo ao forno para corar.

•o$e'
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ieM SERA O REI DO,

inuação da página 9)
(Conti

-V,« o de Carlos Galhardo, vcrda-
fcolo do rádio. Cantor dos mais

! L í «»CTidos do rfdi° Sel;
1 hardo contínua em plena forma c

m número ilimitado de admirado-
fodo o Brasil, motivo por que á sua

ida ura * "Rci do Rádi°" constitui
Io de jrtbüo para muitos ouvintes

[por certo tudo farão pela sua elei-

JOÃO DIAS CONCORRE

yde]ro da v.... de Francisco Alves,

Íeni e aplaudido '^ntor João Dias,

tádio Tupi, também, ao quo tudo in-
será candidato. Apesar de bem m,.

Dias é um dos mais positivos valo-
I nova geração e, ao que parece, ssrá
Undidato fortíssimo no. próximo

"BROTO" FRANCISCO CARLOS

!«brotinho" do rádio brasileiro, Fran-
Carlos, teve o seu nome indicado
concorrer ao sensacional pleito e

lutar em prol de sua candidatura.
nento dos mais queridos entre o ele-

|to feminino, Francisco Carlos será.
favor algum um dos mais sérios can-

Atos e, quem sabe, o possível vence-
I Pelo menos é isto que afirmam as
|s admiradoras.

{candidato da p. r. e, neno

P. R. E. Neno, estará presente tam-
na eleições para a escolha do "rei

rádio". Assim como aconteceu no cer-
e para a escolha da rainha do rádio,

a graciosa Rogeria concorreu com
nde destaque, no pleito para a esco-

do "rei" teremos um jovem cantor
nte em grande forma e que por

jto é conhecido por todos aqueles que
tam das vozes bonitas. Trata-se de
berto Luna. jovem intérprete de todos
[ritmos o que vem atuando na Rádio

do Brasil. Um cantor novo, mas
I poderá vir a ser a surpresa do con-
íso.

lalmei

7. ARTE
(Continuação da página 4H

Achei seu bilhete delicioso, mas, creia-
me, existe no hipopótamo uma profunda
beleza. E para mostrar a você que não
estou sozinho, o poeta Jayme Ovalle, em
recente entrevista, disse "o hipopótamo é
um rascunho de Deus". E como você-vê,
meu caro, o hipopótamo podia bem ser
o sonho de Olwen. Como tem razão Buf-
fon, ao proclamar que "o estilo é o ho-
mera".

Bilhete para Luis Carlos (Ponta Gros-
s*a):

Obrigado pelas suas palavras de ami-
zade. Constitui para mim uma satisfa-
ção ler um trecho como esse que você
escreveu na sua carta: — "Eu, por exem-
pio, não deixo jamais de assistir a um
filme nacional". É assim, meu amigo, que
se constrói o porvir. Com fé e coopera-
ção. Toda grandeza emana do crédito ini-
ciai. Retorne quando quiser, e obrigado.

Bilhete para. Maria (Monte Alto):
Sua carta. Maria, em vereie-claro, é um

poema. Poema aberto na minha admira-
ção pela sua sensibilidade meiga. Sim, mi-
nha amiga, à noite foi feita para os gran-
des acontecimentos. Para pensar no amor,
escrever cartas aos amigos e sonhar o
encontro da Rosa. Nesta noite, por exem-
pio, eu sinto uma imensa saudade. Por
certo, Maria, que "um dia tudo ficará
bem". Sua apreciação sobre meu "Meni-
no ou anjo" é música. Música de sua bon-
dade. Quanto ao meu curso, estou termi-
nendo a Faculdade Nacional de Direito.
S«" vier ao Rio, não deixe de me pro-
curar. E obrigado pelos' companheiros de
estante. Maria, até logo.

PALA 0 PRESIDENTE DA A.B.R.
I

i repórter ouviu, por último, a palavraSr. Manoel Barcellos, presidente da
¦i . **¦*' !1 *im **e sa*>er do incansável
Fausta os seus planos para o futuro.
parcellos, com aquela sua franqueza de

Sppre, afirmou que espera que o con-
mo deste ano se revista de todo o ín-
frwe, nâc só pelos candidatos que con-
Jprao, como também pela finalidade
f certame, cuja renda integral reverterá,
^«p 

aconteceu no pleito da "Rainha do
1 ? j. pííra a construção do Hospital
I Radialista.

s-~. **'
io To?los poderão vencer — afirmou-
I8 o presidente. São candidatos de mui-

Bi i populai' e que, num gesto dos
1' el°g&veis, mais uma vez se pronti-
mm a trabalhar ao lado da A. B. R.
BL .me^ec^m os nossos agradecimentos,
itecipadarnente

se «História Cabocla» e. está gravada
em disco RCA.

Raul Sampaio, o «grave» do trio, com-
pôs também, de parceria com Rubens
Silva, «Festa no Sul», uma rancheirinha
muito gostosa, que é, aliás, o outro lado
do disco.

Vamos transcrever, aqui, a letra da
catira:

«HISTÓRIA CABOCLA»

Meu amor foi proibido São João
Com a Chiquinhá do sertão São João
Mas estou bem convencido ai São João
Da minha grande paixão São João.

Ai São João
Quem me dera que ela visse bis
Como está meu coração.

Me devolve aquela moça São João
Peço por Nosso Senhor São João
Se casou contra vontade ai São João
E me tem um grande amor São João
Ai São João, etc...

A Chiquinhá se casou São João
Com o Chico Valentão São João
Para não morrer mais gente ai São João
Lá prás bandas do sertão São João
Ai São João, etc...

Passarinho beija-flor São João
Já beijou minha janela São João
Foi recado que mandaram ai São João
Que alguém judia dela São João
Ai São João, etc...

Vou buscar minha Chiquinhá São João
Amoroso sem temer São João
P'ra viver com meu amor ai São João
Vou matar ou vou morrer São João
Ai São João, etc...

"',<;

NO SÃO JOÃO...

(Continuação da página 17)

prova que deu de sua competência e sua
fibra de diretor.

Além do que já dissemos, Herivelto
Martins é também um de nossos maio-
res compositores populares, um mestre
nas batucadas carnavalescas, principal-
mente naquelas que foram de sua pró-
pria criação, as que evocam, num grito
de sambista, Paulo da Portela, Laurindo
e outros, convidando os morros a desce-
rem até à praça de guerra do samba, a
Praça Onze dos históricos reinados de
Momo. Estamos, todavia, muito distan-
tes ainda do carnaval e ainda sentimos
o éco do recém-passado; mas, poucos
passos apenas nos separam dos festejos
juninos, em que as rancheiras e os baiões
se fundem com o espoucar das bombas
e dos foguetes, chamando todo o arraial
a pular fogueiras e assar batatas-dôces
em seus ti ções. E o mestre Herivelto
reservou-nos algo que será a nota de
sensação nas brincadeiras deste ano: o
lançamento de um novo ritmo, a catira,
bastante conhecida dos violeiros do in-
terior de M>nas e própria para desafios.
Fácil de aprender e dando ensejo a im-
provisos, a catira será, sem dúvida, o
motivo preferido nas próximas festas de
Santo Antônio, São João e São Pedro.
Muitos versos de pé quebrado hão de ser
cantados e boas gargalhadas serão da- Jogé Geraldo ^^ % ana», filho do. canal
das, dando outro aspecto aos próximos r„ ' 

Carvalho-Rita Carvalho, d*
foiguedos. A catira de Herivelto feita P$V. G°™!^ '"„- 

Gerais,
de parceria com João Messias- chama- A,v p '

B» flW\ ¦'"T-l ** ' JMfc gf?ÍH' ¦ *• ' [jjiW ^tÊmmmhm^ii ^fl SkllVElS

^¦^mrUmfmm mw^ *^ *mm\
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BRIDGE
(Conclusão da página 4)

liabiliclác' _ ja distribuição 4 — 2 dos ou-
ros e ganhou a vasa com o "ás" de ouros
para, após ter destrunfado e batido"ás" de copas, cortar uma copa na íJfji
pria "mão" e cortar sua última espad
na mesa, finalmente entrepar a "mão'
a Oeste, cuja volta forçada em corte e
balda permitiu o cumprimento do contra-
to. O curioso da presente "mão" é que
os "reflexos" na outra mesa jogaram
na posição L/O um contrato de "4 co-
pa<s" dobradas, que foi cumprido sem
nenhuma dificuldade.

— x —

Foi o seguinte o resultado do torneio
de duplas realizado no último dia 14:

Linha N/S: Murillo Leal Pereira — Ar-
tur Pires.

Linha L/O: Oswaldo do Rogo Mac 7
— José Dtilphe Pinheiro Machado

Campeonato Carioca de equipes: —
Seguem-se os resultados da sessão reali-
zada em 26 de maio próximo findo..

x6 — Venceu a equipe n.° 1,
x 5 — Empate. ,<

3x4 — Venceu a equipe n.° 3
x 11 — Venceu a equipe n.° 7.
x 10— Venceu a equipe n.° 8.

(Continuação da üàgina H) 
'"¦>

Foi, portanto, legítima, a «lua de mel?
ap sabor das ondas, no confortável
barco...

COMANDABAM O NAVIO...

Gentil foi o comandante Jesse Hod-
gers, que ao casal amoroso recebeu com
atenções especiais, trocando, um brinde
à sua felicidade.

Depois, então, a viagem transcorreu
maravilhosamente, sem alterações, E,
nas noites de luar, de Santos até Monte-
vidéü, confissões só assistidas pela lua
cimentaram um amor entre à «estrela»
de «Esquina da Ilusão» — filme termi-
nado às vésperas do embarque, e aquele
que a conheceu no decorrer da filma-
gem de «Maior que o Ódio».

CASACOS DE PELES
Fabricação própria

ESTOLAS E BOLEROS
Preços de reclamo:

Cr$ 300,00 m 400,00
e 650,00

?rel.: 32-0305. Ed. Darke
Casacos de Brunel, Lontra,
Pitigris e outras qualida-des. Peles importadas daFrança e da Inglaterra
AV 13 DE MAIO, 23-19.°
and. — Salas: 1903-1915 —

•s

Of], JOSÉ OE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da

Sociedade de Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário, 98 — De 13 às 18 hs.

' Rio de Janeiro

Nas fotografias que documentam esta
reportagem de CARIOCA, vemos Ansel-
mo e Ilka, prontos para fuzilarem quem
quer que pretenda interromper a ventu-
ra que experimentam; ao lado de Mr.
Livelli, «cruizer-director», ou seja dire-
tor social do «liner», os dois aparecem
condenando toda espécie de prisão, até
mesmo dos passarinhos... Significa,
pois, que não acreditam que o casamen-
to roube a liberdade de ninguém.

Em outro flagrante, esportivamente,
com seu penteado moderno, Ilka Soares
posa para o feliz e sorridente Anselmo.

Provavelmente, também nas fotos em
que estão separados já descobriram os
leitores a aliança que exibem na mão
esquerda, numa declaração pública de
que são marido e mulher.

do

"DESILUSÃO ff

(Conclusão da página 26)

Retrocederam até à saida. A excla-
maçãó foi geral.' A ampla abertura por
onde se haviam introduzido estava com-
pletamente obstruida por imenso bloco
de pedras que se desprendera. Presa de
terror, a anciã pôs-se a bradar por so-
corro. Ouviram algo semelhante a um
longínquo rumor de vozes.. ;J E logo
um silêncio absoluto os envolveu qual
brado de ameaça.

I — Que vamos fazer ? gemeu a pobre
senhora.

Esperar — replicou Lila. Não tar-
darão a vir em nosso socorro.

A culpa foi tua —exclamou a tia.
Fizeste questão de vir a este passeio.
E aí está era que deu..*.

Pouco depois os três,, abrigados numa
espécie ' dé albergue cavado entre as
rochas, contemplavam, apreensivos o
pôr do sol. A noite se faria dentre em
breve, tornando mais crítica a situa-
ção dos prisioneiros. Soprava um venti-
nho gélido. Asas escuras riscavam ca-
minhos de sombras no infinito.

Enquanto a tia repousava com a ca-
beca apoiada na capa de Edmundo, os
jovens conversavam procurando esque-
cer a» gravidade da situação. Entre eles
se estabelecia uma aproximação espiri-
tual que os mantinha unidos, suspensos
de cada olhar, cada gesto. Ele achou-a

mais bonita, o semblante aureolado pela
apreensão. Mais atraentes os lábios, re-
alçados pela ligeira agitação que os tor-
nava mais rubros e trêmulos. Lila, por
sua vez, surpreendeu-se de vê-lo tão se-
nhor de seus nervos, seus gestos e suas
emoções.

As horas avançavam. A moça parecia
vencida pela fadiga. Edmundo estendeu
a manta que por precaução trouxera e
improvisou-lhe um leito sobre a.i pedras.
Assim se escoou boa parte da noite.
Súbito Lila abriu os olhos e encontrou
fixo nela o olhar do rapaz. Ergueu-se e
num lamento:

Como me sinto cansada...
De mãos entrelaçadas, deixaram o

abrigo. As estrelas cintilavam numa or-
gia de resplendores sem fim.

Linda noite! -~ exclamou êle.
Ela assentiu com 

'um 
gesto. Estavam

muito próximos um do outro. Seus bra-
ços se tocavam. O idílio estendia entre
aqueles dois corações sua ponte dou-
rada.

Veio a- manhã e a noite se findou sem
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que chegasse o éspex*
mundo • Lila, como ^ nâo ^tia, que de há muito se encer tÍSs
silencio taciturno, entré»*?^

chef* â ternura que de &2
nuto lhes ia unindo as ^mas Asas provisões que haviam ieíCS(MTdesceram d0 CMro d

— Será Passível que não tenha»,do procurar-nos ?...._ pergún^Jnhora cada vez mais nervosaNão devemos perder a calmaum momento para outro, cheMi
disse Edmundo. 'gar*0,

Mas, no íntimo desejava qUo aqmomento se prolongasse indefinida!
te. O romance que vivia naquelas
tur as exaltava-o. O milagre do a
que em circunstâncias normais reotempo e oportunidade operara-se aliforma tão rápida e excitante qUemantinha o espírito arrebatado e
suspenso o coração.

Talvez seja a última noite que „samos juntos... — disse, com voz a
gada-

-~-,Aqui... Mas lá fora nos encon
remos muitas vezes, Edmundo.

Amo-te ! — murmurou êle.
E eu a ti! — respondeu ela, a

çando-o.

req

Sonoras gargalhadas devolveranwx
realidade. Pôs de pé ao ver que
descia as escadas, em companhia de
tra moça.

Olá, querido! Que surpresa
dável ! Estava contando a minha am
asi peripécias que enfrentamos jun
em nossa excursão...

Uma verdadeira aventura çinei
tográf ica ! — exclamou a outra. Co
eu gostaria de ter tomado parte nelí

Sim... Talvez não tivessem m
tido a tanta angústia, tanta aflição!
-- comentou Lila. Dois dias e duas
tes aprisionados entre rochas! Está
mos tão famintos, tão sedentos,
exaustos que, quando os socorros ei
garam quase não tivemos forças pa
chegar até o carro. Enfim, isso já P
sou © as conseqüências podiam ter si
muito piores, não acha ? — pergunti
dirigindo-se a Edmundo. '

•— Pois não — respondeu o rapaz,
curando demonstrar a mesma indifer*
ça que Lila deixara transparecer
suas palavras.

Sentia-lhe bater descompassado o
ração. Aquela Lila de olhos frios esei
bianté r irônico não era a mesma Jj
que tivera ao seu lado naqueles a
venturosos e que, trêmula e emocio
da, se aconchegara ao ' Pelt0 h
dizer-lhe que o amava.

Se me permite.. - -
do-se.

— Como ?... Já vei

dissese" ergui

- pergunti
Lila, enquanto com um gesto ordewj
ao mordomo que trouxesse a caj

taliprimenchapéu da visita.
-— Passei apenas para ei '

Ia. Adeus, senhorita...
— Adeus..-. 0|

¦Já na rua Edmundo lançou uiiíj

rancoroso* à suntuosa mãnS^ 
J <

erguia qual muralha. «•¦V*^
êle o o seu^ sonho. Lá, na <lu

mMs®



Lila fora apenas uma mu-

lntanha!; deixara guiar por seus sen-
r>qr ! instintos. Ali, naquele am-

r 1 mentiras e hipocrisias, era a
¦"'* tictada ao rigor das formahda-

determinados princípios sociais.

JL foi mais que uma quimera...

u

ianod7ríamos ter atingido uma
)6xlmos, J almas. 

Mas es-
'ei\r^arados... Mundos dite-
"°s *s 

separam! Para que^Jamen-

Zurou,"-^doum.úmm00lharfT& ™oça' Se esU — --*- ™*

9 A vida tem muitas es-
9 • * *

aos
ites
. porém

Cisando firme para integrar-se de
\ P 7 realidade do momento que vi-

Cpretàtu o caminho de volta.

goato mas tranqüilo, o coração...

LINDA DARNELL TEM...
(Continuação da página 19)

ia íalar. Foi imediatamente subme-
nãos clássicos "tests" cinematográfi-

TabHunter, ne.sses "tests", venceu
tos os outros concorrentes e iniciou, oo
lsmo dia em que ganhou o papel, a
i carreira artístipa.
<A Ilha do Desejo" é, pois, o filme de

xéia de Tab Hunter, o novo gala cia
jêla Linda Darnell.

* CARREIRA...
(Conclusão -da página 15)

TROVADOR»

k representação dessa peça, levada a
eito em abril de 1950, no Municipal do
Io, foi um espetáculo inédito nos anais
tisticos. A platéia brasileira, uma das
ais cultas do mundo e que mais ca-
i vende seus aplausos, não o dando a
lem não o merece, irrompeu, ao final
i primeiro e do terceiro atos, logo de-
iis das áreasi interpretadas pela consa-
ada cantora, em verdadeiro delírio de
(ações que durou quase cinco minutos,
terrompendo a finalização do ato. Isto
itá documentado no disco que tivemos
oportunidade de ouvir. .

WSCA», SUA MAIOR
SP1BAÇAÒ

repertório de Nadir de Mello, Coutovasto. Além das peças acima referi-
^ Possui ela, já prontas e ensaiadas* o maestro Santiago Guerra, as se-«ntes óperas: «Tosca, «Adriana», «Me-
jn-Meles», «Aida», «Norma e André&enier» e «Madame Butterfly». Decla-
!!jnos-a J°Vem cantora que sua maior

h° é poder viver a «Tosca», nu-a das próximas temporadas.
°WVRO BE OPINIÕES

grosso © pesado livro, de peque-
aw?SÔes P°rém> <lue contém, nu-
rtistafiL6 — de idio:àlas» as opiniões de
Afio n r+?ítÍCOS" e Persouagena do ce-
revJ; Co e a^ístico mundial, trans-

I •"** tow" a prlmelra assina"
la Srta" Nadir de Mello Couto —

com mios melhores augurios por la -sua
ssbella você».

De Claire Harding — no «New York
Time»:

«My very great admiration to Na-
dir de Mello Couto. She is wonderfull.
Her Mimi de Puccini is perfect. — My
beat whises for her career».' t>e Suzette Pellaracci — soprajio lírico.

«A Nadir la plus belle voica de ce
beaux pays».

Do maestro paraguaio, Herminio Gi-
mcnez:

«Como no puedo translucir em esta
linhas todo Io que bien te mereces Io
que yo siento, por la poça fluidez de mi
j)luma recurro a mi alma sincera de
músico* para decirte y augurarte; que
en tu garganta privilegiada y poço co-
ruun cada amanecer vayan prendiendo-
se como pétalas de rosas, Ias glorias que
en ei camino de tu vida luminosa vayas
recoyiendo».

Não seria possível, naturalmente, re-
petirmos aqui as milhares de opiniões
contidas nesse livro, mas deve-se des-
tacar as de Gigli, Túlio Serafim, De
Fabritis, Tagliavini, Bid» Sayão e ou-
tros tantos. Entre elas, contam-se ain-
da algumas em japonês, como a do so-
prano Toshiko Hsegawa, figura de real-
ce nos meios líricos orientais.

Dito isto pelos mestres, que mais po-
der íamos dizer ? Apenas que lá estar e-
mos, na platéia, para aplaudi-la em sua
próxima interpretação: «A Tosca», pois
acreditamos que as autoridades não vão
nos privar desse grandioso espetáculo,
na voz da nossa consagrada cantora h-
rica. ,

NOVIDADES, BOATOS...
(Conclusão da página 23)

Cn-^anova", foi recebida com real espar»
to nos meios cinematográficos, pois, comi
se sabe, ela não costuma representar pá
ptfis cômicos, tendo se dedicado sobre-
tudo a papéis dramáticos. Será essa inaií
Uma experiência para a atriz, que, natu-
ralmente, dela se sairá muito bem, tendo
em vista o seu talento e os seus inúme-
ros recursos artísticos.

um sucesso, nós provavelmente também
a veremos logo depois, em versy> cine-
matográfica.

-oOo-

Pondo fim a um caso que tanto barulho
causou e que tanto fez sofrer o pobre
^ranchot Tone, Barbara Payton e Tom
Néal vão finalmente casar-se. Se depois
de tanta "briga" o casal não se entender,
como é o prognóstico de muitos, é que
Franchot há de se lembrar do velho di-
tado:

— Melhor ri quem ri por fim...

-oOo-

Lionel Barrymore demonstrando a fi-
bra que tornou o<?lebre a sua família,
está iniciando uma nova carreira aos 75
^anos bem vividos, Lionel vai tentar a sor-
te como colunista, escrevendo comenta-
rios para uma importante cadeia de jor-
nasi. — "Não há nada que eu goste mais
do que expor as minhas idéias favoritas
— confessou, êle a um amigo. — Todo
mundo pensa que eu sou um velho bon-
zinho. Que esperem até que saiam os
meus comentários I"

-oOo-

Robert Francis, a nova esperança da|
Colúmbia, conseguiu, sem esforço, o que
muitos artistas procuram/ alcançar toda
a vida sem sucessól nenhum: isto é, uma
oportunidade para' mostrar que possui
realmente as'qualidades que integram um
astro cinematográfico. Com apenas vinte
e três anos de idade Robert, que acaba de
sair do exércitoV foi escolhido por Stan-
ley Krames para representar o principal
papei de "Caine Mutiny". Dizem que,
pelo menos fisicamente, Francis é a per;-
feita imagem de "Willie Keith, o herói
da obra de Herman "Wouk^e que áe terá
que personificar .na tela. .

-oOo-

-oOo-

Rpt]'4Í>rs e Hammerstein, dob dos mais
famosos empresários da Broadway, estão
cogitando em apresentar ao público no-
vaiorquino uma versão musicada do ta-
moso "E o vento levou". A peça, que
terá como provável estrela a conhecida
Rathrvn Grayson, encantada em repre-
sentar o papel de Scarlet O' Hara, será
levada à cena em 1954 e os planos para
a sua produção já estão quase termina-
dos. Se. como se espera, a aventura fôr

George Sanders entrega os pontosi O*
marido da lindíssima Zsa-Zsa Gabor, que
conta 46 anos de idade, abandonou o seu
papel em "Knights of the Round Table",
filme que está sendo rodado na Ingla-
terra, e rumou para iHollywood, pois, co- j
mo explicou4. — Estou muito cansado.
Estou ficando velho.

LEIAM

A revista completa
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FICARÁ NO BRASIL O...
(CONTINUAÇÃO DAS PACf*. 4-5)

Destituída de quaisquer sintonia*, de
vaidade, extremamente simples, meiga

, c dona de uma singular ternura, faz
amigos à primeira vista.

COMEÇA A ENTREVISTA

Foi no bar do Serrador que teve lu-
gar o nosso encontro com a cativante

' eitrela portenha. Após erguer um brin-
| de de simpatia e afeto* ao Brasil, Elsa
nos diz:

Deve ser realmente bela a profis-
i são de jornalista, não ?

Nem sempre — retrucamos. Em-
bora. para nós, em particular, constitua
verdadeira essência de vida, não pode-
mos negar a ausência de uma sincera
compreensão em favor de tão nobre

j apostoladoí O homem de jornal cria
; autênticas obras, defende as liberdades

publicas, eleva à glória, cidadãos de to-
das as classes, reconhece e orienta ta-
lentos, incentivando-os à luta árdua pe-
los caminhos da vida. Mas, infelizmen-

i te. sua única recompensa em tudo isso é
; o anonimato!

Inegavelmente, — acrescenta a ar-
tista — isso é a pura verdade.

OS PRIMÓRDIOS

... Em seguida a essa breve troca de im-
pressões, inquirimos em torno da car-
reira da entrevistada, a fim de satisfa-
zer à natural curiosidade dos fãs*, ao
que ela nos adianta:

Nasci na cidade de Buenos Aires, a
15 de outubro de 1923. Iniciei minha
carreira artística aos nove anos de ida-
de, fase em que atuei como solista do

I coro infantil da Catedral Primaz, de
Buenos Aires. Auscultando meus pen-

I dores artísticos, meus pais tomaram a
iniciativa, imediata, de cultivo do bel-

[canto. Comecei os estudos de música,
jcom o eminente professor Arthuro Car-
rijo, pianista de renome na minha ei-
dade natal. Ao concluir os preparató-
rios, ingressei como aluna do Conser-
vatória dei Música local, tendo como ori-
tentador artístico o famoso Linel San

j Martin.

CONHECENDO O MUNDO

Prosseguindo, acrescenta:
-—Após terminar os estudos, na Ar-

jgentina, viajei para a Europa. Nessa
oportunidade, aproveitando minha esta-
da na Itália, iniciei um curso intensivo
de aperfeiçoamento na Alta Escola de
Canto do Teatro da ópera de Roma.
De volta ao meu país, realizei, algum
tempo depois, demorada excursão pelosmais importantes centros artísticos e
culturais da América, inclusive o Bra-

jsil, no qual percorri todos os principais
Estados, Orgulha-me, de todo o cora-

jçáo, a enorme simpatia -e espontânea
acolhida dos fãs brasileiros. E, para
provar a minha eterna gratidão, resolvi
fixar residência definitiva na cidade de
São Paulo. Muito breve,* pretendo, ain-
ria, me tornar brasileira por naturali-
zaoâo !

NO SETOR FONOGHEUFICO

v Interrogada acerca de outras ativida-
des, informa-nos:

Comecei a gravar na «Elite,, gra-
vadora paulista, quando oferecei ao
mundo fonográfico brasileiro as cria-
ções de «Dance avec moi» e «Les Fills
de Cadiz». Posteriormente, surgiram «E
troppo tardi» e «Faniculi-Fanicula», me-
lodias italianas de grande popularidade.
Recentemente, para minha satisfação,
tive renovado o contrato de gravações
com a Odeon. Dentro de alguns dias,
aumentando o repertório, apresentarei
duas novas criações em disco: <Luna
Rosa» e «Canção de ninar do Amor In-
dio;>, do famoso autor Lecuona, além das
composições italianas «Ajiima e Cuore»|
e «Gracie dei fiori».

RADIO E TELEVISÃO

Concluindo sua agradável palestra, Elsa
Marval declara:

Não apenas durante os programas
ao microfone da «Rádio Gazetta», de
São Paulo, mas, igualmente, na PRF-3-
TV, da capital bandeirante, logrei espe-
tacular sucesso e conquistei milhares de
fãs, no seio de dois públicos diferen-
tes. Faço questão, ao ensejo desta en-
tre vista, de transmitir, através das
prestigiosas colunas de CARIOCA, meu
afetuoso abraço aos queridos fãs pau-
listas, pela maneira altamente simpáti-
ca c fidalga como me distinguiram por
ocasião da recente temporada ali rea-
lizada. Espero, agora que ficarei defi-
nitivamente no Brasil, continuar mere-
cendo o incentivo e aplauso dessa ado-
rável gente.

SALVA-ME!
(Conclusão da página 13)

duzindo, intitulada "Salva-me !>(, cujos
discos já se encontram na praça e queos leitores, certamente, vão apreciar e
aplaudir.

Quanto à intérprete, está impecável
também a sua parte. Sentindo a melo-
dia e valorizando a letra, a morena dos
Andes, de olhos negros e rasgados, e de
silhueta perfeita, prova aquela extrema
afinidade que sente por nossa música e
por nossas coisas, afinidade que nos faz
ainda mais desejosos de que ela aqui
permaneça para sempre. Isso, entretan-
to, não seria possível pois nossos ami-
gos chilenos, com quem desejamos man-
ter os bons laços de amizade, reclamam,
com saudades, a presença da figurinha
envolvente, que é Aida Sallas, e, natu-
ralmente, não gostariam nada desse nos-
so desejo.

Sendo, assim, vamos transcrever, paravocê, leitor, a letra de "Salva-me!", o bo-
lero que outra moça bonita, Estelita Ro-
drigues, compôs de parceria com Airton
Araorim e cujo disco o amigo ouvirá mui
brevemente:

Salva-me!
Estende-me a tua mão.
E vê se acalma a dor
Que me atormenta o coração.

Salva-me!

Não posso suportar
E' por demais atros
A minha dor
E o meu penar.

E' aqui que a gente pagaO mai que se cometeu.
Eu feri teu coração.
Outro judiou do meu,

Mas eu imploro:
Salva-me! (repete o estribiiho)

DE SOMBRA A.-
(Conclusão da página 20)

Quando «Gilda», isto é, Rita interro
peu seu trabalho no cinema, no inícioI
seu famoso romance, Mary trabalhi
por cinco meses, na preparação da
verdadeira estréia perante a câr
Nesse Ínterim, ela não tirava fotog
fias, não dava entrevistas e nó,) apa
ceu em nenhum filme. Contudo, de nj
da manhã às seis da tarde, durante
da uma semana, estudava interpreta
dicção, «ballet» e se preparava com
co para o momento em que as câmej
a chamassem.

Após quase meio ano, nesse rigord
regime decidiram que Mary já esta
pronta para se iniciar na carreira
atriz, já que não era mais necessário
ela trabalhasse como «double» de
Hayworth. Deram-lhe, então, dois papl
quase que simultâneos; um em «Praij
Roundup», com Charles Starrett, e ouf
em «Texas Never Cry», ao lado de Ge
Autry.

A escolha desses dois «westeras» pa
o seu lançamento cinematográfico dej
se ao fato de ser ela uma perfeita an
zona. Mas a coisa não ficou só nisso,
vos filmes foram produzidos, novos
peis lhe foram entregues, -num total
seis, sendo que o sétimo e último é M
em que Mary aparece em «Oito HonieJ
de Ferro», para a Columbia.

Seu nome verdadeiro é Mary A.
blett, nasceu na cidade de Pampa, Bj
do do Texas, em 22 de janeiro ae w
Possui cabelos ruivos e lindos olhos v«
des azeitonados. Sua invulgar beleza!
sua plástica excepcionai, em pouco tn

po, estamos certos, lhe proporconar
a fama que merece. Aguardemos, |
tanto !

. DULCINA
v (Continuação^da página 37)

Sabe que tem muito ruie aprender j
se furta ao irabalho. m &' Ocupará, portanto, em futuro nâo nraj
remoto, posição de destaque". 1

Com a no& que vatfcinava aí^jjj
Dulcina cumpriu, destaca-se uma towj
fia, onde a "estrela", sorrindo o com 

j
olhar que, bem analisado., endossavi» ¦

palavras que o decano da critica u* 
g

dicava. m „„nCionof' Realmente, Dulcina nao decepe
o articulista que, há tantos anos, 

^ 
i

garota daquela ^(poca, a ™se j
futuro que êle mesmo, Mar Io w» 

^^^hm
veria de confirmar através ¦d**]wlhflJ|
do jornal para o qual sempre tr

ir
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, ín Nunes está escrevendo sobre a
i iMl art^ indígena. Duvidamos que
rrianulcina n&ò seja m dos grandes

..tf das páginas credenciadas de sua

,r 
nnlcina veio ao mundo com a missão

1 mie realmente é — a nossa grande
?* « Não esmoreceu ante "as condi-

' 
Züstim ào meio" e nem disvirtuou.

liou sempre para diante, reconhe-
Uai é preciw renunciar a tantas

, , e sacrificar-se constantemente. E

EL viveu para o palco, desde aquela

íem que Leopoldo Fróes era a supre-

fl Iria Não temeu a sombra do mestre

ubiu os degraus perigosos da imensa

cada do profissionalismo, ató que se fi-

«se mestre.
E tudo fez sem alardes. Suas con-

Istas eram apenas assinaladas, embora
entusiasmo decorresse dos aplausos

nceros daqueles que lhe assistiam. Em

mo de seu nome não houve, jamais,
ibliçidade ou elogios mercenariamente
itos. Sempre modesta, simples e amiga
al de todos que a procuravam e pro-
iam. Executa sem convencimentos, en-
na sem empáfias, consagra-se sem pre-
nsiosidades. i

Que estrada luminosa tem deixado para
as a insígne Dulcinal Sua obra nem
le a pena recordar aqui, porque é imen-

e todos a guardam em precioso reli-
rio. É verdade que não podem deixar de

[ citados espetáculos como "Amor",

Canção da Felicidade", "Deslumbramen-
», "Mulheres", "Avatar", "Santa Joa-

|i 
"César e Cleopatra", "Bodas de

mgue", "Bar do Crepúsculo" e a nota-
lissima "Chuva". .

Nestes últimos três anos, Dulcina an-
)u um pouco afastada do seu teatro, ver-
feramente. Isto é, estávamos sentindo
falta de sua temporada no teatro que
ssa a ter o seu nome — no antigo Re-

_';;: -:¦.'-¦¦.

gina, que, por justas' circunstâncias, teve
o seu nome mudado para "Dulcina". Por-
tanto, aguardávamos, ansiosos a sua volta
ao magnífico teatro. Dulcina havia ido à
Europa e andou mais de um ano em ex-
cursões por diversos Estados da Federação.

Finalmente, no presente ano de 1953,
lá estão, no "Teatro Dulcina", a querida
atriz e seu conjunto —< a famosa Compa-
nhia Dulcina-Odilon. Que representam na
atual temporada? Deram início às ativi-
dades com a deliciosa peça "Vivendo em
pecado", de autoria de Terence Rattingon,
em tradução de Raimundo Magalhães Jr.

Sempre nos batemos pelas traduções,
mas com restrições. As boas obras devem
ser apresentadas a qualquer público, desde
que sejam convenientemente traduzidas.
"Vivendo em pecado" é uma pequena
obra-prima. Oportuna, engraçadissima, bela
em carpintaria teatral e muito bem adap-
tada pelo nosso amigo Raimundo. A um
trabalho assim, damos os nossos aplausos,
tanto mais que todos os elementos da com-

panhia se desincumbem artisticamente
bem e, mais uma vez, destacam-se a direção
c interpretação da "estrela" que focali-
zamos na presente crônica.

"Vivendo em pecado" é mais uma peça
onde o trabalho de Dulcina, mais uma vez,
se apresenta excelente. Todavia, todos os
elementos do conjunto se destacam sobre-
maneira, dentre eles, Suzana Negri, Odilon
Azevedo, Teresinha Tapajós, Ed. Castro,
Jorge Diniz e Sônia (Moraes Reis, a atriz

que começa-com as características de Dul-
cina, tanto mais que é sua sobrinha. Dul-
cina, Odilon e Sônia tiveram sobre os om-
bros quase toda a responsabilidade da

peça e foram notáveis.

Dulcina,' no "Teatro Dulcina", reafir-
ma as suas qualidades de artista completa

' 
c diretora perfeita. O cartaz do teatro da

rua Álcindo Guanabara está, mais urna

vez, digno de ser correspondido pelas pia-
teias que sempre estiveram prontas a
aplaudir os trabalhos da grande atriz dra-
mática patrícia — DULCINA.

VARIEDADES MUSICAIS
(Conclusão da página 53)

Silo coisas que estão perdidas
Que o eco muviu e calou.': :
Você partiu e me deixou
Não sei viver sem sèu olhai
O qúe sonhei só me lembrou
Nossos encontros no «Níck-Bar».

RITMOS GRAVADOS
Na Capitol

Aqueles que ainda não tiveram o en-
sejo de ouvir a notável cantora ameri-
cana, Miargaret Whiting, interpretando,
esplendidamente, a famosa e linda
composição do inspiradíssimo Victor
Young, «My foolish heart», ouçam-na, o
quanto antes. Na outra face, encontra-
se outra notável interpretação de Miss
Whiting — «How deep is the oceano, de
Irving Bertan. Acompanhamentos pri-
morosos da suave Orquestra de Paul
Weston.

Na Sinter
Não é difícil explicar o êxito de Ma-

rio, Ewaldo e Kpanünondas, que for-
mam o já popular «Trio Nagô», nm con-

junto de vozes harmoniosas, cantando
com graça e beleza a música pdpular
brasileira, na sua mais pura Xorma. BaS-
ta que se diga o quanto êsle trio vem
agradando nas suas recentes gravações,
tais como: «Lamento jaguaribaro»,
«Aquarela cearense», «Solidão» e «^
latinha sarará».
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Certa ocasião, na Granja, Eça de Quei
roz, jogando o bilhar, fez — e perdeu —
a aposta de um leque com uma banhista.
Ora, uma das condições dessa aposta era
que o leque fosse escrito por cinco escri-
tores que, no dia seguinte, deviam reu-
nir-se para um almoço no Palácio de
Cristal. Esses escritores eram: Antero de
Qúental, Guerra Junqueiro, Oliveira Mar-
tins, Ramalho Ortigão e êle, Eça de Quei-
roz.

No dia seguinte, pois, o autor da "Re-
lícfuia" expôs o caso a seus amigos e
fêz-lhes o pedido de duas palavras. Todos
acederam claro, embora fossem, como o
próprio Eça, inimigos tfigadais de pensa-
mentos em versos e álbuns. E, à sobre-
mesa, entre a pera e o queijo, cada um
escreveu o seu pensamento, no leque que
Eça havia comprado, um leque de cetim
côr de ouro, ornado de uma aquarela que
representava um grupo de cinco cães. Eis
o que escreveram: ;

"Quem muito ladra pouco aprende." —
Antero de Quental.

"Escritor que ladra não morde." —
Oliveira Martins.

"Dentada de crítico cura-se com pêlo
do mesmo crítico." — Ramalho Ortigão.

"Cão lírico ladra à lua; cão filósofo
aboca.o melhor osso." — Guerra Jun-
queiro.

São cinco cães, sçntinelas
De bronze e papel almaço;

5iDe bronze para as canelas
'De papel para o regaço."

] (a) — A Matirna.

Uma,
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SAL DE UVAS

PICOT
DELICIOSO Ê SABOROSO

DI6ESTIV01AXANTE-ANTIACID0

TAMBÉM EM VIDROS DE
3 TAMANHOS

Embora italiano de nascimento, Libero
Badaró sentiu-se, chegando ao Brasil,
atraído pela grande luta que então se tra-
vava pela nacionalização do Império nas-
cente. Arrebatado por uma das torrentes
de paixões, foi um dos fundadores, em
S. Paulo, do "Observador Constitucio-
nal", que logo passou a exercer enérgica
influência sobre a opinião pública.

Na noite de 30 de novembro de 1830,
saía Libero Badaró da residência de um
amigo quando, na esquina, foi assaltado
por dois indivíduos embuçados, que o ai-
vejaram com tiros de pistola. Ferido gra-
vemente, Libero foi transportado para
casa, onde o cercaram amigos, discípulos
e companheiros. Queriam operá-lo, ao
que êle se opunha. Médico, sabia que o
ferimento era de morte. Aproximou-se

a agonia. Badaró ergueu-se, então, em
um dos cotovelos, e exclamou como ilu-
minado:

— Morre um liberal, mas não morre
a liberdade!

x —

Durante os últimos 1.000 anos, a Fran-
ça empenhou-se em 185 guerras; a Ingla-
terra» em 176; a Rússia, em 151; a Aus-
iria, em 131; a Espanha, em 75; a Jtália,
em 32; a Alemanha, em 24; e a Holanda,
em .23.

Conta Moreira de Azevedo que, tendo
se verificado vultoso roubo no Tezouro
Público, foram íevar a notícia do fato
ao marquês de Maricá, acentuando que

Quando V. S. desejar comprar labirintos do Ceará dirija-se "CASA
ALVORADA", a única que fabrica e vende mais barato. Vejam nossos preços
pelo sistema de Reembolso Postal sem despesas.
1 — Conjunto com aplicação e bordado de bramante. Uma colcha e toalha 600,00;

1 —- Gilda, rosa, azul, branco e preta ... ...... ..' 90,00
1— Blusa opala rosa, azul e branca 100,00
1 —• Blusa organza, idem ¦..._.. 100,00
1 — Terno, opala, idem 126,00
1 — Colcha Unho labirinto 2,20 x 1,80 % .500,00
1 — Jogo Americano com 13 peças, linho   450,00
1 — Jogo Americano com 13 peças, linon .... ...' 370,00

CASA ALVORADA — RUA FLORIANO PEIXOTO, 244
FORTALEZA — CEARÁ' CAIXA POSTAL 727

o crime havia sido praticado Por _nseráveis. p01 ^%
— Miseráveis... Miseráveis' viveis, não, meu caro amigo! eaíJ^*velho filósofo. E, era „ma £*** »

tenças de momento, acrescentou*
roubo de milhões enobrece os lad \~ i

A coloração da pele depende do»,-
pigmento e da 'sua riqueza em canil?
res sangüíneos. A côr doa pelos, porémdepende apenas dos pigmentos que p0";suem. Assim, o pigmento vermelho as'sociado ao amarelo, dá o pêlo ruivó o
pigmento vermelho, juntamente com onegro, resulta em avermelhado. 0 pig.mento negro dá um pêlo castauão oi
preto, conforme a sua quantidade, Pj.
nalmente, o pêlo grisalho não tem -1-
mento algum.

*

Ao contrário- do que muitos pensam,
o cardiasol e a coramina são medica-

. mentos que não possuem nenhuma ação
direta sobre o coração, agindo apenas
sobre os centros respiratórios do siste-
ma nervoso central, excitando-os. Tal
ação, acelerando a respiração, beneficia
o coração só indiretamente, por um au-
mento de oxigenação das fibras cardía-
cas. Mas o coração não é o único bene-
ficiado, pois o sangue, mais ricoernoxi-
gênio, devido à respiração acelerada, ba-
nha todo o organismo, e não apenas o
coração.

*

O silêncio absoluto não existe, Até
nos recintos hermèticamente fechados e
isolados, o vibrar do coração e as pul-
sações do sangue produzem um ruido
suficiente para agitar as agulhas ultra-
sensíveis dos aparelhos registradoras de
sons.

Eis um fato surpreendente: o próprio
cérebro é insensível, isto é, não apresen-
ta terminações nervosas sensitivas, cujo
estímulo produz a dor. O contrário
acontece, por exemplo, com a pele, os,
músculos, o perióstio, etc, que possuem
grande número de tais terminações ne*
vosas sensitivas. Assim, quando sen*,
mos dor de cabeça, não é o cérebro que
dói, e sim os meninges (membranas |
voltoras do encéfalo e da medula*.X'
se o cérebro não fosse in*^vd à^
isto é, se tivesse terminações nervosas
Sensitivas, cada pensamento nos proa
ziria dor.

* i
A cabeça da baleia ocupa doisJ^-'

do comprimento total de ssii mU
boca mede de S a 6 metros de w* ¦

mento, por 3 a 4 de largura. T».
desse espaço, na part «superior, ^
tranvse 700 lâminas de b metros
tura. a que chama "barbas . • *.

servem de uma espécie /f 
reu'andes,

.de não deixar entrar fechos «^

pois a baleia, apesar de seu / ^
enorme, não tem dentes e seu
e estreitíssimo. Os olhos ^cdnduto
maiores do que os de boi, «^d
auditivo, pequeníssimo e unp
à água. j^ida ao Na'

A língua, imóvel, fica aderida
xilar inferior. Sua respiração é pu

r • 62 • *
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<<DEZ ANOS DEPOIS"

(Coatinuação da página 7)

fera .Ia Estava certo de que me iria

fe° emente, tomou um pouco
Kfampanha e prosseguiu:
¥m£: passaram-se os dias e... nada,

s Sfní? se converteram em meses,
fedotefeiro, fui assaltado por uma
;£ tentação: e se mudasse de resi-
3 Você nâo me poderia encontrar
^"dinheiro seria meu. Conservava o
Je bem guardado. A noite, tarde,

Lava-o, examinava-o entre as mãos
lulas .. suava de emoção... Sentia
liso de abri-lo, apoderar-me das no-

fugir para longe, para o estrangei-

ÍE por que não o fêz?
Porque refleti. De que me serviriam

i mii pesos. Possivelmente, de mui-
ialvez, de muito pouco. O certo, po-
I era que, apoderando-me dele, me
Verteria em ladrão e isso seria a mi-
Iperdição... Pensei, então, que pode-
vir a ter vinte mil pesos, e mais ain-
[meus, ganhos honradamente. Essa

era nova para mim. Até então não
. pensado senão em divertir-me. Es-

[va pouco. Não tinha ambição. Desde
Êle momento, transformei-me: estudei

afinco, trabalhei tenazmente. O par
do dinheiro era meu estímulo. Quan-

sentia a tentação de abri-lo e gastar
ipc-çtâncía, redobrava minha força de
tade e me dizia: "Não, você não deve
-Io. Pode ganhar tanto, ou muito mais
\a. E poderá gastá-lo sem escrúpulos,

temores... Um esforço mais e ai-
cará a meta desejada..."

E venceu a tentação?
Diplomei-me em engenharia, vendi

|u primeiro projeto, e muitos outros
s. Fiz fortuna. Má* de seu dinheiro
gastei um só peso. E» agora explique-
a que se deveu sua misteriosa desa-

Sção? Por que não me procurou para
|amar o dinheiro?

o fixou.
Aconteceu que devo ter perdido, na

, o seu cartão, porque não o encon-
depois, embora o procurasse muito,

sei em recorrer aos jornais, como fêz
mas tive medo. Aqueles dois ho-

^s seriam capazes de matar-me e a
) pai, paia se apoderarem do dinhei-
pias depois, morria meu pai, de uma
|ope cardíaca. Não pude resistir a tan-
abalos e sucumbi à dor. Fiquei como

ieimada. Certo dia, ao atravessar uma
I fui atropelada por um automóvel,
iaendo a memória, em conseqüência.explicado por que não procurei o

)te, .Quando me restabeleci, oito me-
[haviam, passado. E cheguei à conclu-
ide que não mais» havia esperanças de
pntrar a você e, muito menos, ao di-
Fo. Cansada de tudo, só desejei mu-ae ambiente, Com o pouco dinheiro

pude reunir, embarquei para a Eu-
|. em busca de fortuna, já que tan-
] vao aaqui para lá com fim idêntico.

f anos tinham transcorrido desde oso encontro no trem e seria uma lou-
P continuar pensando nos vinte mil pe~
|us primeiros tempos* aqui em Paris
F\* para mim, um pouco difíceis, mas
1 1 V me arranjar c, graças a Deus,muito mal. Comecei a trabalhar co-moaexo e cheguei mesmo a guardar
noJ^°romins- Não muito, mas esperoMinta-las...
concluiu a frase com um sorriso. Nu-sogurando-lhe a mão, lhe disse;
rrnv!ai aumentá-las, sim, e de muito,que seus pesos estão tal como os dei-
ttoS5lg£' embrulhados no mesmíssl-papei. Você os receberá, Margot, ago-

ra que voltamos a nos encontrar.Oh, obrigada! Não avalia como suas
palavras me emocionam! — exclamou ela.
com lágrimas nos olhos. — Mas, que hei
de fazer? Não posso abandonar meu em-
prego para ir a Buenos Aires. Além do
mais, os gastos com a viagem... Que me
restaria dos vinte mil pesos? Muito pou-
co, certamente. Você sabe o quanto se
tem desvalorizado o dinheiro...Margot,. é claro que muito me agra-
daria fazer em sua companhia a viagem
de regresso. Mas não é necessário que
você vá a Buenos Aires?. ^Dar-lhe-ei ago-
ra mesmo o dinheiro e, quando eu vol-
tar, abrirei o pacote e estarei reembol-
sado.

A moça se recusou, de mil maneiras, a
aceitar a proposta. Nunez forçou-a a re-
ceber um cheque. À hora de se despedi-
rem, Margot lhe disse, com ar de miste-
riosa promessa:¦rr Sinto não voltar a vê-lo. Devo ir a
Londres, para uma exposição de mode-
los. Escrever-lhe-ei para Buenos.' Aires.
Quando regressar,, encontrará uma car-
ta minha.

Promete-me? — perguntou êle, aper-
tando-lhe calorosamente as mãos.Prometo...

Quarenta e cinco dias depois, Nuíiez
entrava em sua casa. Sem se deter, pro-
curou o pacote que guardara durante dez
anos. Como em tantas outras vezes, apal-
pou-o entre suas mãos trêmulas. Depois'
rompeu o lacre e o barbante. Abriu, ner-

voso, o envoltório. Outro envoltório mais..; i
e outro... E verificou, atônito, que o vo- I
lume nada mais continha do que recortes
de jornais!

Quando voltou a si da surpresa, cami-
nhou, atordoado, pela casa. E então viu,
sobre a mesa, uma carta. Abriu-a e leu-a:"Você se fêz merecedor de conhecer
agora toda a verdade. Naquela noite, no
trem, tentei passar-lhe um "conto do vi-
gário". A chegada dos detetives me fêz
fracassar. Tive que fugir, quando a víti-
ma, isto é, você, já estava vencida. Os
policiais me perseguiram e lograram
prender-me. Passei dois anos na prisão,
pagando por outros delitos anteriore|s.
Quando recuperei a liberdade, tomei a
firme resolução de não voltar àquela vi-
da de delinqüência. Embarquei para cá e
consegui trabalho como modelo. Reconheça
que foi o destino quem quis voltar a co-
locá-lo em minhas mãos. Reconheça, tam-
bem, que, graças a meu "pacote de di-
nheiro", ganhou você a decisão necessá-
ria para chegar ao ponto a que chegou.
Em parte, é a mim que você deve sua |fortuna atual. Acaso não vale isso vinte
mil pesos? Não pense em vingança... e
perdoe-me, caro amigo..." j

Nunez permaneceu pensativo, imóvel. I
Depois se pôs a rir às gargalhadas. Sen- [tia-se, agora, completamente aliviado. A j
preocupação do pacote não voltaria a per- j
turbar sua consciência. Rindo, abriu a ja-
nela e deixou cair os recortes de papel de
jornal, como alegre chuva, sobre a cal-
cada.

"iV
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As mulheres que já atingiram os trinta
anos, podem conservar a pele delicada
«• bom tratada se fizerem uso diáriamen-
te de um bom creme nutritivo. Eis,
para vocês, uma excelente fórmula:
Óleo de amêndoas doces .. .. * • 60
Cera branca • • 15
Espermacete  ^
Manteiga, de cacau  30
Lanolina  3jJ
Tintura de benjoim .. .. .. .. •• 1Q

*

A mulher elegante jdeve cuidar de süa«
mãos e tratar as suas unhas, isto é, tê-
Ias sempre perfeitas dispensando todos
os dias quinze minutos para manicurá-
Ias. As unhas das pessoas saudáveis são
fortes e raramente se quebram. As ner-
vosas, as que têm carência de vitaml-
nas, em geral têm unhas frágeis e que-
braveis a qualquer momento.

As unhas exigem um tratamento meti-
culoso. Cremes especiais são necessários
a fim de não se ressecarem as películas
e não haver rugosidt*de nas mãos. AI-
guns conselhos podem ser proveitosos
para as mulheres elegantes: retire o *s-
malte usando o bastão de metal para
dar uma forma perfeita a unha.

Lave, em seguida, com bastante água
e sabão, usando uma bôa escova do
unhas. Seque bem flepois de retirar
todo o sabão. Coloque um creme oleoso
de cuticula, fazendo pequenos círculos
com o pausinho de madeira. Após retire
o crêmre e aplique o esmalte.

*

CARDÁPIO PARA EMAGRECER

Café da manhã: suco de laranja, 2
colheres de sopa de mingau de cereal,.
1 colher de chá de mel, 1 cofo de leite.

Almoço: suco de tomate, 1 grande fa-
tia de rosbife, salada. "YjOgurt tempera-
do com noz moscada. Cpá com limão
ou café com leite. id

Os cabelos ásperos e ressequidos; sem-
pre foram a causa de muitos desgostos
femininos. Não existe realmente uma
beleza digna de admirarão se os cabe-
los não forem levemente ondulados e o
aspecto são e bem tratado. Uma boa lo-
ção é o que é aconselhvel, loção esta
o,uc poderá ser aplicada duas vezes por
semana, em fricções após a lavagem
da cabeça. Coloque, num vilro 200 gra-
mas de água de colônia e junte 2 gramas
de óleo de rícino e 3 gramas de ácido
salicílico. Esta loção é muito boa fnm-
bém para a queda dos cabelos.

- v 
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VENDEDOR HABILITADO
Ao público em geral dos Estados e

interior. Qualquer compra que não seja,
encontrada no mesmo./ Escreve como
comprar pelo Reembolso Postal, a Caixa
Postal 4301 — Rio de Janeiro.
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